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1 u n i d a d n a c i o n a l 

En nombre del Consejo 
fue manifestada por 
el Sr. Carrero Blanco 
Madr id (Logos).— A ¡as 11,80 di; la noche, <•! mi ­

nistro de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo a m p l i ó a los pe­
riodistas la referencia del C onsejo de minis t ros ce­
lebrado hoy en el palacio de É l r a i d o , bajo la pre­
sidencia del Jefe del l is tado. 

A l iniciarse la r e u n i ó n el Consejo dv minis t ros 
—dijo el s e ñ o r S á n c h e z Bel la— el vicepresidente 
del Gobierno, a lmi ran te Carrero Blanco, ha pro­
nunciado las siguientes palabras: 

vladrid. — Miles y miles de m a d r i l e ñ o s se congregaron en la plaza de Oriente para 
expresar su a d h e s i ó n al Jefe del Estado y en ingente man i fe s t ac ión de a f i r m a c i ó n 
pa t r ió t i ca . E n la foto, el Caudillo, a c o m p a ñ a d o de su esposa y del P r í n c i p e de 
E s p a ñ a , se dir ige a los millares de manifestantes que llenaban la plaza de Oriente. 

(Foto CIFRA) 

• • • • • • • • • • • 

1 

v o l a r l a s 

D e t e n c i ó n d e 

u n s o s p e c h o s o 

Wash ing ton ( E f e ) . _ T o ­
das las entradas a l c e n t r o 
espacial de Cabo K e n n e d y 
es tán fue r t emen te gua rda ­
das, porque el FBI r e c i b i ó 
anoche u n aviso t e l e f ó n i c o 
a n ó n i m o de que todas las 
instalaciones espa c í a l e s 
iban a ser voladas. 

Siguiendo las i nd i cac io ­
nes del a n ó n i m o d e n u n ­
ciante, los agentes federa ­
les de tuv i e ron poco des­
pués a u n h o m b r e cuya 
iden t idad no se ha r e v e l a ­
do y que c o n d u c í a u n a u ­
to, cargado de explos ivos , 
a 12 k i l ó m e t r o s del cen t ro 
de lanzamientos espaciales. 

El she r i f f de l condado de 
B r e v a r d i n f o r m a que e l de­
nunciante a n ó n i m o a v i s ó a l 
F B I que dos a u t o m ó v i l e s 
cargados de d i n a m i t a y de 
miembros de la a g r u p a c i ó n 
anarquis ta " W e a t h e r m e n " 
3e d i r i g í a n hac ia e l cen t ro 
espacial y que a " p a r t i r de 
jas l i de esta noche, Ca-
90 K e n n e d y h a b r á de jado 
« e estar donde e s t á ahora" . 

E l h o m b r e de ten ido usa-
oa tres nombres d i s t i n to s 
y a f i r m ó que e ra u n f u g i -
"Vo de l a j u s t i c i a de F l o -
r i da y C a l i f o r n i a . 

. E l o t r o a u t o m ó v i l t oda -
Vla no h a s ido loca l izado . 

«Mi general: 
E n el d ía de ayer y en la 

plsiza de Oriente, ios hom­
bres que tenemos el honor 
de const i tu i r el Gobierno que 
preside Vuestra Excelencia, 
h e m o s podido comprobar, 
una vez m á s , la inquebran­
table a d h e s i ó n del pueblo es 
p a ñ o l a su Caudillo. 

Son frecuentes , estas prue­
bas de Incondicional lealtad 
de los e s p a ñ o l e s a la perso­
na de Vuestra Excelencia; 
pero no por ello quiero dejar 
de destacar el 'especial i v l i e -
vp que adquiere i a esponta­
nea y grandiosa ñ i a n i t e s t a -
clón de ayer en M a d r i d . 

E n momentos en que una 
exigua m i n o r í a de gentes se 
han convert ido en l n * t t r u -
mentos de los eternos enemi­
gos de E s p a ñ a , e l nob l y 
sano pueblo e s p a ñ o l , repre­
sentado por el vec indar io dé 
M a d r i d , os ha dicho, con ' 
esa sencillez con que el pue-j 
blo se expresa: « F r a n c o , ; 
siempre cont igo». 

E n nombre de mis com­
p a ñ e r o s de Gobierno y en H 
mío propio quiero reiteraros.; 
señor , nuestra f i rme vo lun- ; 
tad dé servicio y ñ u e s t r n i n - ' 
quebrantable lealtad. Como 
di j imos en nuestra pr imera 
d e c l a r a c i ó n oficial, a l cons-
ü t u í r s e el actual Consejo de 
ministros, nos consideramos 
una pie/a articulada con las 
d e m á s insti tuciones definidas 
en ia« leyes fundamentales 

¡que vos, con el abrumador 
consenso del pueblo e s p a ñ o l , 
habé i s promulgado. 

Y en la persona de Vues­
tra Excelencia, Caudi l lo de 
E s p a ñ a y G e n e r a l í s i m o de 
nuestros E j é r c i t o s , queremos, 
como minis t ros y como espa­
ñoles , rendir el homenaje que 
merecen las fuerzas armadas 
de la N a c i ó n , g a r a n t í a de la 
unidad e independencia de 
ia Pa t r i a y de l a defensa del 
orden ins t i t uc iona l» . 

E l Caudil lo a g r a d e c i ó esa 
Ident i f icación de su Gobier­
no con las d e m á s insti tucio­
nes a las que ayer e l pueblo 
e s p a ñ o l ra t i f i có su confianza 
e Igualmente e x t e n d i ó «su f 

m s m 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

t 
• 
• 
• 

• 

• 

Los obreros de Stettin hacen frente 
a los tanques del Ejército 
y el número de víctimas aumenta 

Para las fuerzas comunistas, los enemigos más 

lifíciles son los muchachos de diez a catorce anos 

e n 

( I n f o r m a c i ó n en s é p t i m a p á g i n a ) 
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ANTES DE NAVIDAD 
ESTAMOS antes de Navidad. Esto ocurre casi 

siempre, por supuesto, porque con referencia a 
la íigsta m á s hermosa del a ñ o , no caben medias 

t intas: o estamos antes o d e s p u é s de ellas. No, por 
favor, que no venga nadie s e ñ a l á n d o n o s con el dedo 
y diciendo que empezamos a hacer equil ibr ios sobre 
las palabras. N o , porque lo que queremos decir —y 
q r i z á s ya Iba siendo hora— es que lo que ocurre 
casi siempre es que no estamos nunca en Navidad, 
salvo contados d í a s ; no estamos en el e s p í r i t u de 
la paz, del deseo de felicidad para los d e m á s , de los 
buenos sentimientos y de todo eso que e n t r a ñ a , en 
definit iva, 'a Navidad. 

Casi siempre antes o d e s p u é s y sólo unos pocos 
d í a s en ella. Esto t e n í a m o s que decirlo ahora, cuan­
do no hemos llegado a la Navidad y nos estamos 
preparando para recibir la . Esto mismo s e r á una nue­
va carga de esta humilde pluma, a l lá cuando lleguen 
los t iempos de «después» porque merece la pena in­
sist ir sobre el lo. Uno tiene para s í , a modo de in ­
tu ic ión , que la paz la estamos necesitando mucho, 
que en el ambiente hay —se e s t á palpando— un aire 
de con fus ión que es. Justamente, el que precede a l o 
peor que les puede ocu r r i r a los hombres, aquello 
de que no se entiendan, que las palabras só lo sirvan 
para distanciarnos m á s . para comprendernos me­
nos. 

Lo peor del caso es que puede ocu r r i r que el 
hombre, seguramente por una mala costumbre, no 
es tá decidido a v i v i r 365 d í a s de Navidad, pero como 
algo en su i n t e r i o r le dice que su estado natural es 
el que anima ta l c o n m e m o r a c i ó n , echa el resto del 
buen deseo durante unas horas para volver a las 
andadas. De o t ra forma, no puede entenderse que ta 
fiesta que se avecina tenga tanto poder de convoca­
toria, tanto fervor de felicidad para los d e m á s y tan­
to de todo. Es cier to que la fecha es como para echar 
las campanas del alma al vuelo de gloria, pero tam­
bién es cierto que al celebrarla, se tiene en cuenta, 
hablamos de la hora de la verdad, todo menos su 
significado h i s t ó r i c o . Lo que se celebra, queda plas­
mado en lo que hemos dicho: una l lamada del In ­
ter ior a la bondad, a dejarla desbordarse para con­
tenerla poco menos que e s t ú p i d a m e n t e a lo largo 
del resto del a ñ o . Esto no tiene sentido, pero po r 
las obras nos conocemos todos. 

Antes y d e s p u é s de Navidad. ¿ P o r q u é no siem­
pre en Navidad? ¿ P o r q u é la paz, la felicidad como 
deseo sincero al de m á s al lá , la fraternidad y la 
c ó m p r e n s i ó n no han de ser pa t r imonio de siempre? 
Estas preguntas y otras muchas se van a quedar en 
el aire, sin respuesta, seguramente porque el hom­
bre, todos los hombres, se ha malacostumbrado a 
responder sin sinceridad a lo que de verdad le 
impor t a . 

T e n í a m o s que venir con esta especie de medita­
c ión con que hemos venido hoy. T e n í a m o s que ha­
cerlo porque todo Indica que la Navidad e s t á cerca, 
que l l ega rá y vo lve rá a marcharse, haciendo n ó m a d a 
lo que nac ió para sedentario, convir t lendo en pro­
visional lo que deb ió ser definit ivo. Esto es la Na­
vidad, no una lumina r i a , u n á r n i m A m o r 
bol encendido y n i siquiera un B U R G E N O c 
deseo de paz y felicidad. 
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A U T O S F L E N 
A L Q U I L E R S I N C O N D U C T O R 

N u e v o d o m i c i l i o : A v e n i d a Gene ra l V i g ó n . Es­
qu ina B a r r i a d a H i e r a 

T e l é f o n o : 208804 

U n a r e a l i d a d poco g ra ta , 
y a a d v e r t i d a hace tiempo, 
nos ha i m p r e s i o n a d o con 
m o t i v o de rec ien te v i s i t a a 
l a zona de los V a d i l l o s y 
l a c o n t e m p l a c i ó n de var ias 
de las nuevas edif icaciones 
l evan tadas p o r a l l í : l a i n s ­
t a l a c i ó n de con t r aven tanas 
ex t e r i o r e s o t r a n s f o r m a ­
c i ó n de balcones en m i r a ­
dores po r p a r t e de a lgunos 
p r o p i e t a r i o s de pisos, r o m ­
p i e n d o l a e s t é t i c a y a r m o ­
n í a de las fachadas. 

• 
Eso de que cada c u a l 

pueda hace r l o que l e venga 
en gana con l a v i v i e n d a 
que es suya, es c i e r to s ó l o 
hasta c ie r to p u n t o . T r a ­
t á n d o s e d e l i n t e r i o r , nada 
h a y que o b j e t a r ; pero en 
l o r e fe ren te a ex te r io res , e l 
p r o p i e t a r i o , como m i e m b r o 
q u e es de u n a c o m u n i d a d 
h a de someterse a todas las 
n o r m a s de c o n v i v e n c i a , en­
t r e las que figura s u deber 
de c o n t r i b u i r a l e m b e l l e c i ­
m i e n t o y c u i d a d o de l a c i u ­
dad . • 

O c u r r e n cosas c o m o l a de ­
p l o r a d a p o r q u e los a r q u i ­
tectos p r i y e c t a n , los cons­
t r u c t o r e s ed i f i can y e l l o l o 
h a c e n como u n t o d o ; v i e ­
n e n l uego los vendedores 
de v i v i e n d a s y f r acc ionan . 
A s í puede r o m p e r s e u n a 
m á s que c o n v e n i e n t e u n i ­
d a d . Creemos s i n e m b a r g o , 
q u e las agrupac iones de v e ­
cinos d e b i e r a n de t ene r e n 
sus estatutos unas o r d e ­
nanzas generales y o b l i g a ­
t o r i a s : las de respe ta r 
s i e m p r e c ie r tas n o r m a s q u e 
i m p o r t a n a l c o m ú n y l a de 
ac tua r c o n j u n t a y u n á n i m e ­
m e n t e p a r a p r o m o v e r v a ­
r iac iones o cambios esen­
ciales en e l e x t e r i o r de los 
edif icios y ac tua r s i e m p r e 
—e i n e x o r a b l e m e n t e — p r e 
v i o c o n s e n t i m i e n t o m u ñ i d -
p a l con i n f o r m e f a v o r a b l e 
de l a C o m i s i ó n de o r n a t o . 
Q u e debe s e r v i r p a r a a l ­
go • 

Puede o c u r r i r a l o m e j o r 
—que s e r í a l o peor— o c u ­
r r e que quienes o b r a r o n 
p o r su cuen ta t e n g a n pe r ­
m i s o d e l A y u n t a m i e n t o . 
Entonces e l asunto r e v e r t i ­
r í a c i r cuns tanc ias m á s g r a ­
ves. • 

S i no t i e n e n t a l consen t i ­
m i e n t o , es c l a ro que h a n 
deb ido i n c u r r i r en f a l t a . Y 
¿ e s t a c ó m o se sanciona? L a 
s i m p l e m u l t a no es nada ; 
a l menos d e b e r á n v o l v e r a 
d e j a r las cosas como esta­
ban . • 

O t r o r e m e d i o es que, 
cuando la m o d i f i c a c i ó n r e ­
su l t e aceptable como s o l u ­
c ión —no s i n g u l a r s ino ge­

n e r a l — se o b l i g u e a e x t e n ­
d e r l a a t o d o s los pisos d e l 
i n m u e b l e c u y a s c o n d i c i o ­
nes r e s u l t e n i d é n t i c a s ; y . 
en t o d o caso, m i e n t r a s e l 
aspecto d e l ed i f i c io no s u ­
f r a p e r j u i c i o en su e s t é t i c a 
n i aspecto. • 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n 
sobre e l p r o b l e m a m u y se­
r i a m e n t e , consc ien tes d e l 
que e l M u n i c i p i o debe ac­
t u a r con e f i cac i a y e n e r g í a . 
D e o t r o m o d o , m u c h a s de 
las zonas nuevas d e l a 
c i u d a d ( v é a s e l a p l aza de 
l a C r u z a d a , p o r e j e m p l o ) , 
se c o n v e r t i r á n en a lgo m a ­
l o g r a d o d e q u e h a y a m o s de 

I G A L I E N T E 
C A L I E N T E ! 

C a l o r r á p i d o L O R N A S A , s c i n o , s e g u r o 
y e c o n ó m i c o . 
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UN NIHVD CMUPTÍ !N CUM HKM 
UMtU&UHO AMOMA CONSUMO-WAS » ÂIOO 

C a l e f a c t o r patentado y exclusivo: 5 años de 
garant ía . LORNASA es diferente y de mucha 
calidad. C O M P R U E B E L O en estableci­
mientos e instaladores especializados. 
L O R N A S A NORTE. S. L. - Prim. 33 
Tfnos. 23 79 58 - 24 01 63 - B I L B A O 

a v e r g o n z a r n o s cuando y a 
n o h a y a s o l u c i ó n : 

• 
Y . p o r ú l t i m o , q u e se 

p i e n s e e n las c o n t r a v e n t a ­
n a s y d e m á s a l a h o r a de 
t r a z a r los p royec tos de 
n u e v a s edif icaciones. N o 
d e s p u é s de q u e e s t á n c o n ­
c l u i d a s c o n f o r m e a p lanos 
q u e n i las t u v i e r o n en 
c u e n t a . Y , m u c h o menos, 
c u a n d o cada piso per tenece 
a u n a p e r s o n a que piensa 
y a c t ú a p o r su cuenta . 

• 
E l n u e v o y m o d e r n o 

a l u m b r a d o que acaba de 
e s t r e n a r s e e n las cal les d e l 
s e c t o r l l a m a d o " L a F l o r a " 

y que se ex t iende a , 
L l a n a s de A d e n t r o v * 
A f u e r a , s u b i d a a Fe • 
G o n z á l e z p o r F e r n a n d í m 
e l Santo, F e r n á n í 
( p r i m e r t r a m o ) y 

^eádn be loó infantes! 
E S P E C I A L I D A D E N 

COCHINILLO ASADO 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o Tel 205982 

* ^ J , / L - ^ . 

V E N D E M O S 
P R O C E D E N T E S D E C A M B I O 

V a r i a s f u rgone t a s : D K W - M e r c e d e s - S A -
V A . 

C a m i o n e s : Pegaso C o m e t . 170 H P - L 0 6 1 -
1.063 - B a r r e i r o s 115 I I P r o l a u e i e s . 

M a t e r i a l r ev i s ado - T o d a p r u e b a - F a c i l i -
dades. 

AUT0M0BA, S. A. 

nos, debe c o n s t i t u i r u n a s u ' 
ges t iva causa de est ímulo 
p a r a e l A y u n t a m i e n t o . 

A h í es n a d a ver ahora 
i l u m i n a d a s zonas que como 
l a a n t a ñ o n a p laza de Hue r^ 
to de l Rey y los " t ú n e l e s " 
de las dos L lanas semeja-
h a n antes s iniestras "bocas 
de l obo" . 

¡ A l b r i c i a s ! Y l o mismo a 
los vec inos de l p r i m e r tra­
m o de l a aven ida de los 
Reyes C a t ó l i c o s . 

Fe l i c i t ac iones merece el 
A y u n t a m i e n t o y a ver si 
se en tus iasma de u n modo 
t a l que p r o n t o vengan tam­
b i é n los nuevos alumbra­
dos pend ien tes e n e l pr i ­
m e r t r a m o d e l paseo de La 
Q u i n t a y e n e l de l a ave­
n i d a de Y a g ü e . • 

Pero e n m a t e r i a de i l u ­
m i n a c i o n e s debemos igual­
m e n t e h a c e r m e n c i ó n de 
o t ras s o m b r í a s á r e a s del 
t é r m i n o m u n i c i p a l que es­
t á n p i d i e n d o a g r i t o s lám­
paras que i l u m i n e n calles y 
ros t ros . 

Nos cons ta q u e e l Servi­
c i o m u n i c i p a l correspon­
d i e n t e a b r i g a e l p r o p ó s i t o 
de l l e g a r g r a d u a l m e n t e a 
e x t e n d e r e l n u e v o a lum­
b r a d o p o r todos los lugares 
que lo r e q u i e r e n . Posee un 
e x h a u s t i v o es tud io de ne­
cesidades. E l p r o b l e m a 
l a financiación. 

V e n g a , s i n embargo . ía 
se r i e de l á m p a r a s que ne­
ces i t an m u c h a s calles de 
u n a y o t r a o r i l l a d e l A r -
l a n z ó n , p o r q u e s i en l a zo­
n a d e l casco a n t i g u o siguen 
a g u a r d a n d o l a s calles de 
S a n J u a n y d e L a Puebla, 
o las de A l f a r e r o s —pon­
g a m o s p o r caso— a h í efl 
n a d a l o q u e f a l t a po r ha­
ce r en muchas viejas rúas , 

Martinillos^ 

/ G r a n o p o r t u n i d a d ! 

s o l a m e n t e h a s t a 

f i n d e m e s 

A E G 

u n a l a v a d o r a 
a u t o m á t i c a 
Q A R A M A T - L 
p o r 

1 2 ^ 
0 COMODOS PUZflS M S Ü A I I S DESDE 

p t a s . 

j . 
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UNA E S Q U E L A 

El PRODUCTO NACIONAL BRUTO EN LOS EE.ll 

SOBREPASA EL BILLON DE DOLARES 

r P o r Isabel M I L L A N 

O no las busco especia lmente , c o m o t a m ­
poco soy l e c t o r a desaforada de sucesos 

casi con d i s p l i c e n c i a , 
m i p a r t e u n a s i m p l e 

Leo el periódico 
merecen por 

íde ni pequeña, suavemente recortada en su 
Sla negra, me ha llamado de repente con un gri-
?I ¡mnerioso v la he leído absorta y atenta mu-

nnalie no m e r c t c " i / " * í " * » ^ s m i p i c 
• ida conmise ra t iva p e r d i d a en t r e e l a f á n con 

0JCp devoro la c r í t i c a de tea t ros y l a buena v o -
Stttad de que hago gala a l repasar l a p o l í t i c a i n ­
ternacional. 

pero hace pocos d í a s ( m u y pocos, l e c to r 
mieo) una esquela s enc i l l a de d e f u n c i ó n , n i m u y 

'' de n i p e " " 
la negra, m 

to imperioso 
chas veces. 

Me he de ten ido con t r i s t e s o l i c i t u d en l a 
larga l i s ta de los h i j o s y he con tado c o n t r a n q u i ­
la i m p e r t i n e n c i a los n o m b r e s de los h i j o s p o l í ­
ticos ¡ T a m b i é n era u n a l i s t a l a r g a , casi t a n t o co­
mo la o t r a ! So l amen te u n n o m b r e menos en l a 
segunda cuenta . P o r u n m o m e n t o , m i c o r a z ó n h a 
volado en d i r e c t o h a c i a ese h i j o s o l i t a r i o y des­
parejo que no puede c o m p a r t i r su pena . 

A l final, una í n t i m a sonr i sa de e n t r a ñ a s a l a -
, ijjqs me ha sacudido: Sus v e i n t i c i n c o n ie tos , r u e -

+ %«n una o r a c i ó n po r s u a l m a . 
+ ¿As í que te has m u e r t o , abue l a de v e i n t i c i n c o 
• nietos, y los has de j ado de r epen t e s i n ta rdes de 
j domingo y sin caramelos? 
• En un día, todos los n i ñ o s se h a n asustado 
j ante la g r a n p a l a b r a : m u e r t e . L a s n i ñ a s h a n e m 
• papado de f á c i l e s l á g r i m a s sus inocentes p a ñ u e ­

los de colegia la , los chicos h a n es t renado co r ­
bata negra y d o l o r b l a n c o y n i los más p e q u e ñ o s 
han que r ido el pos t re . Todos h a n m i r a d o aver­
gonzados y temerosos las l á g r i m a s de los padres 
Los padres son fuer tes , los padres no l l o r a n . L o í 
padres consuelan, aca r ican , r e g a ñ a n , t r a b a j a n , 
son sabios y sa len de noche . De p r o n t o , todos los 
niños se h a n a sombrado a n t e e l e s p e c t á c u l o de 
los padres-hi jos que t a m b i é n saben l l o r a r y , en-
i?sguida, se han acercado a el los con t í m i d o ca-

4 rftío inseguro, 
t Algunos h a n p r e g u n t a d o : ¿ P o r q u é ? 

. A c o n t i n u a c i ó n d e l n o m b r e , t r e m e n d o p r o t a 
gonista de l a senc i l la esquela, u n a d j e t i v o escue 
to y desolador: v i u d a de . . . 

Entonces es eso, abue l a de v e i n t i c i n c o n ie tos 
A h o r a s é p o r q u é los has abandonado s i n pesar, 
r i sueña y v a l i e n t e como has v i v i d o , j o v e n a ú n 
v amando l a v i d a c o m o Dios m a n d a : has i d o a 
reunirse con e l abue lo . Esa es l a senc i l l a res­
puesta a las i nqu i e t a s p regun tas i n f a n t i l e s , l a 

X t ierna segur idad , el pos ib l e consuelo , l a t r i s t e 
f paz. 

Pero estoy segura que los n ie tos que nazcan 
en adelante, d e s p u é s de t u m u e r t e e c h a r á n de 
menos tus h á b i l e s manos d i p l o m a d a s en p a ñ a l e s , 
expertas en pap i l l a s , firmes y seguras en e l m a ­
nejo de l a t i e r n a t o p o g r a f í a de l r e c i é n nac ido . Y 
los otros, los que h a n t e n i n d o l a sue r t e de n a c e r 
a tu sombra , l l e v a r á n de p o r v i d a como u n t r o ­
feo, t u a legre y t r a n q u i l o r ecuerdo . 

Sobre t u t u m b a , flores, l á g r i m a s y oraciones 
que no te hacen f a l t a . Descansa e n paz. 

¿ P o r q u é esta esquela m e h a l l a m a d o con 
un g r i t o impe r io so , h a hecho i m p a c t o ce r t e ro y 
doloroso en m i c o r a z ó n y h a secado m i boca en 
un segundo i n o l v i d a b l e ? 

Senc i l l amen te l e c t o r a m i g o , a m i g o bueno, a m i -
•o desconocido: l a esquela era de m i m a d r e . 

Washington. — E l presidente N l x o n en el momento de 
descubrir u n nuevo panel a u t o m á t i c o en el que f igura la 
fabulosa cifra de u n b i l l ó n de d ó l a r e s , u n uno seguido 
de doce ceros, referida a l producto b ru to de loa Estados 
Unidos. Dicho panel fue descubierto en el Departamento 

de Comercio. — ( t e l e fo to CIFRA GRAFICA) 
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El r e lo j de l . h o m b r e d e 
a c c i ó n , 100'"'o s u m e r g i b l e , i 
e n t e r a m e n t e a u t o m á t i c o , , 
c a l e n d a r i o c o n d í a y f e c h a ! 
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Por Angeles V i l l a r t a 

En el viejo Madr id , , existe t o d a v í a u n comercio que se 
dedica a la venta de tarjetas postales. Siempre que pasa 
por a l l í me detengo ante sus escaparates. Son u n i m á n 
para mis miradas. E n toda ocas ión me he visto a c o m p a ñ a ­
da, en la c o n t e m p l a c i ó n de l a m e r c a n c í a expuesta, por m u ­
jeres del pueblo a quienes gusta ver los p e q u e ñ o s mantones 
bordados de las cupletistas, lo mismo que las chaqueti l las 
de los toreros, las parejas de enamorados que se m i t á n con • 
t e rnura y las palomitas que l levan en su p iqui to u n l e t r e ­
ro (¡ue dice "Te quiero" . 

S e ñ o r a s de edad no he visto nunca asomando su nosta l ­
gia a las v i t r inas . O por esa calle no pasa n inguna s e ñ o r a 
de edad o no son n o s t á l g i c a s de las palomitas n i de los 
angelitos que t ienen guirnardas con la lecha del A ñ o 
Nuevo. 

Una é p o c a bien educada, con manguitos, corsés , boas, 
pelerinas, monederos de medallas de pla ta . Y en ellos, bo- • 
ta negra con cordones, pantalones sin raya, relojes con 
tapa, leontinas, barbas y chisteras; y en los ruedos, d07i 
Luis Mazzan t in i . y Mano lo G a r c í a (e l Espartero) , y las 
coplas de la novia de Reverte con su p a ñ u e l o ¡y o l é ! 

Se recordaba la a n é c d o t a —vieja de u n cuarto de lustro, 
pero entonces las cosas tardaban m á s en envejecer, y las 
personas menos— de Disrael l , p r imer mhi i s t ro del Reino 
Unido, que d e s c e n d í a cada m a ñ a n a a su j a r d í n para cor ta r 
la m á s lozana rosa y of recérse la a su mujer cuando é s t a 
despertaba. 

Las m a m á s de las s e ñ o r i t a s de 1900 h a b í a n s o ñ a d o con 
jardines, con rosas y con primeros minis t ros que les d ie ­
r a n los buenos d í a s con la ofrenda f lo r ida antes de que les 
fuera servido el chocolate con picatostes. 

Una r e c i é n casada de hoy es tá solicitada por otros a fa ­
nes que el de la rosa r e c i é n cortada de su rosal, de los ena­
morados que se m i r a n t iernamente en las cartul inas y de 
otras muchas cosas que conmovieron a la abuela. 

L a mujer ha adquirido una impor tanc ia no mayor, pero 
sí d i s t in ta , de la que t e n í a en los primeros años del siglo. 

Nos quedan 'íji lazo de u n i ó n y una especie de g u i r n a l ­
da como la que t ienden los angelitos en las tarjetas pos­
tales, en las felicitacio7ies de Pascua, costumbre que debe­
mos cul t ivar . 

A m í me g u s t a r í a recibir muclias, muchas tarjetas 
a u g u r á n d o m e u n a ñ o nuevo feliz. Me demostrarla que d u ­
rante el a ñ o no he sido una mujer de c a r á c t e r agrio n i 
difícil , que no he ido perdiendo amigos durante los doce 
meses, y que si durante tantos d í a s he t rabajado corno un 
esclavo en la c o n s t r u c c i ó n de las P i i ' ámides , lo he liecho 
sin he r i r a nadie, con la i n t e n c i ó n i e no causar una mo • 
lestia. Sencil lamente. . . 
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Tomamos 

a cambio su 
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RUERA Vitoria. 19 

Damos a su 
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un valor real 
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H e a q u í u n g r a n f i l m d e v a l o r e s 

a r t í s t i c o s y h u m a n o s c o n l a p a r e j a 

m o n s t r u o d e l c i n e a c t u a l : 

TECHNICOLOR* 

BURTON • TAYLOR 
MKtOMS R I C H A R D B U R T O N » I N I E V I L L C O O H I L L 

ü u a l e y e n d a e x t r a o r d i n a r i a ( i n t e r p r e t a d a p o r dos g r a n d e s ar t i s tas , c o n u n a 
a m b i e n t a c i ó n especial y so rp renden te , i m p r e s i o n a n t e m ú s i c a y b e l l í s i m o c o l o ­
r i d o ) , se c o n v i e r t e as i e n . . . 

¡ ¡ U N A D E L A S M A S G R A N D E S P E L I C U L A S D E 

T O D O S L O S , T I E M P O S ! ! 

H O Y s e e s t r e n a H O Y 
y ¡ c ó m o n o ! e n 

(R igurosa M A Y O R E S j z r * s m m m — ^ ^ ^ Funciones: 

18 a ñ o s ) 3 , 3 0 - 7 . 4 5 - 1 0 , 4 5 

E S T R E N O 

¡ I M P R E S I O N A N T E por su grandios idad! 

¡ E M O C I O N A N T E por su a c c i ó n ! 

5.30 
7,45 

10,45 

L a película del Oeste que ha triunfado 
en Europa 

U N F I L M . . . F R I O - B R U T A L - V I O L E N T O 

I M P L A C A B L E - A U D A Z 

CINE CONDAL 
( L A P A N T A L L A D E 

LOS M E J O R E S 
P R O G R A M A S ) 

H O Y 
Cont inua d e 4 a 1 

iOHNNY RAION 
E n T E C N I C O L O R 

Una p e l í c u l a l lena de 
te rnura y e m o c i ó n y 

CHiriADOS DEl ESPACIO 
Cinesmascope 

Tecnicolor 

B u r l Yves - Da l l ah Lav l 
Te r ry T h o m a s . 

U n f i l m q u e l e h a r á 
chiflarse a carcajadas. 

(Auto r i zados todos 
p ú b l i c o s ) 

mvmk l a ( ( M a m k k d 

P I S C I C O I A E N E l ARlANZOfl 
Nuevamente han aparecido miles 
de peces muertos en el rio 

Recientes e s t á n —apenas 
dos o tres meses— las c a m ­
p a ñ a s de Justa i n d i g n a c i ó n 
que en Burgi?s susc i tó Itfc 
a p a r i c i ó n de miles y miles 
í 'e peces muertos en el A r -
Ir.nzón. 

Tras diversas y laboriosa>s 
indagaciones se l legó a co­
nocer e l nombre de la i n -
dnstr ia que efectuaba tales 
vertidas y todos pensamos 
que una vez concretada la 
causa determinante y de es­
tos d a ñ o s a la riqueza a c ú l ­
enla burgalesa, se a r b i t r a r í a n 
las soluciones correspondien­
tes. Sin embargo, é s t a s no 
hpn llegado y los vertidos 
r.ccivos c o n t i n ú a n r e g i s t r á n ­
dose, a pesar de lo cual la 
citada p o b l a c i ó n a c u í c o l a se 
h a b í a reproducido de forma 
prometedora, s i no para el 
presente, a l menos de cara 
al futuro.1 

S in embargo, de nuev^vi 
vuelto a registrarse tfbtoi 
r es de sensible 1 » ^ ^ 
entre los peces y desde ̂ í . 
unos d í a s las aguas vuéw 
a aparecer esinaltacla«4 
plateadas por l a p r ^ , . / ! 
d t miles de ejemplares miifíí 
tos. 

¿ E s que no hay nin» 
.sible solución para estl 

hechos? ¿ E s que deílifito? 
mente hemos de resignaK 

posible solución L " 1 
hechos9 : 'cv. para eŝ  

r 
ai 

za pisc ícola? Si t J l V*^-
ser as í . rifeoc,. .l•0 na 

a ver perdida tode i f 

, ^íwviwio.r o í esto ha K 
ser a s í , d ígase de forma c í 
ra . y terminante para saV 
a q u é atenemos y evitan», 
e.';tos frecuentes lamenví 
con tono de "réquiem", a^. 
que q u i z á y a no haya ocv 
s i ó n de entonarlos en l o ^ 
eflsivo, por l a simple raz^ 
de que no hay vida que \ 
tUigulr» en e l antes rico \ 
envidiado Arlanzónu 

¡ ¡ G R A N E X I T O ! ! 

20 a ñ o s d e S h e r i f f e n u n a c i u d a d . C o n o c í a to­
dos los secretos d e l p u e b l o , p o r é s o t e n i a mu 
chos enemigos . L e d i e r o n a e l e g i r en t r e s u dimi­
s i ó n o s u m u e r t e . ¿ P o r c u á l se d e c i d i ó ? . . . 

UNIVERSAL FILMS ESP. prcMnt» 

~ M L E V O E t A 
P O T O C A 7 

m 
S I N L E V 

l«ttlH CfASUNFIGHÍEF) 

"ItiRIII ricni) 

E N T E C N I C O L O R 

U n a p e l í c u l a cabecera de " U n i v e r s a l " y de R I ­
C H A R D W I D M A R K y a es suf ic ien te g a r a n t í a , el 
resto d e l r e p a r t o es d i g n o de é l . 

A c c i ó n , i n t e r é s y e m o c i ó n es s u t e m á t i c a . (Es­
ta p e l í c u l a no s e r á e x h i b i d a e n n i n g ú n o t r o loca l ) 

A l a s 5,15, 7,45 ( n u m e r a d a ) y 10,45 noche . — 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

S A L A D E F I E S T A S 
H O Y , a c t u a c i ó n d e l C o n j u n t o - a t r a c c i ó n . 

« C R I S T A L » 
L a magn i f i ca can tan te m o d e r n a . 

M Y R I A M 

De 7'30 a 1 0 1 5 : 

BAILE DE 1UVENTUD 
11'30 noche : 

GRAN VERBENA 
GRAN ItAIRfl" «F,N DE SEMANA» 

Reserva de mesa p a r a N O C H E V I E J A . 

P A G I N A 4 

T E L E G R A M i V 

| — 

ÍroÑÍrgoÍís 

C R I S T O B A L J ^ ^ l l i ! ^ 
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INFORMACION OFICIAL 

d« cwnpo del ge-
fiS d« b r l g ^ f t de Ingen ie -

BfWlcto de Estado 
don Adolfo Dftlda xjEre» í « r t 06 Bit f tdo 

} Í 2 S dt la V I Reg ión , a l Ríndante de I n í a n t e r U 
ff iSitonio cumbi -e f toMon-

^De^tinoe. - Comandante 
- Ingeniero», don A n g ^ l 
Raii Albarello». disponible 
¡uBiugíM. a la Zona de R e -

muiia-o M , J a é n , con t i nuan -
,<« en 1» a g r e g a c i ó n a l a 

!

<!ftd«nlft de Ingenieros del 
ureiío hasta que «ea c u -
i r t * eu vacante, Coanan-

¿¡¿to de C a b a l l e r í a , don N a ­
poleón Mingue» Yanguaa. r e -
,lWWü)»nte de los Pa t rona-

de Hué r f ano* de M i U t a -
(M en Patencia, a l a Se-
•tetaría de Just icia de l a V I 
faifa. Comandante de I n -
tóiidenola, don Fidel B r e t o i 
Montanev, dlaponlble en B u r -
v t , a la Jefatura de los leiVielots de In tendencia de 
1̂  V I Reglón y c a p i t á n a u -
Itiiai' del mismo Cuerpo, don 
f*6f«üe« Hui-tftdos Q u l n t a -
M, i t i Centro de I n s t r u c c i ó n 
U Reclutas n ú m e r o 8, a l 
órupo regional de I n t e n -
Amela n ú m e r o 0; teniente 
de la Ouardia C i v i l , don Jo­
sé Ctómee-Salas G ó m e z , de 
l» ¡Wl Comandancia, a l sub­
te (í-jí de T r á f i c o de Burgos, 
quedando afecto para docu­
mentación y haberes a l 98 
lerdo. Brigada de Ingen ie ­
ros, don Raimundo M a r M -
nez Andino, disponible en 
Burgos, a te. Zona de R e ­
di-tamiento y Movi l i zac ión 
ftúmeffo 01 y sargento de la 
misma Arma, don J o s é A g u i ­
lera López, de l a Academia 
<te Ingenieros a l Regimiento 
«lixto de Ingen íenos n ú m e -
to 4. Barcelona (Unidad de 
i*«i taf ia) . 

INGRESO E N O F I C I N A S 
MILITARES.—Con l a cate­
goría de ayudantes Ingresan 
en el Cuerpo de Oficinas m i -
Ijtares, después de haber su ­
perado las pruebas corres­
pondientes, el brigada de A r ­
tillería, don Oaspa/r A r r a n z 
Arranz, destinado en Cap i ­
tanía general de la V I R e ­
j ó n ; brigadas de I n f a n t e ­
ría, don B e r n a b é F e r n á n d e z 
Jiiíui y don J o s é Ramos Diez, 

cuyos destinos sen, respec­
t ivamente, e l Regimiento de 
San M a r c i a l y C a p i t a n í a ge­
nera l de la V I R e g l ó n ; b r i ­
gada de A r t i l l e r í a , don M a ­
nuel Corbacho Bon i l l a , en 
el Regimiento de A r t i l l e r í a 
de C a m p a ñ a n ú m e r o 63; sar­
gento de I n f a n t e r í a , don Jo-
84 Asenjo de Castro, en el 
Juzgado m i l i t a r de la V I 
R e g i ó n ; sargento de I n f a n ­
t e r í a , don M a r i n o Leza R a -
raire«, en C a p i t a n í a general 
de la V I R e g l ó n y sargento 
<le Ar t i l l e r í a , don M a n u e l 
Moreno Moreno, en la Jefa­
t u r a de Automovi l i smo de la 
m i s m a r e g i ó n . 

D E L E G A C I O N DS 
H A C I E N D A 
L I B R A M I E N T O S . — Con 

esta feoha m h a n s e ñ a l a d o 
por el I l t m o . Si*. Delegado 
de Hacienda lo.» siguientes 
l ibramientos a l flotaro: 

A g u s t í n O o n e á l e i R o d r í ­
guez. Angel T e m á n d e B Ruiz, 
Ben i to ¿ s p l n o s a F e r n á n d e z , 
El las G u i j a r r o Bar ra 1, F r a n ­
cisco Aguilera Morales, F r a n -
cisco M a r t í n e z Loo, Gregorio 
M a r t í n e a Diez, J e a ú a Ort ia 
de Pinedo y otro, J o s é A n ­
t o n i o Lagula Diez, Ju l io A u -
sucua López , Rafael F e r n á n -
dea Rivera, T e ó d u l o Espino 
de l a Cal, V a l e n t í n F e r n á n -
d e i Amor , V i d a l G ó m e z G u -
t iór rea , recaudador de V i l l a r -
cayo, recaudador de A r o n d a 
de Duero, recaudador zona 
pr imera capi ta l , Idem de Be-
lorado, í d e m de Briviesca, 
í d e m de S e d a ñ o , í d e m de 
Roa. í d e m de Salas de k>s 
Infantes , í d e m de V i l l a d i e ­
go, í d e m de M i r a n d a de Ebro, 
Ale jandro Vicar io , Fe rnan ­
do P e ñ a , Rafaela Domingo , 
Angel Or t l z Sanz. Ansa L e -
foider , Domingo del Cura 
López , Francisco Peinado 
Berzosa, Sa turn ino Alamo 
P e ñ a , Concepc ión Apar ic io 
Rioa, Eduardo G a r c í a Ca­
marero, Basilldes Ar ranz L a ­
brador, Vicente T r l c i o Eche-
guren. Pat rocinio S a i n z 
Ar royo y Balblno R o d r í g u e z , 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e el dia 
de ayer m ver i f i ca ron e n «1 
Regis t ro c i v i l las aiguientea 
inscrlpcioneat 

Nac imien tos : Sonla P i l a r 
G a r c í a Blanco, E n r i q u e 
A l o n s o Encinas, Gus tavo 
Adol fo Eaplno O r d ó ñ e z . Je­
s ú s En r ique S á l z Oarcla, Pa ­
loma M i g u e l M a r t í n e z . A n ­
t o n i o R o d r í g u e z Gal lo y Os­
car R la f ío O r t u n . 

M a t r i m o n i o s : D o n M a r c i a l 
Mol ine ro del Campo con do­
ñ a V i c t o r i a Renedo Calzada, 
m a ñ a n a , a laa cinco y media , 
en la Santa Iglesia Ca ted ra l ; 
don D i o n i i i o M o n z ó M o n t e -
vo con dofta E l v i r a Ru iz 
Sampedro, al lunes, a l a una 

y medio, en San Cosme y 
San D a m i á n ; don Ree t l tu to 
Rojo H o n t o r i a con d o ñ a Ba-
n l t a R o j o Arr ibas , hoy. a l a 
\ma, en Nues t r a Seftora la 
Real y A n t i g u a d « Gamona l ) 
don E m i l i o R o d r í g u e z G u t U -
r rez con dofta Rosa M a r í a 
Salg Saiz, hoy, a laa doce 
y media , en San L o r e n z o ; 
don Boni fac io R o m o H u r t a ­
do con dofta M a r t a P i l a r 
G a r c í a Diez, hoy, a las doa, 
en San Cosme y San D a m i á n . 

Defunciones: Ignacio Or­
tega Ortega, de Cas t r l l l o del 
V a l , T8 aftoa, H o s p i t a l M i l i ­
ta i ' . 

T e m p e r a t u r a a m b l e n t e . -
M á x l m a , 6,4 g r a d o s a las 
16,30 h o r a s ; m í n i m a , 7,0 
g rados b a j o cero a las 
10,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l 
v i e n t o . — A las o c h o de i a 
m a ñ a n a , c a l m a ; a l a u n a 
de l a t a r d e , S W — 4 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a s siete de l a 
t a r d e , S— 4 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 78. 

t r i c u l a BU-27.180, que condu­
cía J o s é Carrasco Juez, de 
20 a ñ o s , de CaatriUo de la 
Vega. E n el accidente resul­
t ó con her idas de gravedad 
el conductor de la moto-
olcleta, que fue t ras ladado 
a Aranda de Duero , ing re ­
sando en e l Hosp i ta l de los 
Santos Reyes. 

K E M I 
G I M N A S I O 

Calle Petronila Casado, 11 
Te lé fono 202297 

Viajes Sanca 
DIAS W Y 20 

A M A D R I D 
Salida: d í a I f , 

t ras tarde. 

A M A D R I D 
Sal ida» : 

Día 23, S tarde. 
Día 24, 3 tarde. 
Regreso: d í a 27. 

A G B , 156. 
I n t . A lhambra 
M O N E D A , U 

Te lé fono 209438 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A -
OOS A L A S C L A S E S P A ­
SIVAS.— P o r e l delegado de 
Haelenda se ha dispuesto el 
s iguiente s e ñ a l a m i e n t o d a 
pagoe a laa elases pasivas 

D i a 18 de D l e l e m b i e , Ju­
bilados, M o n t e p í o c i v i l y re­
muneratorias-

D i a 10.— Ret i rados , l e t r a i 
A a E . 

D í a i l . — Ret irados, l e t r a » 
t* * t i . 

D í a 2J . - - Ret i rados , le t ras 
M a R . 

D i a 23.— Ret i rados , le t ras 
S a 25, M o n t e p í o m i l i t a r y 
medallas-

D i a 24.— Todas las n ó m i ­
nas, s i n d l e t i n o i é n . 

WAGONSUTS/COOK 

C A M P O 

CRUCERO 1 DE AÑO 
9 DIAS 

desde 12.000 pías. 
I n f o r m a c i ó n y reserva: 

Planta 6.« 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
A U T O M O V I L . — A las siete 
d« la tarde de ayer, en la 
carretera de L o g r o ñ o , a la a l ­
t u r a del P o l í g o n o Indus t r i a l , 
el a u t o m ó v i l m a t r i c u l a B U . -
37.429, oue c o n d u c í a S i m ó n 
Dlea Valdlvielso, a t r o p e l l ó a l 
p e a t ó n V ic to r i ano J u á r e a 
M a r t í n , de 57 a ñ o s , d o m i c i ­
l iado en nuestra c iudad. B a ­
r r i ada Y a g ü e , calle C, 19. 
Trasladado a la Residencia 
Sani tar ia , el personal f a ­
cul ta t ivo le a p r e c i ó heridas 
de p r o n ó s t i c o grave. Inspec­
tores del Cuerpo General de 
Po l i c í a prac t icaron d i l igen­
cies. 

L a v a d o r a 
Supar atUonultica 

Secado total 

Del D I A R I O D E B U f U í O f 
eorrespondients a l dia W 
de D ic i embre da 1940 

H A N v is i tado nues t ra e l » * 
dad dos arquitectos d 4 
I n s t i t u t o Nac iona l A n t i ­
tuberculoso, con el f i n d t 
estudiar personalmente f 
•obre e l t e r reno e l l o g a t 
previamente deslg n » d 4 

Ín r a ta c o n s t r u c c i ó n dat 
a n a t o r l o de B u r g o t » 

P r o n t o c o m e n s a r á n l a i i 
obras. 

• R L presidente de 1» Dipift* 
toe Ufo ha d i r i g ido an te 
la f f rMB* de g r a t i t u d t á 
m i n i s t r o de Obras P ú b i i » 
eaa, per e l acuerdo a d o p » 
todo an el Consejo de m|> 
n i s l ros . sobre obras e » ¿ I 
f e t r o e a r r l l M a d r i d • B « # -
fOf. 

• L A t e m p e r a l u m m A x i m » 
da ayer fue de 3,1 y fe 
m í n i m a de uno bajo Cera. 

• N O T I C I A S da fistooolm* 
d a n cuenta de que en I * 
M b r l e a de p ó l v o r a s d# 
K a r l s k o g a se ha p r o d u c t 
do una exp los ión seguida 
de u n pavoroso InoendlcL 
c o m o 00 nsecuencla del 
cua l quedaron des t ru ido ! 
veinte edificios. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.-— C o m p r e n s i v o de 
los d a t o s r ecog idos a y e r 
en e l O b s e r v a t o r i o de l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A la s o c h o 
de l a m a ñ a n a , 694,5; a l a 
u n a de l a t a r d e , 694,6; a 
las s ie te de l a t a rde , ' 692 ,8 . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e l d í a 20 de D i c i e m b r e d e 1969, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos 

Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

L a F A M I L I A r u e g a y a g r a d e c e u n a 

o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l f i n a d o . 

Todas las misas que se c e l e b r e n e l d o m i n g o , d í a 20 d e l a c t u a l e n l a 

ielcsia de N u e s t r a S e ñ o r a de l a M e r c e d ( P P . J e s u í t a s ) y los n o v e n a r i o s 

de misas y rosa r ios q u e se e s t á n c e l e b r a n d o en la p a r r o q u i a de San J o s é 

Obre ro a las ocho de l a t a rde y en el c o n v e n t o de San t a C l a r a a las n u e v e 

•<ie la m a ñ a n a , se o f recen en s u f r a g i o de su e t e rno descanso. 

Burgos , 18 de D i c i e m b r e de 1970. 

G R A T I T U D . — L a esposa e 
hi jos de don Marce l ino Ne­
breda Alonso, recientemente 
fallecido, nos ruegan expre­
semos su g r a t i t u d , en la i m ­
posibi l idad de hacerlo perso­
nalmente, a cuantos asistie­
r o n a l en t i e r ro y fune ra l ce­
lebrados por el eterno des­
canso de su esposo y padre. 

—Asimismo, el esposo e 
hi jos y d e m á s fami l ia de do­
ñ a Al ic ia de la Iglesia I b á ñ e z 
( q . e. p . d.) que fa l leció el 
d í a 16 del corriente mes, ex­
presan su agradecimiento a 
cuantas personas se interesa­
r o n por su salud y asistieron 
al ent ierro y funeral . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Castellanos, E s p o l ó n , 
22; Gar l a Echoveste, avenida 
del Cid , 20; J i m é n e z , carre­
te ra de L o g r o ñ o , 15 y Mora l , 
Santa Dorotea , 21. 

E X P O S I C I O N J U G U E T E S 

C A M P O 

CARTELERA 
DE ESPECTACULOS 

SUSPENSION D E CON­
SULTA.—-El Dr . Varona , po r 
tener que dar unas conferen­
cias y asist ir a unos congre­
sos en Ing la te r ra y Suiza, sus­
pende su consulta, durante 
u n mes a p a r t i r del p r ó x i m o 
d í a 20 del actual . 

A P R O V E C H A M I E N T O 
D E A G U A . — Por la Cooue-
r a t i va «San A n t o n i o A b a d » , 
de Mi lagros , ha sido sol ic i ­
t ada de l a C o m i s a r í a de 
Aguas del Duero la conce­
s i ó n de un aprovechamien­
to de 31 l i t ros por segundo, 
derivados del r ío Riaza, en 
t é r m i n o de Mi lag ros y M o n -
t e jo de la Vega, con destino 
a riegos. 

A C C I D E N T E D E T R A F I ­
CO. —Dent ro del t é r m i n o de 
Cas t r l l l o de la Vega, al l le ­
gar a l a a l t u r a del paso a 
n i v e l de la v í a f é r r e a Va-
l ladol ld-Ar iza , en e l k i l ó m e ­
t r o 272,800 de la car re tera 
Zaragoza-Portugal , se estre­
lló contra l a v a l l a del paso 
a n ive l la motocic le ta ma-

AVEN1DA. - Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45. Sensacional y espe­
luzante estreno. «El deseo 
y la bes t i a» (3) . Peter Cus 
hing. ¡Una nueva d i m e n s i ó n 
del t e r r o r l Una alucina­
c i ó n , un e sca lo f r í o , un f i l m 
de h o r r o r a t revido y audaz. 
Mayores 14. 

CALATRAVAS. - Hoy, gran 
estreno. 5,15, 7,45 numera­
da, 10.45. Todd-Ao 70 m m . 
Color. « F o r t u n a t a y J a c i n t a » 
( 3 R ) . (Hi s to r i a de dos ca­
sadas) La obra m á s signi­
ficativa de Pé rez G a l d ó s . 
Con E m m a ?enella, Liana 
Orfe i , M á x i m o Valverde 
Mayores 18 a ñ o s . 

COLISEO. - Hoy , de 4 a 1. 
Impres ionante doble. Gran­
dioso estreno de «Fu-Man-
c h ú y el beso de la muer­
te» (2) . Christopher Lee. 
Ahora m á s cruel , d i a b ó l i c o 
y s iniestro y « C o m a n c h e 
b l anco» (3) . Joseph Cotten. 
La furia del Oeste. Mayo­
res 14. 

CONDAL. — Cont inua de 4 
a 1. Un programa colosal. 
« J o m n y R a t ó n » ( i ) . E n Tec­
nicolor . Ternura , e m o c i ó n , 
y «Chif lados del e spac io» 
(1 ) . E n Cinemascope - Tec­
nicolor . Un f i l m para mo­
r i rse de risa. Dal iah Lav i , 
T e r r y Thomas. (Autor izado 
todos p ú b l i c o s ) . 

CONSULADO - «Un i ta l iano 
1 1 L o n d r e s » (s. c ) . Techni-
color Alber to Sordi . Aven­
turas de un ant icuar io que 
no h a b í a sacado los pies 
de su aldea y en Londres 
ios m e t i ó en el cubo Lon­
dres visto por Sordi es re­
gocijante 5,15, 7,45 y 10,45. 
Mayores 18. 

CORDON. - 5.30 . 7.45 y 10,45. 
G r a c i o s í s i m o estrenot en 
color , con López-Vázquez , 
Juanjo M e n é n d e z , Teresa 
Gimpera, etc.: « ¡Cuidado 

con las s eño ras !» (3 R ) . R í a , 
¡d iv i é r t a se ! con las aventu­
ras y « d e s v e n t u r a s » de ua 
« d o n j u á n » f r ivo lo y dfspia-
dado. Mayoms 18. 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 1. Dos 
p e l í c u l a s extraordinar ias . 
«Doc, manos de p l a t a » (e, 
c ) . Una avalancha de ac* 
c l ó n y e m o c i ó n a l r o j o v i ­
vo! ¡No se pierda este gran 
« w e s t e r n » y « S u m u r u » ( * 
o.). Una aventura increíblo* 
mente d i abó l i ca . Mayore i 
18 a ñ o s . 

GOYA. — Estreno eastmanco* 
lo r . «Ojo por o jo» (s. o.y. 
U n f i l m . . . f r ío , b ru t a l , vio* 
lento, implacable, audaz. La 
p e l í c u l a del Oes ta que ha 
t r iunfado en Europa . ¡ Inv 
presionante por su grandio­
sidad. 5.30, 7,45 y 10,45. Ma­
yores 18. 

GRAN TEATRO. - Hoy . a 
las 5,15, 7,45 y 10,45 noche. 
Grandioso estreno en ¡Tec­
nicolor Richard Widmark 
en «La ciudad s in ley» (3). 
La vida de un sheriff que 
con la ley en una mano y 
la pistola en la otra era 
inf lexible y a veces hasta 
cruel. (Mayores 18 a ñ o s ) 

R E X . — H o y , de 4 a 1. Pro­
grama s i n p r e c e d e n t e í . 
«Band idos» (3) . Ter ry Jeo*-
kins. El Oeste en su m á s 
vertiginosa acc ión y emo­
ción y « C ó m o matar a la 
p ropia esposa» (3). lack 
L e m m o n . Vi rna L i s i Un 
f i l m con mucho gancho, en­
cantador Mayores 18. 

T I V O L I . — 5,30, 7.45 y 10,43. 
Estreno de un grandioso 
f i l m , de valores a r t í s t i c o a 
y humanos, con la pareja 
mons t ruo del cine a c t ú a n 
E l i / abe th Tay lo r y Richard 
B u r t o n en «Doc to r F a u s t o » 
(3R>. Technicolor. jEspleo-
dorosa i n t e r p r e t a c i ó n ! Ma­
yores 18. 

S á b a d o , 19 de D i c i e m b r e de 1970 
D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A I 



hesta patronal de 
la Agrupación sindical 
de representantes 
de Comercio 

Se celebró ayer 
C o n m o t i v o de l a f e s t i v l -

¿Ad de N u e s t r a S e ñ o r a de la 
E e p « r a s z a , P a t r o n a de la 
A g r u p a c i ó n s ind ica l de re­
presentantes de Comercio, en 
«1 d í a de ayer t u v i e r o n l u ­
g a r en nues t ra c iudad d i v e i -
«oa actos en loe que p a r t i c i ­
p a r o n lo»- afiliados a l a A g r u ­
p a c i ó n , y sus fami l i a res . 

-Pres idida po r e l secretarlo 
p r o v i n c i a l de la Organiza­
c i ó n S indica l , que oatentaba 
l a r e p r e s e n t a c i ó n del dele­
gado p r o v i n c i a l , ausente de 
l a c iudad , a l med iod ia ee h l -
xo l a ent rega de ayudas eco-
H ó m l c a a pa ra estudios par y 
l i i j o s de los pertenecientes 
a la A g r u p a c i ó n , c e l e b r á n d o -
ee a c o n t i n u a c i ó n , en l a Igle­
s ia p a r r o q u i a l de San Cosme 
•una misa a la qxie asist ieron, 
¡Junto con el secretar lo pro­
v i n c i a l de Sindicatos y vice­
secre ta r io de O r d e n a c i ó n So­
c i a l , los d l r lgentce y m i e m ­
bros do l a Jun ta D i r ec t i va , 
s iendo m u y numerosa la con-
c u r r e n c l a de profesionales. 

P o r ú l t i m o , en u n restau­
r a n t e t u v o lugar un a lmuer-
teo de he rmandad en el qúo 
'«e p r o n u n c i a r o n discursos 
« l u s l v o s a la f e s t l v idsd do 
la. A g r u p a c i ó n . 

Conservatorio 
de Música 
"Antonio de Cabezón" 

Mañana, homenaje 
a Becthoven 

Programa d^ la prueba es-
eolar, que en homenaje a 
Beethoven se c e l e b r a r á en el 
f a l ó n de actos de este Con­
servator io , maflana, cBomln-
do a las doce. 

P r e s e n t a c i ó n por el direc­
to r de este Conservatorio don 
Ange l - Juan Quesada de Vega, 

29 de Diciembre ( v i l l a n d -
gc c a t a l á n ) , Pu jo l . 

¿ Q u i é n quiere entrar? ( v i ­
l lancico popu la r ) , a n ó n i m o . 

Por los alumnos de la c la-
«e de prepara tor io de solfeo. 

M o d é r a t e de la Sonata a 
cuatro m a n o » en Re M a y o r 
de Beethoven, por M i g u e l 
A n g e l Palacios y A le j and ro 
Y a g ü e . 

P r imer movimiento de la 
Sonata Apassionata de Beet­
hoven por Ana M a r í a M e n -
chaca Bilbao, profesora de 
piano de este Conservatorio. 

Romanza en Fa para v l o -
l í n y piano de Beethoven, 
por los profesores de este 
Conservatorio A n a M a r í a 
Menchaca Bilbao y Salvador 
Vega. 

P r imer movimiento de la 
Sonata » para v io l ín y p lano 
de Beethoven por Carlos 
M a r t í n e z P é r e z profesor de 
este Conservatorio y Ale jan­
d ro YagÜe. 

P r i m e r movimiento de la 
Sonata ocho ( p a t é t i c a ) de 
Beethoven por Ale jandro 
V a g ü c . 

Minue t to d« la S in fon ía 
J10, Haynd . 

Pr imer movimiento de la 
S infonía M i l i t a r , Haynd . 

Piano a cuatro manos por: 
J o s é M a r í a M a r t í n e z y Joa­
q u í n Rodr íguez . 

Adagio Cantablle de la So­
nata P a t é t i c a , Beethoven. 

H i m n o a la Naturaleza, 
Beethoven. 

Ambas obras, v e r s i ó n coral 
C ins t rumenta l de A . J. Que­
sada por los alumnos de la 
clase de Conjunto Coral e 
Instrumental de este Con­
servatorio. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n . 201280 
A d m i n i s t r a c i ó n , 207148-49 

CAMPANA DE NAVIDAD 
PRD DESVALIDOS Y SUBNORMALES 

Primera relación de donativos 
Excmo. S i . D. T o m á s G a r c í a Rebul l 1.000 Ptas . 
Exorno. Sr. D . Federico Tri l lo-Figueroa 10.000 > 
Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Segundo G a r c í a de 8. 3.000 > 
Excmo. Sr. D . An ton io G ó m e z Reino 1.000 » 
Excmo. Sr. D. Pedro Carazo Carnicero 1.000 » 
Excmo. Sr . D . Femando Dancausa de Miguel ... 1.000 » 
Gobierno C i v i l 10.000 > 
Excina. D i p u t a c i ó n Provincia l 40.000 » 
Excmo. Ayun tamien to de Burgos 50.000 > 

Los donativos se reciben en el Gobierno Civ i l , J e f a tu ra 
provincia! del Movimien to , C á r i t a s Diocesana, D e l e g a c i ó n 
provincia l de Sindicatos, Bancos y Cajas de Ahorros , R a d i o 
Castilla, Radio Popular, Radio" Juventud, DIARTO D E 
BURGOS v «La Voz de Cas t i l l a» . 

V I D A R E L I G I O S A 
SANTORAL 
SANTOS D E HOY 

Urbano V , Anastatiio I 
papas; T imoteo , d e ; Pab l l t o , 
Anastasio, Maura , Gregorio , 
obispo. 

Miaa de segunda c l i s e y 
color morado, de la f e r i a . 

SANTOS D E M A Ñ A N A 

I V de Adviento . 
Ss. Domingo de Silos, ab.; 

Filogonio, ob. Eugenio, Ma­
carlo, pbs.; Liberato, Báyu lo . 
A m m ó n , Z e n ó n , T o l o m e » . I n -
genes, Teóf i lo , mrs 

Misa de pr imera clase y co­
lor morado de la W d o m i n i ­
ca de Adv'ienio 

dia de h tarde, r e spec t iva ­
mente. 

l i 

S I N 

P A R A L A 

H o y s á b a d o , a las 10,30 
y 12,30 de l a m a ñ a n a , p a ­
r a t o d o s los n i ñ o s y j ó -
Yenes bu rga l e sa s se ce l e ­
b r a r á e l ü C o n c i e r t o S i n ­
f ó n i c o p e r t e n e c i e n t e a l 
c i c l o de c o n c i e r t o s o r g a ­
n i z a d o p o r l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a . 

E s t e c o n c i e r t o s e r á o f r e ­
c i d o p o r l a o r q u e s t a d e 
M a d r i d d i r i g i d a p o r A l ­
b e r t o B l a n c a f o r t y co­
m e n t a r i o s a c a r g o de C a r ­
lo s G o n z á l e z de L a r a . 

N U E S T R O S TELEFONOS: 

A d m i n i s t r a c i ó n 207148. 

R e d a c c i ó n 2 0 i m 

El arzobispo adelanta 
su retiro espiritual 
de final de ano 

Para reintegrarse 

al palacio episcopal 

en Nochebuena 

A y e r , el a r zob i spo de l a 
d i ó c e s i s , d o c t o r d o n Se­
g u n d o G a r c í a de S i e r r a y 
M é n d e z , i n i c i ó su t r a d i c i o ­
n a l r e t i r o e s p i r i t u a l que 
a c o s t u m b r a a e f e c t u a r a 
f ina les de a ñ o desde que 
c o m e n z ó su p o n t i f i c a d o 
e n B u r g o s . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i ­
cias, el d o c t o r G a r c í a de 
S i e r r a se r e i n t e g r a r á a su 
d e s p a c h o d e l p a l a c i o e p i s ­
c o p a l e n l a N o c h e b u e n a . 

CULTOS 
A P O S T O L A D O D E L A 

O R A C I O N 
E n la iglesia de l a M e r c e d 

se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , do­
mingo D i o s mediante, las 
j un t ae ord inar ias de caba­
lleros y s e ñ o r a s celadoras 
dol Apostolado de l a O r a c i ó n , 
a l a una y las cinco y me-

DESAVUNOS 
M E R I E N D A S 

PLATOS 
C O M B I N A D O S 

OSAKA 
(ESPOLON) 

CONFERENCIAS 
DE SAN VICENTE 
DE PAUL 

Imita General anual 

de socios activos 

y honorarios 

E s t a J u n t a g e n e r a l r e ­
g l a m e n t a r i a , ú n i c a q u e 
a h o r a 9e c e l e b r a c a d a 
a ñ o , se t e n d r á , D i o s m e ­
d i a n t e , m a ñ a n a d o m i n g o , 
e n l a c a p i l l a d e l P a l a c i o 
a r z o b i s p a l , d e s p u é s d e ¿ a 
m i s a de c o m u n i ó n a l a 
que todos d e b e m o s a s i s ­
t i r t a m b i é n — t a n t o loa s o ­
cios a c t i v o s c o m o los h o ­
n o r a r i o s - - y que c o m e n -
a r á a l a s 12,30 en p u n t o 
con e l f i n de que t o d o 
t e r m i n e e n t r e l a 1,30 y l a 
1.46. 

Es é s t e u n p e q u e ñ o s a ­
c r i f i c i o que debemos o f r e ­
cer a l S e ñ o r , c o n l a m i ­
sa e n s u f r a g i o de nues­
t r o s h e r m a n o s d i f u n t o s y 
p a r a c o m p e n e t r a r n o s t o ­
dos y conoce r l a m a r c h a 
de n u e s t r a c o m ú n e m p r e ­
sa c a r i t a t i v a . 

N o r e g a t e é i s v u e s t r a 
a s i s t enc ia a l a ú n i c a o c a ­
s i ó n e n que t o d o s los h e r ­
m a n o s nos r e u n i m o s c a ­
da a ñ o , c o m o p r u e b a a d e ­
m á s de d i s c i p l i n a y d e ­
f e r e n c i a a l Conse jo q u e 
os lo p ide . 

M a n u e l B e n í t e z t > 
d o b é s " , p e r n o c t ó la -¿Xi 
d a n o c h e e n e l Hotel cíl 
des tab le . 

E l d í a l o d e d i c ó w ! 
g r a m e n t e a l a caza »*1 
q u e a s i s t i ó inv i t ado S 
u n o s amigos , e n un aJ l 
t a d o de n u e s t r a ptoy^! 
c i a . S e g ú n nuestras W 
c í a s , l a j o r n a d a c ü S l 
t i c a r e s u l t ó entretenida', 
fue a b u n d a n t e en cap^. 
ras. 

Desde B u r g o s prosiga 
v i a j e a M a d r i d , para con. 
t i n u a r l uego haa ta Vlli» 
lob iUos . 
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£ 1 p r ó x i m o mar t e s , 2 2 d e D i c i e m b r e , l l e g a r á a B u r g o s e l p o p u l a r l o c u t o r de r a d i o y p resen tador d t 
T e l e v i s i ó n J O S E L U I S P E C K E R a l f r e n t e d e u n g r a n equ ipo t é c n i c o de l a cadena SER. 

Pecke r l a n z a r á a l a s o n d a s desde B u r g o s e l p r o g r a m a concurso G A N E C O N P E C K E R Y P R A T , en­
f r e n t á n d o s e a J o a q u í n P r a t desde l a c i u d a d d e A l c á z a r d e S a n J u a n . 

Este concurso p a t r o c i n a d o p o r l anas P I N G O U I N - E S M E R A L D A , l e v a n t a e l i n t e r é s de t o d a E s p a f l » 
p o r sus p r e m i o s y e l d i n a m i s m o que saben i m p r i m i r a sus emis iones t a n t o Pecke r como P r a t . 

A h o r a u n a c o n c u r s a n t e d e B u r g o s (a l a que todas sus paisanas d e b e n a p o y a r ) y u n a a l c a c e ñ a m e d i r á n 
sus fuerzas en e l t o r n e o m á s s i m p á t i c o que l a r a d i o p u e d e ofrecer . N o de je de escuchar este p r o g r a m a * 
las 8 de l a t a r d e a t r a v é s d e R a d i o C a s t i l l a . M e j o r a ú n , les i n v i t a m o s a q u e as i s tan a l concurso y conoz» 
can pe r sona lmen te a l s e n s a c i o n a l J o s é L u i s P e c k e r p resenc iando en ' v i v o " l a e m i s i ó n , (Sea V d . p u n t u a l 
p a r a p o d e r v e r e l c o n c u r s o l o m e j o r p o s i b l e ) . 

L a n a s P I N G O U I N - E S M E R A L D A " A T O D O C O L O R " , l anza este p r o g r a m a concurso l l egando a todo» 
los hogares e s p a ñ o l e s a t r a v é s d e l a cadena SER. 

L e s esperamos a las 8 d e l a t a r d e en l a t i e n d a de lanas P I N G O U I N - E S M E R A L D A de D . J o s é M a r i * 
R u i z , s i t u a d a e n P laza J o s é A n t o n i o , 12, d e B u r g o s . 

G A N E C O N P E C K E R Y P R A T o f r e c i d o p o r l anas P I N G O U I N - E S M E R A L D A p a r a t o d a Espafta y -
" A T O D O C O L O R " . 

D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 19 d e D i c i e m b r e de 1970 



T r o p a s s o v i é t i c a s e n l a f r o n t e r a p o l a c a 

E n S t e t t i n v a r i a s p e r s o n a s p e r e c e n a p l a s t a d a s p o r l o s t a n q u e s 
joe B r o w n , zas del E jé rc i to . 

Szczccin, pr incipal 
Varsovia (De -

7 «Logos-Daily M a i W . — o ^ w u i , pr inc ipal puerto _ 
S n ú m e r o de muertos y he- de Polonia ha experimentado prendido fuego a est 
^ se ha intensificado graVeS danos. Muchos edif.. m í e n l o s c o m m i a l e s y 

últ imos incidentes regís- e o s han sido incendiados. r i o * . 

stettin-

del 
g r i l l o s . 

l0SHo en el puerto bá l t i co de 
Miles de estibadores 

a ndcclarado en huelga 
hecho frente a los tan-

e jé rc i to arrojando 
El cuartel general 

partido comunista y la 
t tral de Policía fueron m-

ndúulos por los mamfes-
¡añtcs. Se ase?.ura que en 
SS «rave incidente se regís-
.aron muchos muertos. 

También se asegura que 
una madre y su hi jo - y un 

•adió-repór ter» parece que 
fue tes t igo- fueron aplasta­
dos bajo los tanques en mar-

La emisora de la ciudad ha Se 

puesto de relieve que «ele­
mentos incontrolables, han 

tableci-
edil i -

cios». 
mantiene un loque de 

queda, entre seis de la tarde 
y seis de la madrugada. 

Mientras tanto, se seña la 
que Jacob Andcrsen, perio­
dista y Alef Hanning , fo tó­
grafo, ambos del pe r iód i co 

cha. 
A 

de 3ü0 

G U I A F A C U L T A T I V A 

[. 
Especialista en garganta 

nar iz y o ídos 
Consulta de 13,?0 h 2 

y tardes concertadas 
Calle P. S i lvcr io , n." 4, S.» A 

Te l é fono 207493 
Á lo largo de una ex t ens ión 

k i lómet ros de costa, 
nuevas tropas de refresco y 
tanques han sido incorpora­
dos a la guarn ic ión existente. 
Toda la zona Norte e s t á aho­
ra sometida a una r e s t r i c c i ó n 
en las comunicaciones. Los 
20.000 obreros portuarios han 
delado de trabajar, ignorando 
las recomendaciones de sus 
Sindicatos y desatendiendo 
las órdenes de sus l í d e r e s . 

Pese a los intentos guber­
namentales de contener el de-
vdstador tumul to , las mani­
festaciones violentas e s t á n 
ahora d e s b o r d á n d o s e hacia 
otras ciudades, incluyendo 
Kattowitze, la ciudad minera 
en el Sur. cerca de la fron­
tera checa. Todos los vuelos 

-ir*Poznan y Crakovia han 
siíTO afectadas por la o la de 
protestas. Los obreros, n ó 
sólo hacen frente a las fuer­
zas del Gobierno, sino que 
exponen sus propios «slo­
gans» sobre las paredes de 
los edificios. Algunos se ex­
presan as í : « D e m a n d a m o s 
más elevados salarios y l i ­
bertad de p a l a b r a » . Sobre el 
costado de los tanques del 
ejército se han escrito estas 
palabras: « S o m o s trabajado-
u's, no rufianes». 
? En la ciudad de Stolp . a 
medio camino entre Danzig 
y Stettin, los obreros hicie­
ron barricadas con sacos y 
cajas de madera. La Pol ic ía 
a r remet ió contra esas defen­
sas arrojando bombas de gas 
lacrimógeno. Centenares de 
escaparates han sido destro­
zados p r o d u c i é n d o s e e l nalu-
tal saqueo. Las Universidades 
han sido cerradas y los estu­
diantes han empezado a «dis-
rriitar» de las vacaciones na­
videñas. 

Pero los «rebeldes» m á s te­
ñí idos por los l í d e r e s comu­
nistas son los muchachos de 
10 a 14 a ñ o s . La Pol ic ía ha 
Hecho incursiones a las es­
cuelas de varias ciudades, in­
cluyendo Varsovia, capturan­
do varios tipos de armamen­
to de la mil ic ia de cadetes. 
También la Pol ic ía ha reg,ls-
tfado los hogares de estos 
chiquillos, encontrando en los 
escondites m á s absurdos di-
lercntes clases de armas. En 
este sentido, la emisora de 
Stettin —ahora Szcccin— en 
•a frontera del Este a l e m á n , 
r ecomendó a los padres de 
estas criaturas que se abstu­
vieran de salir a la calle. «Es 
deplorable —dijo un porta-
Í«Z"~ que gran parte de los 
disturbios sean provocados 
Por niños de corta edad» . 

¿Hasta d ó n d e va a exten­
derse este malestar? ¿Qué so­
luciones tiene el Gobierno en 
mano para remediar este des­
contento? ¿Se c a l m a r á n los 
án imos con las nuevas pro­
mesas de los l íderes guberna­
mentales? Todo e s t á por ver 
on las p r ó x i m a s cuarenta v 
ocho horas 

EXPULSION D E 
PERIODISTAS 

Varsovia ( E f e - Ü P l ) . - En 
^'upsk, localidad costera co­
mo Gdansk. se han registra-
uo choques violentos y se han 
cometido actos de pi l la je . 

Los puertos de Szczecin 
iStet t in) y Gydinia (Gdingen) 
96 hallan totalmente acordo­
nados por la Pol ic ía y fuer-

e. mu 
MEDICO DENTISTA 

Del Igualator io M é d i c o 
Colegial. 

Avda. del Cid , 34. - Te l . 200223 

ES 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Te lé fono 205378 
Queipo de Llano, 2 

Alonso B a ñ u e i o s 
O i t a l m ó l o g o 

Eapolón , 3 - Teléf. 209349 

R. PLASENCIA 
O F T A L M O L O G O 

Consulta, de l a 3 y de 5 a 
V i t o r i a 80 - Teléf. 208591 

JOSE GABAZO 
P A R T O S y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospi ta l de Bar ran tes 

y Cruz Ro ja 
V i t o r i a , 31 Te lé fono 203591 

J. Villaquirán García 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

del Hospi ta l M i l i t a r 
Consulta, de 1 a 3 y de 4 a 6 

San Pablo, 20. l.« 
Te lé fono 206593 

D r . B A 1 E 1 0 S 
OCULISTA 

Play.a Mayor: 2 . T i 201068 

I. LOPEZ SAIZ 
E N F E K M E3DADES M E N ­

T A L E S Y N E R V I O S A S 
Consulta de 12,30 a 2 

Plaza de Santo Domingo de 
QuÉirián, 8, 1." 

J . M FRANCES 
Medicina in tormt Rayos X 

Consulta, de 10 a 1 
y de S a 6,B0 

Plaza de Vega T c l 206446, 

José Luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta, de 13 a 3 y de 4 a 8 
V i t o r i a , 21. L» 

Te l é fonos 201865 y 204773 

« E k s t r a B lade t» de Copenha­
gue, han desaparecido. 

Se seña la que los dos han 
sido detenidos y que van a 
ser expulsados de Polonia 
hoy mismo, conjuntamente 
con tres periodistas suecos. 

LOS RUSOS, A LA PUERTA 

Ystad (Suecla) (Efe-Reu-
te r ) . — Importantes contin­
gentes de veh ícu los mil i tares 
rusos fueron avistados cerca 
de la frontera polaca por un 
hombre de negocios sueco, 
según ha revelado esta misma 
noche en Ystad, Suecla. 

Ramón l l ó r e n t e 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS v A R T I C U L A C l O N E í ! 

Consulta, de 13,30 a 3.80 
Quolpo de Llano. 2, 4 •, Izqdf» 
(Frente G a l e r í a s Campo) 

T e l é f o n o s 208900 y 204781 

Rolf Bergstrem, ha declara­
do a los periodistas d e s p u é s 
de llegar a Checoslovaquia a 
t r avés de Polonia hasta e! 
puerto bá l t i co de S\s ino-
m undes 

H a b í a muchos veh ícu los 
mil i tares rusos cerca de la 
frontera po laca» . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S » 

201280 y ¿07148-49 

KINEMZM 
P A R T O S y E N F E R M E D A -
D E S D E L A M U J E R . . ES­

T E R I L I D A D 
Plaza de San Fernando. 8 !.« 

s. 

m m rivas 
P A R T O S , E N F E R M E DÁ< 
D E S y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Avenida del Cid, 6. 5.̂ ' A 

T e l é f ono 20383'2 

O C U L I S T A 
Consulla diaria 

Avenida del Cid. 6, 
Teléfono 204452 

li. Sánchez Dueñas 
Medicina y C i rug ía del Siste­
ma Nervioso, C r á n e o y co­
lumna vertebral . Eleotrocn-

cpfaloRiaf íu 
('./. Ca lá t rava . s , 8 L» Dcha. 

Consulta de 4 a 6 
Excepto s á b a d o s 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z V 

OIDOS 
Consulta de 11 a 3 

E s p o l ó n 28 Teléf 203577 

M. Calvo Piniilos 
Apara to respirator io. Cora­
zón. Bronquios . Electrocar-
dlografia. E s p l r o g r a f í a . Ven-

t l lo terapla y R A Y O S X 
Vl to r l f i . 27 - Teléf. 200212 

N E U K O P S I Q U 1 A T R I A 
E I e c t r o e n c e f a I ó I o g o 

Concepc ión , 17 
Horas do consulta: L á m a r a 
te lé fono 200914 ule 12 a 6 de 

la tarde) Los s á b a d o s 
no hay consulla 

m SANZ AlVAREZ 
P U E R I C U L T O R RAYOS * 
E S P E C I A L I S T A E N NISOS 

Consulla, de I I a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid 36. 3.» 

Arias Martínez Mala 
C A U D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z , 7. 
Te lé fono 200398 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

RAYOS X 
Vi to r i a . 141, 1» (Juan X X I I I ) 

f. I. Dll CAMPO 
P I E L V V E N E R E A S 

Consulta: 
Cl ín ica de San Juan de Dios 

A. BENITO BRAVO 
Del Igua la torb . .Médico 

Colegial 
M I D I C O D E M I S I \ 

Burgcmsc 22 
T e l é f ono 202971 

losé M.8 Alvarez íovar 
IDICD DENIISIA 

San Learaes, i P r inc ipa l Izq 
Consulta, de 10 a I y do 4 a 1 

T e l é f o n o 202793 

Carlos Rodríguez 
O C U L I S T A 

C I R U G I A O C U L A R 
H é r o e s del A lcáza r . 1. 5 9 

T e l é f ono 207063 

JOSE MllNOZ AVILA 
R I Ñ O N , P I E L 

y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 12. 1.» 

T e l é f ono 201539 

ElECIRA DE BURGOS. S. A 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Se pone en conoe imien to de los abonados de 
esta Sociedad de las loca l idades que se a l i m e n t a n 
de l a l i n e a a 13,2 K V . V i l l a r c a y o - Espinosa de 
los M o n t e r o s , q u e p r e v i o c o n o c i m i e n t o y a u t o r i ­
z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a de esta p r o ­
v i n c i a , el d í a 2 1 d e l ac tua l , desde las 8,30 h o r a s 
de l a m a ñ a n a , has t a las 5,30 horas de l a t a rde , 
a p r o x i m a d a m e n t e , suspenderemos el s e r v i c i o 
e l é c t r i c o a todos los cent ros de t r a n s f o r m a c i ó n 
que se a l i m e n t a n de menc ionada l í n e a . 

E n caso de rea l izarse los t r aba jos antes de l a 
h o r a i nd i cada , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p re ­
v i o aviso. 

I 
M ' A K A T O D I G E S T I V O V 

N U T R I C I O N 
.Meiabol imet r ía 

Consulta, de 1(1 a I y de 1 a (I 
AnAlisis c l ín icos — Rayos \ 
V i t o r i a . 20. I » - Tel 203687 

Máximo Ortiz Pérez 
C I R U G Í A > r R A Ü M A T O 

L O G I A 
Consulta, de 12 a ' i 
Calle Madr id tO, l * 

T e l á r o n o s 205469 y 20500 

O f i c i a l e s d e o f i c i o 
P A R A E S P E C I A L I Z A R 

DE LABORAIORIO 
condic iones de t r a b a j o interesantes se necesi tan 
en I N D U S T R I A S D E I U B I E R N A , S A 

D i r i g i r s e a Of ic ina de C o l o c a c i ó n . — Dele 
g a c i ó n p r o v i n c i a l Je Sindicatos C a l l e San Pa 
b lo , 8. - B U R G O S (ROC. N ú m 1.660) 

Graduación !?aías - Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 

í t 

Igualu tono .Medico 
Colegial 

Carmen. 4, 6." 
Te lé fono 205207 

MuternoloKO del Estado 
P A R T O S y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E K 
Conde Jordana. 8 - Tf . 203319 

1 ¿ R ARDE 
E n t r a d a A, 6 h o r e 

A l g o q u e V d . 

n o p o d r á o l v i d a r 

S A N P A B L O / 

M lODICINA I N T E R N A 
R A Y O S X 

Do 12 u 2 y de 5 a 7 
Carmen. 6. 2.«. B. Te l 207833 

S á b a d o . 19 d e D i c i e m b r e de 1970 D I A R I O D L B I R O O S P A G I N A I 



Apórtele los Fe r t i l i zan tes que precisa 

¡I 
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f Z ! nUe l0S 1)08 Ve,rde^ y ya "«dieron los cereales, refuerce 
desarrollo y anticípese a las lluvias, aplicándoles los F e r S t 

necesitan 

su 
es que 

C A L V O S O T E L O R E P E S A e n s f d e s a 

N I T R A T O A M O N I C O C A L C I C O - U R E A - N I T R O S U L F A T O A M O N I C O 

distribuidos por 

C O M E R C I A L D E F E R T I L I Z A N T E S 
Orense, 72 - Madrid 

D I A R I O D E B U R G O S 
S á b a d o , 19 d e D i c i e m b r e d e 1970 



^ M a n n h e i m ( A l e m a n i a ) 

[nsayo para la ciudad del siglo veintiuno 
• D u r a n t e 1 8 0 d í a s d e s a p a r e c e r á n d e l c e n t r o 

d e l a c i u d a d l o s v e h í c u l o s d e g a s o l i n a 

• S e r á n s u s t i t u i d o s p o r e l e c t r o t a x i s y e l e c t r o b u s e s 

q u e s ó l o i r á n p o r c a l l e s s e c u n d a r i a s 

Alemania . (Por R u d i 
Hoffmann, se rv ic io de 
'•HISPANIA PRESS", P a ­
ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 

En menos de c inco a ñ o s 
quieren c o n v e r t i r l a u r b e 
Industr ial de M a n n h e i m 
en la c i u d a d a l e m a n a d e l 
futuro, es deci r , e n u n a 
poblac ión c o n u n a a t m ó s ­
fera l i m p i a y c o n u n a m ­
biente m u s i c a l que i n v a ­
da la c i u d a d s i l enc iosa , 
en lugar d e l r u i d o que 
produce h o y l a c i r c u l a ­
ción rodada . 

EL S I G L O X X I , E N Í M Í 

Para esta c i u d a d de l 
330.000 h a b i t a n t e s a o r i ­
llas del Necka r , el a ñ o 
2000 c o m e n z a r á u n c u a r 
to-^e siglo an tes . E n 1975 
se c e l e b r a r á e n M a n n ­
heim l a E x p o s i c i ó n F e d e ­
ral de J a r d i n e r í a , c o n 
una d u r a c i ó n de 180 d í a s . 
Antes de d i c h o a ñ o , su 
m u n i c i p a l i d a d se p r o p o ­
ne c o n v e r t i r en r e a l i d a d 
el p rog rama " V i s i ó n 2000'• 

Duan te esos 180 d í a s , 
d e s a p a r e c e r á n de l c e n t r o 
de la c i u d a d los a u t o m ó ­
viles con m o t o r de gaso-
Mna. que s e r á n s u s t i t u í -
odS por e l e c t r o t a x i s y 
electrobuses que, do t ados 
de b a t e r í a s , n o p o d r á n 
c i rcular m á s que p o r las 
calles, secundar ias , m i e n ­
tras que las p r i n c i p a l e s 
e s t a r á n reservadas a los 
peatones. 

Para que ei c e n t r o de 
la c iudad no resu l te en­
tonces, m á s que s i lenc io­
so, " a c ú s t i c a m e n t e m u e r ­
to", se i n s t a l a r á n v a r i o s 
centenares de a l t a v o c e s 
que t r a n s m i t i r á n u n a m ú ­
sica agradab le , t a n t o c l á ­
sica como " p o p " . 

V. T . ^ E S P A C I O S V E R ­
DES : : : : 

que se e s t é n c e l e b r a n d o 
e n ese m o m e n t o . 

Espac ios verdes de 60 
h e c t á r e a s , c o n l u g a r r e s su-
p e r m o d e r n o s de descan­
so y e s p a r c i m i e n t o , v a n 
a ofrecer a los vec inos 
de M a n n h e i m y a los v i ­
s i t an t e s de l a E x p o s i c i ó n 
u n a n u e v a s e n s a c i ó n de 
b i enes t a r . 

T a m b i é n se c o n s t r u i r á 
u n a t o r r e de l a t e l e v i s i ó n 
c o n u n a esfera g i r a t o r i a 
e n l a que se a l b e r g a r á u n 

r e s t a u r a n t e . L a esfera n o 
s ó l o se m o v e r á e n u n p l a ­
n o h o r i z o n t a l , s i n o t a m ­
b i é n e n el v e r t i c a l , c o m o 
l a g r a n n o r i a de l P r a t e r 
v i e n é s . 

U N " T E S T " P A R A E L 

F U T U R O : — : : — : 

Es to es a g r a n d e s ras­
gos l o que p r e v é n los p l a ­
nes r edac tados p o r l a 
B u n d e s g a r t e n s c h a u M a n -
h e i m , S. L . D e a c u e r d o 

W e á ó n be l o á 3 n f a n t e ó 
E S P E C I A L I D A D D E L O I A 

PERDIZ A LA CAZADORA 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o T e l 305982 

con los p l a n e s de l a m u ­
n i c i p a l i d a d , se c o n s t r u i r á n 
a d e m á s , a l a o r i l l a dere­
c h a e i z q u i e r d a d e l Nec­
k a r , v a r i o s rascacie los de 
30 a 50 p l a n t a s c o n cen­
t r o s comerc ia l e s , p i sc inas , 
j a r d i n e s de l a i n f a n c i a , 
colegios y r e s t a u r a n t e s y 
u n t o t a l de 3.000 v i v i e n ­
das. 

E n la m i t a d , es dec i f , 
en u n a s 1.500 v i v i e n d a s , 
p o d r á n e n t r a r sus i n q u i ­
l i n o s ú n i c a m e n t e c o n las 
ma le t a s , y a que estas v i ­
v i endas , a c o n d i c i o n a d a s 
c o n p l á s t i c o y v i d r i o p r i n ­
c i p a l m e n t e , e s t a r á n t o ­
t a l m e n t e a m u e b l a d a s . 

De a c u e r d o c o n l a v o ­
l u n t a d de los ediles de 
M a n n h e i m , los 180 d í a s de 
l a E x p o s i c i ó n F e d e r a l de 
J a r d i n e r í a 1975, s e r á n 
u n a especie de " t e s t " pa ­
r a el f u t u r o y e l p u n t o de 
p a r t i d a de u n a r e m o d e l a ­
c i ó n u r b a n a de g r a n a l ­
c ance . 

A d e m á s de u n c e n t r o 
de divers iones , se c r e a r á 
una c e n t r a l de r a d i o y 
t e lev i s ión p a r a emis iones 
en d i r ec to . G r a n d e s p a n 
tallas de t e l e v i s i ó n d i s ­
t r i bu idas p o r t o d a l a c i u ­
dad r e c o g e r á n los actos 

NAVIDAD EN 
S i m e ó n 

visite estos d í a s su 
i f iCCION REGALOS 

3 0 % D i o . 

L " i a r e s 

D E G A U L L E 

M E M O R I A S D E E S P E R A N Z A 

L A R E N O V A C O N 

fes Hernando lamayo 
C A L L I S T A 

Ja t r as ladado su C o n s u l t o -
"? a la cal le de V i t o r i a 
" u m e r o 17 (Ed i f i c io E d i n -
ro>. T e l ó f n n o 202752 

S á b a d o . 19 de D i c i e m b r e de 1970 

T R U R U S E D I G O N E S 

«COMED PESCADO: DENTRO 

DE DIEZ ANOS LA 

CONTAMINACION TAI VEZ 

OS IMPEDIRA HACERLO» 

H u m o r n e g r o p u b l i c i t a r i o 

d e u n a f á b r i c a d e 

c o n s e r v a s n o r t e a m e r i c a n a 

P A R I S 

(Coíaborac tór i especial para Agencia 
F l E L - D E R l , por N . FORGEOT. en excJufi-
na para D I A R I O DE BURGOS) 

En 1968 se pescaron 49.700 millones de 
toneladas de pescado Como el volumen de 
la pesca se acrecienta aproximadamente en 

un 5 por ciento anual, la cifra r e b a s a r á 55 mil lo í ies de to­
neladas en 1970, lo que representa m á s de 18 kilos de pes­
cado consuí ínr io por persona y año. Existe sin embargo una 
diferencio muy sensible entre los 200 gramos de pescado 
que consumen cada d ía los japoneses e irlandeses ío Que 
represnta 73 kilos al a ñ o y los siete kilos que consumen 
al a ñ o los franceses habitantes de un pa í s m a n t i m o que 
dispone de 3.200 k i l ó m e t r o s de costa. 

La publ ic idad de una c é í e b r c marca norteamericana de 
conservas recuerda: "Comed pescado. Dentro de diez a ñ o s , 
cuando los mares e s í e n c o n í t m i n a d o s , q u i z á ya no p o d á i s 
hacerlo". No hemos llegado ah í , afortunadamente, pero 
si no vamos con cuidado, podremos mup bien (lepar a ese 
pnnfo 

En cnanto al otro peligro que la pesca a ul t ranza, 
jjracticada en especial por ciertos m é t o d o s japoneses, l i e - : 
gue a vaciar los mares de sus peces, es tal vez uá l ido para 
í a l o cual especia pero netamente prematuro para la pes­
ca en general, ya que las capturas actuales equivalen del 
25 a l 33 por ciento de la p r o d u c c i ó n na tura l de los océanos . 
Lo que significa que delerminados peces, precisamente 
los m á s cotizados «o estén amenazados de exterminació»?. 

S i» embargo en uno época en que nos p r e j / u n í a m o s 
c ó m o se oümen tcmi ía humanidad no ya dentro de m i l 
sino de cincuenta o cien años , la a p o r t a c i ó n de los mares 
se rá v i t a l , con la condic ión de que los m é t o d o s de pesca 
se reglamenten y racionalicen a escala mundia l Desde los 
tiempos m á s remotos el hombre se ha servido de las po­
sibilidades de al imento que le ofrecían los mares. Ya en 
la a n t i g ü e d a d existia en el M e d i t e r r á n e o u n comercio m u y 
activo del pescado, bajo el impulso en especial de los fe­
nicios. Más a ú n . Lyon, Burdeos, Colonia y Maguncia fue­
ron importantes mercados del pescado en tiempos de cel- ' 
tas y galos Como, con excepc ión de Burdeos, esas ciuda- .. 
des no son puertos de mar, esto s u p o n í a la o r g a n i z a c i ó n 
de transportes relat i ranicnie ni pidos. 

Hoy tres países dominan ta pesca m u n ú u t l . J a p ó n la 
URSS n China. Dos terceras partes del tonelaje pesquero 
navega bajo pabe l lón so r i é t i co , japones y e spaño l Si en 
Francia , como hemos indicado apeiias se consume siete 
kilos de pescado al a ñ o y por persona, esta cantidad ape­
nas alcanza cuatro Iciíos en el Este y cinco en el Norte Se 
consume en cambio m á s de siete ki los en B r e t a ñ a y en las 
regiones m e d i t e r r á n e a s y parisiense. Más sorprendenU e$ 
que, a pesar de su precio relat ivamente modesto, en com­
p a r a c i ó n con la carne, en Francia, se consume menos en­
tre la clase obrera que en las llamadas profesiones inde­
pendiente y mandos superiores. La F A O espera por otra 
parte que los productos del mar, bajo diversas formas, po­
d r á n convertirse en un arma capital contra el hambre y la 
s u b a l i m e n t a c i ó n en el Mundo a finales de esta d é c a d a 

T O D O ES 
M A G I C O 

E N 

385? 

LOSETAS AUTOADHESIVAS 
D E FIBRA M e r a M o n 

Do venta en. 

H i j o s «fe m 
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E n n o m b r e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , C a r r e r o B l a n c 

r e i t e r a a F r a n c o y a l E j é r c i t o l a m á s f i r m e a d h e s i ó n 

«España ratifica su voluntad de gobernarse sin ingerencias 
extrañas y lograr por sí la evolución en la continuidad» 

( V i e n e d « p r i m e r a p á g . ) 
f r a t i t u d a 

(Confianzâ . 

Lmm bidente" oue les he t r ansc r i to t r a í d o con e l mi s ino , una vea d e l p a í s h a q u e d a d o a m - g a r a n t i a s especia les que sa, p r e g u n t ó a l m i , 
M ^ X n S n 1 ^ ^ - m a ^ f e s t ó seguldl^^^^^^^^ m á s mnni f le9 ta s ú inque- p l i a m e n t e c o m p r o b a d a p o r les s o n de a p l i c a c i ó n e n p o r q u é en e l i n f o n i t , 

pa ron en el refrendo de esa m X t r r de S . r c l ó n y b ran tab le dec i s ión de garan- los m u c h o s c o m e n t a r l o s e l á m b i t o ^ 1 e m p l e o y las m i n i s t r o de Asuntos i;x ' 
r e l a c i o n e s l a b o r a l e s , a s i ñ o r e s , sobre c a m p a ñ a s 
c o m o los b e n e f i c i o s e n t i e s p a ñ o l a s en e l extran? 
m a t e r i a f i s c a l , de e d u c a - r o , se h a c i a especial rpf 
c i ó n , de v i v i e n d a y de r e n c i a a Franc ia . 

' P o r q u e han* ¡ A T E N C I O N , N I Ñ O S ! 
A L A F U N C I O N I N ­
F A N T I L D E MAÑANA 
D O M I N G O A LAS 3,30 
T A R D E Q U E OS 
OFRECE A TODOS 

VOSOTROS E L 

GRAN TEATRO 
Los preciosos comple­

mentos: 
U N T O M Y J E R R Y 

(GATO Y R A T O N ) y 
otro de W A L T D I S N E Y 

« E L N I Ñ O Y E L 
AGUILA» 

y la extraordinar ia pe­
l ícula de largo metraje 

[Uro de la selva 
La m á s grande maravi­

l la de Walt Disney. 
¡ ¡UN PROGRAMA QUE 
HARA LAS D E L I C I A S 

D E GRANDES Y 
CHICOS!! 

N O F A L T E I S 
PRECIOS: 
Butaca pat io. 15 P í a s . 
Pr inc ipa l . . 10 » 
P re fe renc ia . . 5 » 

t r a n s p o r t e . " r o r q u e h a n sido 
E l m i n i s t r o de I n d u s - P rensa y T e l e v i s i ó n fran 

t r í a i n f o r m ó a l C o n s e j o cesas — c o n t e s t ó e l mUií!' 
sobre l a e v o l u c i ó n de l a t r o de I n f o r m a c i ó n — qu¡g 
c o y u n t u r a i n d u s t r i a l e n e l nes m á s se h a n destacado 

L a . palabras de ivlceprete- c í e n t e del compromiso con- f u t u r o de l a s E s t r u c t u r a s J " ^ / 0 ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ 
con e l m i s m o , una vea d e l p a í s h a q u e d a d o a m - g a r a n t i a s especia les que sa, p r e g u n t o a l niñ 

m á s mani f i es ta su Inque- p l i a m e n t e c o m p r o b a d a p o r les s o n de a p l i c a c i ó n e n p o r que en e l i n f o r m . 
- e l á m b i t o d e l e m p l e o y las m i n i s t r o de Asuntos 

' T i i r l s ¿ ¿ - - r e s u m e n e l u n á n U t i z a r e l respeto que merece que h a s u s c i t a d o . r e l a c i o n e s l a b o r a l e s , a s i r i o re s , sobre c a m p a ñ ; 
me pun to de v i s t a del Go- nues t ra P a t r i a y nuestras A p r o p u e s t a d e l o s m l -
b ie rno . ins t i tuciones , e insiste , como n i s t r o s de H a c i e n d a , (50-

Anteayer Burgos , ayer M a - hizo constar e l sefior v ice- b e r n a c i ó n e I n d u s t r i a , e l 
d r i d , hoy C á c e r e s y con ellas presidente en l a p r i m e r a de- G o b i e r n o a p r o b ó u n i m ­
todo e l a u t é n t i c o pueblo es- c l a r a c l ó n del Gobierno, « n p o r t a n t e d e c r e t o s o b r e r e -
paf iol , con l a renovada pre- l a a t e n c i ó n esencial que le e s t r u c t u r a c i ó n de l o s ser-
sencia de su Juventud, han merece «el b ien c o m ú n de v i c i o s de T e l e c o m u n i c a -
v i v i d o jornadas de e s p o n t á - los e s p a ñ o l e s a los que t iene c i ó n , p o r e l q u e se a u t o -
nea y v ib r an t e e m o c i ó n pa- e l deber y el honor de s e rv i r r i 2a a i i n s t i t u t o N a c i o n a l m e s de N o v i e m b r e . M a n i - d a n d o mues t ras de um 
t r i ó t i c a . E s p a ñ a es u n E s t a d o d e de i n d u s t r i a a v e n d e r l a t e s t o q u e l a d e m a n d a de m a s a l t a incomprens ión 

E l pueblo, ejemplar e n su d e r e c h o y r a t i f i c a l a v o - t o t a l i d a d d e l a s a c c i o n e s b i enes i n d u s t r i a l e s l e j o s de « n a mas a b i e r t a hostilidad 
c iv ismo, emocionante en su h m t a d de segu i r s i e n d o l o i a E m p r e s a N a c i o n a l c o n f i r m a r l a r e c u p e r a c i ó n y una m a y o r f a l t a de ob-
homenaje a l Caudi l lo , apa- que es, de a u t o g o b e r n a r s e do T e l e c o m u n i c a c i 0 n , r e g i s t r a d a e n O c t u b r e , ha_ j e t i v i d a d h a c i a E s p a ñ a " , 
sionado en su merecido re- s i n i n g e r e n c i a s e x t r a ñ a s y s. A . , a l a C o m p a ñ í a T e - b i a de scend ido de n u e v o Respecto a l a declaración 
conocimiento a las fuerzas de l o g r a r p o r s í m i s m a l e f ó n i c a N a c i o n a l d e E s - h a s t a a l c a n z a r e l n i v e l d e l o f ic ia l d e l Gob ie rno espa-
armadas, r o tundo en su afir- l a e v o l u c i ó n e n l a c o n t i - p a ñ a , a l a q u e se a t r i b u - m e s de S e p t i e m b r e , q u e h a ^p.1 a I f r a n c é s e l ministro 
m a c l ó n de fe en las I n s t i t u - n u i d a d , d e n t r o de sus l e - y e a s i m i s m o , l a e x p l o t a - s i do e l m á s b a j o r e g í s - d i j o que en e l l a se hacia 
clones que é l mismo se ha yes U u n d a m e n t a i e s , t o d o c i ó n d e i o s s e r v i c i o s eos- t r a d o e n e l a ñ o . L a d i s m i - cons ta r e l desagrado con 

e l l o e n l a p a z y e n t o r - te ros y p o r t u a r i o s y se l e n u c i ó n h a a f e c t a d o e n <IU? se h a v i s to esta cani­
n o a su C a u d i l l o . e n c o m i e n d a e l e s t a b l e c í - m a y o r m e d i d a a los b i e - Pana ' ^ue e s t á t a n en pug. 

C o m o p o r t a v o z d e l G o . m i e n t o de u n s e r v i c i o de n e s de c o n s u m o e í n t e r - n a c^n las Quenas relacio-
b i e r n o q u i e r e h a c e r p a - t r a n s m i s i ó n d e d a t o s e i n . m e d i o s . nes de a m i s t a d y buena 
t e n t e a n t e us tedes , p e r i o - f o r m a c i o n e s . L a D i r e c c i ó n C o m o consecuenc ia de l a V o í ™ n e r i o d k t « 

e x - g e n e r a l de C o r r e o s y T e - flebiIidad de l a d e m a n d a , l e i ^ p r e S f s o b r ^ 
que l e c o m u n i c a d o n e x p l o t a r a e l n i v e l g e n e r a l de " s t o c k s " & S e ? i " n : ? , ^ b 5 ! í . 6 1 

dado, e s t á a h í , con una pre­
sencia que no v a a ser po­
sible ignorar , n i s iquiera fue­
r a de nuestras fronteras. 

E l pueblo e s p a ñ o l h a re­
a f i rmado sus deseos de jus - d i s t a s n a c i o n a l e s y 
t lc ia , au tor idad , orden, l í b e r - t r a n j e r o s , e l h o n o r 
t ad y el derecho inal ienable s i e n t o de d a r t e s t i m o n i o i n t e g r a m e n t e e l s e r v i c i o h a m o s t r a d o u ñ a e l e v a - Slf8^ h 'de ^ í í ü de Bur" 
a d i r i g i r sus propios dest i - p ú b l i c o d e l u n á n i m e c í a - p ú b l i c o de m e n s a j e s t e l e - c i ó n c o n re spec to a l m e s I I J A U ^ EM D0 YA SU 

conoceremos to-

lores, a i n t e r r u m p i r Insolen­
temente los t r e i n t a a ñ o s de 
paz. 

E l Gobierno, plenamente 
ident if icado con esta ac t i t ud 
del pueblo e s p a ñ o l y cons-

de la 

CIUDAD DEPDD1IVA HITAD 
(GENEDAl VAGUE) 

Mi de lióte k li K M M l l l l 
H O Y , s á b a d o , a las 7'30 de l a t a r d e 

A N I M A D O B A I L E 
a m e n i z a d o p o r e l C o n j u n t o 

« N U E V A U N I O N » 
I n v i t a c i ó n c o n c o n s u m i c i ó n . 

M a d r i d ( L o g o s ) . 
f e r enc ia de l o t r a t ado 
el Consejo de min i s t ro s : 

Re-

P R E S I D E N C I A 
G O B I E R N O 

D E L 

D e c r e t o p o r el que se 

Sensacional y espeluz- -
n a n t e es t reno 

E L D E S E O 
Y L A B E S T I A 

P E T E R C U S H I N O 

;Uuf t n u e v a d i m e n s i ó n 
d e l t e r r o r ! U n a a l u e í n a -
í l ó n , u n e s c a l o f r í o , u n f i l m 
de h o r r o r a t r e v i d o y a u d a i . 

M a y o r e s 14 a ñ o s . 

nos, l ib re de Interferencias m o r p a t r i ó t i c o de este pue^ g r á f i c o s , n a c i o n a l e í n t e r - a n t e r i o r que t a m b i é n h a « 
de unas p e q u e ñ a s m i n o r í a s b l o e j e m p l a r y d e l r e f l e - n a c i o n a l , a d e m á s d e l ser- a f e c t a d o f u n d a m e n t a l - dos ai m¡<inio t i p m t m 
que, desde e l e x t e r i o r de j o e x a c t o que este c l a m o r v i c i o " t é l e x " q u e y a v i e - m e n t e a l a a g r U p a c i ó n de 
nues t ra Pa t r i a , aspi ran i n ú - h a e n c o n t r a d o e n l o s m e - n c p r e s t a n d o . b i e n e s de C o m u m o . w sabe ^ 
t i l m e n t e a des t ru i r estos va- d ios i n f o r m a t i v o s e s p a ñ o - * ™ « L a s e x p e c t a t i v a s d e los J ^ g t o q u e c í a ^ o ^ 

„ . „ c a m i n o n a c í a l a e x p l o t a - e m p r e s a r i o s respecto a l a h a n h e c h o p ú b l i c o es mi* 
E l Conse jo se e x t e n d i ó c l o n i n t e g r a d a de l a s c o - t e n d e n c i a de l a p r o d u c - t r í b S a ú n no ha c r 

h o y c o n t r a l o que es h a - m u m e a c i o n e s u n a e t a p a e l 6 n s i g u e n p r e s e n t a n d o c l u í d o de e l a b o r a r l a sen 
b i t u a l , e n s e s i ó n de m a - e n l a q u e e l I . N . I . a t r a - u n a ' t ó n i c a m á s b i e n p e - t e n c i a " e iaDorar ,a sen-
n a n a y t a r d e . C o n c l u y o a ves de E N T E L , h a p r e s t a - s í m i s t a . E l n r ó x i m o C W e i o « 
l a . o c h o de l a n o c h e . A s i s . d o « n a c o l a b o r a c i ó n i n e s . EnS ei , e c t o r de Sa c o n s . c e l e b r a r á d e s p u é s ' 
t i e r o n t o d o s los m i e m b r o s t a b l e a ese s e c t o r h a c i e n - t r u c c i ó n > e l n i v e l de c o n - f e s t i v i d a d de Reyes 
d e l G o b i e r n o , i n c l u i d o e l do p o s i b l e l a n a c i o n a l i z a - t r a t a c i ó n h a r e g i s t r a d o u n 
m i n i s t r o de l egado n a c i ó - c i ó n y c o n s o l i d a c i ó n , e n s u descensot m i e n t r a s e l v o - R E F E R E N C I A D E 
n a l de S i n d i c a t o s , s e ñ o r d í a , d e u n a b u e n a p a r t e l u l n e n de o b r a e j e c u t a d a A C U E R D O S 
G a r c í a R a m a l , que se i n - de t a l e s s e r v i c i o s . E l d e - e x p e r i m e n t a b a u n a s e n s l . 
c o r p o r a b a a l C o n s e j o des- c r e t o g a r a n t i z a , a s í m i s - b l m e i o r í a 
p u é s de su l a r g a c o n v a - m o , a l p e r s o n a l de E N T E L F1 min , .* , .* dp c i n t í i f a . 
l ecenc ia , t r a s l a d o l e n c i a e l r e s p e t o a l o s d e r e c h o s tos i n f o S de oue e 1 1971 
c a r d í a c a q u e s u f r i ó e n a d q u i r i d o s y a l a s s i t ú a - e s t á n ^ ^ 
S e p t i e m b r e ú l t i m o c ienes c o n s o l ! i a d a s e n e l * Z , p ^ v e L ! m l e ~ e 

R e l i n e n d o s e a l a a m - o r d e n l a b o r a l . p l azo , de unos 868 conve -
p l i a c i o n de l a r e f e r e n c i a E l m i n i s t r o d e T r a b a j o íios ¿ o l e c t i v o s que a f e c t a n 
d e l Conse jo , e l m i n i s t r o de ¡ n f o r m o a l C o n ^ o s o b r e a ^ mmix a p r u e b a e l c u a d r 0 de fór . 
I n f o r m a c i ó n s u b r a y ó que l a s l i n e a s g e n e l a l e s d e l de t r a b a j a d o r e s . O t r o s 475 m u l a s - t í p o generales de re-
su co lega de l a G o b e r n a - p r o y e c t o de L e y de p r o - conven ios t i e n e n p r e v i s t a s v i s i ó n de precios de los 
c i o n , e n t r e g o p a r a es tu- t e c c i o n a las f a m i l i a s n u - r e v i s i o n e s p o r a p l i c a c i ó n con t r a tos de obras del Es-
d i o y c o n s i d e r a c i ó n de los morosas , que c o n t i e n e e l de c l á u s u l a s de a c t u a l i z a - t ado y o r g a n i s m o s a u t ó n o -
d e m á s m i n i s t r o s , u n ante_ n u e v o s i s t e m a a q u e h a - c | ó n e n r e l a c i ó n con e l í n - mos pa ra e l a ñ o 1971. 
p r o y e c t o de L e y de bases b r a de a j u s t a r s e d i c h a dice d e l coste de l a v i d a , y D e c r e t o p o r e l que se re­
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , p r o t e c c i ó n . E l p r o y e c t o , a f e c t a r á n a 1.360.000 t r a - g u l a l a h ipo t eca mobi l i a -
E l l o c o n s t i t u y e u n t r á m i - que s e r á e s t u d i a d o a h o r a ba jadores . r i a de p e l í c u l a s c í n e m a t o -
te r e l e v a n t e e n l a f o r m u - p o r e l G o b i e r n o , d a s a t i s - E n e l d i á l o g o c o n l o s g r á f i c a s , 
l a c i ó n de ese t e x t o l e g a l , f a c c i ó n a l o p r e v e n i d o e n per iod i s tas , e l cor responsa l D e c r e t o po r el que se 
c u y a i m p o r t a n c i a p a r a e l l a L e y d e bases a l a Se- d e " F r a n c o Press", l a p r o r r o g a e l p lazo de cadu­

c i d a d de las t a r j e t a s de su­
m i n i s t r o s de a l c o h o l indus­
t r i a l , o b t e n i d o de melazas 
de a z ú c a r exped idas po r la 
C o m i s i ó n i n t e r m l n i s t e r i al 
d e l a l c o h o l en l a c a m p a ñ a 
v i n i c o - a l c o h o l e r a 1969-70. 

D e c r e t o p o r e l que se 
p r o r o g a l a v i g e n c i a de l de­
c re to 1.349/1970 de 30 de 
A b r i l p o r e l que se regu­
l a n d e t e r m i n a d o s aspectos 
d e l comerc io y c i r c u l a c i ó n 
de p roduc tos a v í c o l a s . 

Exped ien t e s de planes 
p r o v i n c i a l e s . * 

IOS EXITOS MAS ROTUNDOS DE IA CARIEiERA W M A I O G R A F I C A RARA H O Y y M A Ñ A N A 

A V E N I D A C O L I S E O 
G r a n d i o s o es t reno 

FÜ-MANCHÜ ¥ E l 
BESO DE LA MUERTE 

C h i s t o p h e r L e e 
A h o r a m á s c r u e l , d i a b ó ­

l i c o y s in ies t ro y 

COMANCHE BLANCO S U M U R U 

D U C A L 

DOC MANOS DE PIATA 
U n a a v a l a n c h a de a c c i ó n 

v e m o c i ó n a l r o j o v i v o . 

¡ N o «e p i e r d a este f a b u ­
loso • ' w e s t e r n " 

Joseph C o t t e n 
L « f u r i a d e l Oeste 

Mayore s 14 a ñ o s . 

Una a v e n t u r a i n c r e í b l e ­
m e n t e pe rve r sa . 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

R E X 
B A N D I D O S 

T e r r y J e n k i n s 
E l Oeste s a n g r i e n t o y 

v i o l e n t o 

COMO MATAR A LA 
PROPIA ESPOSA 

J a c k L e m m o n 
V l r n a L i s ! 
U n f i l m c o n m u c h o g a n ­

c h o , encan t ado r . 

( M a y o r e s 18 aflos) 

Ahí, miiy cwcs e s t é Navidad - Oías entraíiables, Q U E P A R A T O D O S S E A N A L E G R E S Y F E L I C E S 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

D e c r e t o p o r e l que se de­
s i gna j e f e de l a represen­
t a c i ó n c o n s u l a r y comer­
c i a l de E s p a ñ a en B u l g a ­
r i a a d o n L u i s A r r o y o A z -
n a r . 

A p r o b a c i ó n y u l t e r i o r 
e n v í o a las Cor tes a efectos 
de r a t i f i c a c i ó n de los con­
v e n i o s n ú m e r o s 42, 63, 0* 
94 y 96 d e l a O r g a n i z a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l d e l T raba jo . 

I n f o r m e genera l sobre 
p o l í t i c a e x t e r i o r . 

I n f o r m e sobre campafia* 
a n t i e s p a ñ o l a s e n e l e x t r a n ­
j e r o , s i n g u l a r m e n t e co 
F r a n c i a y de l a reaccioe 
o f i c i a l e s p a ñ o l a an te Ib* 
m i s m a s . 

I n f o r m e sobre la vis i ta ck' 
tecretar lo de Estado adjunto 
para Asuntos Europeos 

rPasa i te página s lgutenU) 
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O Y NTEP SE PRESENTA AL GOBI 

DE N U E V A LEY DE 

A c u e r d o s o b r e c o n v o c a t o r i a d e b e n e f i c i o s e n l o s « P o l o s » p a r a 1 9 7 1 
(Viene i e * P ^ i n a anterior) 

HUlernbrand, para infor-
fl0rr sobre r eun ión Consejo 
11,8 inisLos de la N A T O . 

- b r e visita oficial 

„ Portugal. 

71JSTICIA 

Combinación Judicial. 
FxDedientes de e x t r a d i c i ó n , 

40 libertad condicional de re-
c d ó n d e l beneficio de la 

í be r t ad condicional y de in ­

dultos. 

EJERCITO 

Propuesta de l iber tad con­
dicional. 

MARINA 

Decretos por los que se re­
suelven expedientes de la 
competencia del Departamen­
to. 

HACIENDA 

Decreto por el que se pro­
rroga para 1971 las normas 
actualmente vigentes sobre 
«¡gnos externos, en el impues­
to general sobre la renta de 
las personas f ís icas . 

Expedientes de t r á m i t e . 

GOBERNACION 

Decreto por el que se crea 
el d i s t in t ivo de permanencia 
en las fuerzas de Po l i c í a Ar­
mada. 

Expedientes relativos a In-
corporaciones y fusiones de 
Munic ip ios . 

OBRAS PUBLICAS 

In fo rme sobre la Conferen­
cia europea de minis t ros de 
Transportes en P a r í s y sobre 
programa de la p r ó x i m a re­
u n i ó n que se c e l e b r a r á en Ma­
d r i d , bajo la presidencia de 
E s p a ñ a . 

Expediente referente a la 
c o n s t r u c c i ó n de las obras de 
«va r i an t e de entrada a Santo 
ñ a . C. C. 629 de Burgos a 
S a n t o ñ a . 

EDUCACION Y C I E N L A 

Decreto por el que se re­
gula la o rgan i zac ión de las 
delegaciones provinciales de 
E d u c a c i ó n y Ciencia, Juntas 
provinciales y Juntas de dis­
t r i t o . 

Expedientes de obras de 
a m p l i a c i ó n de la Facultad de 
Ciencias de la Universidad 
de Granada, y de construc 

m u c h o s 
B U R G A L E S E S 

pract i can 
el 

E S Q U Í 

Efectivamente, y cada año más. 

Se les reconoce porque, aún en 
pleno invierno, es tán tan morenos 
como en verano. 

Y es que el esquí es apasionante. 

t a mayor ía de estos deportista» 
son clientes de Vacelsa. 

Saben que en nuestro departamento 
de deportes pueden encontrar los 
mejores artículos para equiparse 

¿Y Vd.? ¿Se decidirá también este 
invierno a disfrutar de la nieve? 

{Venga a visitarnosl 

r D e p o r t e s — ^ 

- d e c a t e g o r í a o l í m p i c a - ' 

| VITORIA, 10-TELEFONO 20 65 43 - BURGOS 

DEPORTES 

ELECTRODOMESTICOS 
JUGUETES 

c u a t r o At^utiamentoi 
a u t é n t i c a m e n t e especiallzaOos 

ción de la Escuela de Inge­
nie r ía Técn ica Indus t r i a l de 
Val ladol ld . 

TRABAJO 

Acuerdó por el que se 
aprueban las cuentas y balan­
ces de la Seguridad" Social 
correspondientes al ejercicio 
de 1969. 

Acuerdo sobre conces ión de 
subvenciones para mi t iga r el 
paro obrero. 

Acuerdo por el que se 
aprueba el calendarlo de fies­
tas locales consuetudinarias y 
recuperables a celebrar du­
rante el a ñ o 1971. 

INDUSTRIA 

Decreto-ley por el que se 
actualizan determinados ar­
t í cu los de la Ley de 25 de 
Septiembre de 1941 creadora 
del Ins t i t u to Nacional de I n ­
dustr ia . 

Acuerdo sobre « M i n a s de 
Barruelo , S. A.» 

Acuerdo sobre a p r o b a c i ó n 
del plan nacional de com­
bustibles para 1971. 

A G R I C U L T U R A 

Decreto por el que se pro­
rroga hasta el 31 de Dic iem­
bre el plazo para acogerse 
a los beneficios previstas en 
las Industrias agrarias i n ­
cluidas en spetores de into-
rés preferentes. 

I n f o r m e sobre la coyuntu­
ra agrar ia . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 
D E L M O V I M I E N T O 

Informes pol í t i cos . 

V I R E 

Expedientes diversos. 
Informes ' sobre autoriza­

ciones de sobrevuelos a avio­
nes extranjeros en t e r r i t o ­
rio nacional. 
C O M E R C I O 

Decretos sobre p r ó r r o g a s 
relativas a derechos arance­
larios. 

Acuerdo sobre moción" del 
F O R P P A , en r e l a c i ó n con la 
i m p o r t a c i ó n del a l g o d ó n ne­
cesario p a r a el n o r m a l abas­
tecimiento de l a i ndus t r i a 
t e x t i l nacional . 

I n f o r m e sobre e v o l u c i ó n 
del d e p ó s i t o prev io a la i m ­
po r t ac ión . 

I n f o r m e sobre convenio de 
pesca con Marruecos. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S ­
M O 

Decreto por el que se re-
gua el visado y la autor iza­
c ión previa a la p r o d u c c i ó n 
y d i fus ión de ma te r i a l au­
diovisua l susceptible de ser 
reproducido en l a panta l la 
de un aparato receptor. (Se 
refiere a las «v ldeocas se t -
t e s » ) . 

V I V I E N D A 

A v a n c e de resu l t ados 
d e l e j e r c i c io de 1970. 

I n f o r m e sobre t r a b a j o s 
d e l g r u p o i n t e r m i n i s t e r i a l 

c o n s t i t u i d o p a r a l a a c t ú a , 
l í z a c i ó n de la l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e e n m a t e r i a de 
p r o y e c t o s y c o n t r o l de la 
e j e c u c i ó n de e d i f i c i o s . 

E x p c d i e t n e s de gastos , 
p a r a a d q u i s i c i ó n y p a g o 
de e x p r o p i a c i o n e s e n d i ­
versos p o l í g o n o s , e n t r e 
el los el de A r a n d a de D u e 
ro ( B u r g o s ) . 

M I N I S T R O Y COMISARIO 
D E L P L A N D E 
DESARROLLO 
Convocatoria del concurso 

para la conces ión de bene­
ficios en los «Polos» de Des­

a r ro l lo Indus t r i a l , correspon 
dientes a 1971. 

In fo rme sobre la s i t u a c l ó r 
e c o n ó m i c a a Reinales de 1971 
y perspectivas para 1971. 

M I N I S T R O - D E L E G A D O 
N A C I O N A L D E 
SINDICATOS 

Decreto por el que se e s í a 
blece la cuota sindical a g r á 
ría a pa r t i r de l . ' de Enen 
de 1971. 

I n f o r m e sobre c o n t r a t a c i ó i 
colectiva. 

Otros informes e c o n ó m i c o 
y Laborales. 

M a d r i d . — Como hace veint icuatro a ñ o s . Como siempre, el pueblo e s p a ñ o l re­
presentado por todos los estamentos sociales ha rendido ferviente y emocionada 
a d h e s i ó n a Franco, ai Caudil lo de E s p a ñ a , durante l a m a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a cele­
brada d í a s pasados en la plaza de Oriente. Hombres , mujeres y n i ñ o s , como tantas 
veces, han demostrado una vez m á s la fe inquebrantable que t ienen depositada en 
Franco, siempre firme en los deseos de la Patr ia . N i las i d e o l o g í a s progresistas n i 
las corrientes marxistas leninistas disfrazadas de separatismo impid ie ron que un 
9 de Diciembre de 1946, en el mismo escenario, en la misma plaza, salieran a la 
calle para proclamar a gri tos que estaban con Franco, con el Caudil lo que el a ñ o 
1939 r e c u p e r ó a E s p a ñ a . Y a s í el pueblo e s p a ñ o l lo ha proclamado con su presencia 

física en las calles y plazas de Madr id .— (Foto C I F R A ) . 

Felicitaciones de Vizcaya a Burgos 
por el éxito de la patriótica demostración 
en favor de la unidad de España 

Multitudinaria manifestación en Cáceres 

S I C O L O G O 
I N D U S T R I A L 

I m e a r í a e n t a b l a r re lac iones con i m p o r t a n -

e empdesa, pa ra d i r i g i r d e p a r t a m e n t o de 

e l e c c i ó n y p r o m o c i ó n de persona l . 

In teresados d i r i g i r s e a esta a d m i n i s t r a 

cid p o n i e n d o como re fe renc ia " S i c ó l o g o " . 

Bilbao (Ci f ra ) . — La alcal-
dcsa de Bi lbao y el presiden­
te de la D i p u t a c i ó n de Vizca­
ya han enviado al Jefe de la 

1 Casa c iv i l del Jefe del Esta­
do y al vicepresidente del Go­
bierno sendos telegramas de 

¡ a d h e s i ó n a l Caudil lo y a los 
Principios Fundamentales del 

I Movimien to Nacional. 

Por o t i o lado, enviaron te-
¡ j e g r a m a s al c a p i t á n general 
de la V I región m i l i t a r , go-

; bernador y alcalde de Burgos, 
i f e l i c i t ándoles por el éxi to de 
l i a m a n i f e s t a c i ó n de anteayer 
i pro unidad nacional, en la 
¡ q u e pronunciaron p a t r i ó t i c o s 
1 discursos. 

A D H E S I O N AL JEFE D E L 
ESTADO 

Cáceres (Cifra )w—Una gran 
m a n i f e s t a c i ó n de entusiasmo 
v a d h e s i ó n « Franco y a l 
E j é r c i t o t e ha celebrado esta 
m a ñ a n a f t Cáce re s . 

Se puede calcular que m á s 
de cincuenta mi l c a c e r e ñ o s de 

la capital y de numerosos 
pueblos de la provincia con­
cur r i e ron a la llamada uni­
dos en entusiasmo y fervor 
en to rno a las primeras auto­
ridades para tes t imoniar la 
repulsa de la ingerencia ex­
tranjera en los asuntos in­
ternos de E s p a ñ a y testimo­
niar fervorosamente la in ­
quebrantable a d h e s i ó n de la 
Alta Extremadura a la figura 
de Francisco Franco. 

CORDOBA SE A D H I E R E A 
LA M A N I F E S T A C I O N D E 
M A D R I D 

C ó r d o b a (C i f r a ) . - «El 
Ayuntamiento de C ó r d o b a 
—dice el acuerdo tomado hoy 
por esta C o r p o r a c i ó n M u n i ­
cipal— se adhiere a los sen­
t imientos y pruebas de pa­
t r i o t i smo expresados por el 
pueblo de M a d r i d en la gran 
raanfestación da ayer, y los 
considera índ ices del sentir 
popular de los a u t é n t i c o s es­
paño le s» 

En la ses ión munic ipa l ce­
lebrada hoy bajo la presiden­
cia del alcalde, don Antonio 
G u z m á n Reina, se a c o r d ó 
t a m b i é n expresar «la m á s fer­
vorosa a d h e s i ó n de C ó r d o b a 
al Jefe del Estado, al Pr ínc i ­
pe de E s p a ñ a y a l c a p i t á n ge­
neral de la sexta reg ión mi­
l i t a r» . 

E l Ayuntamiento c o r d o b é s 
dec id ió fel ici tar al alcalde de 
Madr id po r el ejemplo de pa-

DESAYUNOS 
M E R I E N D A S 

PLATOS 
COMBINADOS 

ESPOLON) 

t r io t i smo dado por el pueblo 
m a d r i l e ñ o - e n los masivos ac­
tos de ayer. 

A D H E S I O N A L JEFE D E L 
ESTADO D E L M U N D O 
D E L TRABAJO 

M a d r i d (Logos). — «Agra­
dezco profundamente esta 
propuesta de a d h e s i ó n al Jefe 
del Estado en estos momen­
tos en los que el pueblo so 
anticipa a reiterar su fideli­
dad a la obra realizada en l a 
paz, la jus t ic ia y el progre­
so», ha dicho el subsecreta­
r i o de Trabajo, s e ñ o r Utrera 
Mol ina , en la ses ión celebra­
da hoy por la C o m i s i ó n coor­
dinadora de Mutualidades y 
Universidades laborales en el 
Minis te r io de Trabajo . 

En su cond ic ión de vocal 
de dicha C o m i s i ó n , el s e ñ o r 
Fugardo Sanz propuso ele­
var a l Jefe del Estado la u i -
condicional a d h e s i ó n de to­
do el M u n d o del t rabajo por 
la po l í t i ca social del Régi­
men. 

S á b a d o , 19 de D i c i e m b r e de 1970 
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S O N C O M P A T I B L E S 
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J U G A M O S C A D A M O I O S E S P A M E S 

O «Pero el belén es más emotiv 
y artísticamente superior» " 

O «Los nórdicos emplean el árk 
es parte de su vida y su pais^ 

Han aceptado los belenes sin 
reservas. 

•-Antes m e d i jo que Aus­
t r ia era el p a í s m á s be íen i s -
ta, ¿ p o r que? 

^ H a y un hecho cur ioso . E n 
la p r imar i a y el bach i l l e ra to , 
« n el t r imes t re an te r io r a la 
Navidad, hay una as igna tu 
ra obl igator ia : el be lenisnio . 
Tal vez el paisaje Inf luya m u ­
cho en la af ición. 

B E L E N E S 
FAMOSOS 

beíe-

¿Quién no ha sentido una ilusión, siendo niños, cuando con gran 
cuidado has ido sacando las figurillas, dormidas en el serrín, para co­
locarlas en el fresco musgo?... E l belén ha sido en nuestra infancia 
un juguete maravilloso y quizá el símbolo más abierto de la Navidad 
española. 

Frente a nosotros, junto a un belén de figuras modernas, se en­
cuentra don Fernando Parrilla actual presidente de la Asociación de 
Belcnistas Españoles. 

• PROMOCIONAR 
E L B E L E N 

— ¿ C ó m o y por q u é nac ió 
esta a soc i ac ión? 

—La Asoc iac ión de Belc­
nistas es u n equipo, u n gran 
equipo, que promociona la 
Navidad alrededor del be lén . 
Hace aproximadamente 25 
aflos eran 4 ó 5 personas que 
h a c í a n belenes en su casa, 
é s t o s eran visitados por los 
amigos y conocidos. Estos 
p r imeros belcnistas eran so­
ñ a d o r e s y menos realizado­
res. Su labor era í n t i m a , sin 
p r o y e c c i ó n exterior. Hace 
unos a ñ o s , cuando ya en Es­
p a ñ a se contaba con un equi­
po de belcnistas m u y am­
p l i o , se d e c i d i ó que nuestra 
labor t e n í a que proyectarse 
en toda la gente. Operamos 
sobre personalidades, el M i ­
n is te r io de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo nos p r e s t ó un gran 
apoyo. E n realidad, los be­
lcnistas no hemos inventado 
nada nuevo, hemos qu izá re­
habi l i tado una t r a d i c i ó n , un 
sent imiento t radic ional . 

—Concretamcnle, a q u í on 
M a d r i d , ¿ c ó m o ha respondi­
do el Ayuntamiento? 

— E l Ayuntamiento ha res­
pondido perfect a m e n t é a 
nuestros deseos. Han acep­
tado nuestras ideas sobre 
adornos n a v i d e ñ o , y alum­
bramiento de las calles, por­
que nuestra labor se circuns­
cr ibe t a m b i é n a todo aquello 
que tenga alguna re lac ión 
con el be lén . Los estableci­
mientos comer c í a l e s han 
aceptado t a m b i é n adornar 
sus escaparates con belenes, 
la gente se fija m á s en el de­
talle, por tanto, haciendo he­
lenismo se hace comercio a 
la vez. 

—¿Cuál es su m á x i m a ma­
n i fes t ac ión exterior? 

—Sin duda alguna la ex­
pos ic ión que todos los a ñ o s 
del 15 de Diciembre al 7 de 
Enero realizamos en el Pa­
lacio de Exposiciones del M i ­
nis ter io de I n f o r m a c i ó n y Tu­
r ismo, cedido gratui tamente 
por el Min is te r io y que se 

DIARIO D E BURGOS 

convierte por unos d í a s en 
la «Casa de la N a v i d a d » . E l 
a ñ o pasado nos vis i taron m á s 
de 100.000 personas. Espera­
mos que este a ñ o la cifra 
sea superada. Esta expos ic ión 
le resulta de gran u t i l i d a d 
al visitante ya que puede 
darle una inf in idad de ideas 
sobre belenes h o g a r e ñ o s . 

• T R A D I C I O N 
E N CATALUÑA 

—¿Sus actividades se l i m i ­
tan sólo a l b e l é n , o tienen 
otras ramificaciones de la 
Navidad? 

—Anteriormente le dije que 
hemos aportado ideas sobre 
o r n a m e n t a c i ó n de calles y 
a lumbrado en estas fechas. 
T a m b i é n abarcamos todo lo 
relacionado con la m ú s i c a 
de Navidad, no solamente 
villancicos. Hemos promocio-
nado piezas como el «Me­
s ías» de H á n d e l , del que 
probablemente se hallan ven­
dido el m i l l a r de discos. Es­
tamos formando u n á discote­
ca con todo lo que se ha gra­
bado sobre m ú s i c a n a v i d e ñ a . 

—¿Cuán tos miembros com­
ponen la a soc i ac ión? 

—Alrededor de 500. E l nú­
cleo activo no queremos que 
sea muy ampl io . Queremos 
ser solamente motor que 
tenga fuerza para la mayo­
r í a . 

—¿Cuál es su r ég imen fn-
icrno? 

—La sociedad es como una 
f ede rac ión , con diversas pro­
vincias, la central cambia de 
sede cada dos a ñ o s . Actual­
mente se encuentra en Ta­
rragona. Cada a ñ o celebra­
mos una asamblea, con vis­
tas a in fo rmar y un i r a to­
dos con cara a otros p a í s e s . 

—¿Dónde existen delegacio­
nes de la a soc i ac ión en Es­
p a ñ a ? 

- E n M a d r i d , V a l l a d o ü d , 
Pamplona, Tarragona, Lér i ­
da, San S e b a s t i á n , Zafra, L u ­
go, Bi lbao , Gerona, Barcelo­
na y otras muchas poblacio­
nes... 

—¿En que reg ión existe ma­

yor afición al belehismo? 
—Probablemente en la re­

g ión catalana, aunque el t i ­
po de belenes que realizan 
son de t ipo m u y localista. 

—¿Exi s t en p a í s e s con tra­
dic ión belenista . superior a 
la nuestra? 

—Indudablemente, Aust r ia 
es la nac ión donde m á s be­
lenes se hacen. I t a l i a tam-
bien es m u y impor tan te , a s í 
como t a m b i é n Alemania. Hay 
una F e d e r a c i ó n Universal 
Belenista, cada tres a ñ o s se 
celebra un congreso. En el 
67 se ce l eb ró en E s p a ñ a y 
este a ñ o ha sido en N á p o l e s 
y Roma. Por p r imera vez, 
precisamente en este ú l t i m o 
congreso, el Papa ha habla­
do sobre e l helenismo, su 
impor tancia y su p royecc ión . 

e ARBOL Y 
B E L E N 

—¿Es tán los belcnistas en 
contra del A r b o l de Noel? 

—No e s t á n en contra del 
á r b o l , es una m a n i f e s t a c i ó n 
n a v i d e ñ a . Nosotros somos 
simplemente probelenistas y 
nos parece estupendo un ár ­
bol al lado del be lén como 
mot ivo ornamental , que es 
simplemente a lo que se re­
duce el á r b o l . E l nacimiento 
es m á s emot ivo y a r t í s t i c a ­
mente superior. Para el n i ­
ñ o es educativo, religioso, 

y a r t í s t i c o . Veo m u y lógico 
que los pa í s e s u t i l icen el á r ­
bol para celebrar sus navi­
dades, para ellos es un ele­
mento v i t a l . E l 80 por cien­
to de los habitantes de las 
regiones n ó r d i c a s viven del 
á r b o l y en navidad es como 
una ofrenda s imbó l i ca . Nos­
otros, en cambio, con esa 
costumbre destrozamos por 
navidad una parte de nues­
tra pobre riqueza forestal . 

—Los americanos t a m b i é n 
ut i l izan el á r b o l . ¿Acep tan 
f ác i lmen te la costumbre del 
b e l é n ? 

—Nosotros, personalmente, 
hemos tenido u n gran é x i t o 
entre la p o b l a c i ó n america­
na de T o r r e j ó n de Ardoz. . 

—¿Quién i h t r ó d ú j b £• 
nismo en E s p a ñ a ? 

—Carlos I I I , que t r a jo a 
su palacio un f a m o s í s i m o be­
lén napol i tano , que se con 
serva como una joya . 

—¿Qué precio tiene una f i ­
gura napolitana? 

—Oscila entre 25.000 y 30.000 
pesetas. 

:—¿Qué personajes lamosos 
tienen belenes t a m b i é n l a m o ­
sos? 

—La duquesa de Parcem; 
el m a r q u é s de Loyoya ui ja 
maravil losa cabalgata de re­
yes de la é p o c a de Car los 
I V . E n el Palacio Real , el 
be lén de Carlos I I I , el M u ­
seo de Artes Decorativas, tie­
nen t a m b i é n un fabuloso be­
l é n y luego, por supuesto, 
el B e l é n de Salcl l lo , que per­
tenece ai p a t r i m o n i o nacio­
na l . T a m b i é n las Descalzas 
Reales tienen un be lén m u y 
a r t í s t i c o . . . 

—¿Qué otras personas con­
tr ibuyen m á s d i rec tamente 
en la Asoc iac ión? 

—Nuestro vicepresld e n t e 
Femando D o t ú y nues t ro 
asesor a r t í s t i c o Anton io V i ­
lla B e l t r á n . 

E l s e ñ o r P a n i l l a , es un 
gran p romoto r del belcnis-
mo. E n su casa posee una 
colecc ión de belenes y su ra­
dio de acc ión y el de la Aso­
c iac ión entera, ha escalado 
toda la gama de belenes que 
se exponen en muchos pun ­
tos de E s p a ñ a . — ( H i s p a n i a 
Press). 

Anro Martín 

E n n i n g ú n B e l é n falta la figura de los pastores junto al 
N i ñ o Dios. — (Foto F I E L ) . 

S U A B R I G O de R : 

E N T A t L E I 

E S P E C I A U Z í l j 

_ 7 a P L A N T t 

C A M P 
G R A N D E S A L M A C E N E 

• A partir de 1971, se implantarán 
los sorteos semanales 

Q Dos millones de personas son 
jugadores asiduos a todos 
¡os sorteos 

• En 1970 ha aumentado un 11 % 
el dinero jugado en Lotería 
en todos los sorteos 

La Loter ía se encuentra en un momento de evo luc ión , 
v pava el a ñ o 71 se d e s a r r o l l a r á n algunas novedades deter­
minadas pov la necesidad que marca el fuerte r i t m o de j u ­
gadores. 

El aumento del n ú m e r o de sorteos para la temporada 
que viene ya es un hecho. Desde primeros de a ñ o se i n i c i a r á 
uña c a m p a ñ a programada que d e t e r m i n a r á un sorteo m á s 
cada trimestre, hasta l legar a conseguir celebrar u n sorteo 
^feanál . Es t á perf i lado que en el mes de Marzo los sorteos 
Í celebren todos b s jueves. E n Junio se h a r á n los viernes, 
en Septiembre los martes, en Noviembre los mié rco les . 

Como en año? anteriores, e l sorteo de Navidad goza de 
más popularidad que n inguno cara a los jugadores. El 
señor Rodr íguez Cirujeda, jefe del Servicio Nacional de 
Loterías, nos explica esto... 
| CADA VEZ SE J U E G A M A S 

—Ante la gran a c e p t a c i ó n de los continuos sorteos, nos 
encontramos en v ías de dar so luc ión admir i i s t ra t iva a las 
necesidades que se nos 'plantean. Las recaudaciones son 
cada vez mayores Se juega m á s , y* esto determi7ia un ma-

or esfuerzo por nuestra parte. . . 
—¿Qué porecentaje de aumento se advierte de un a ñ o 

a otro en esas recaudaciones que usted ha citado? 
_ -Acudiendo a las cifras de 1969, y a las que ahora en 

^actual idad manejamos, hemos podido observar el a u ­
mento de un 11 por ciento sobre la venta registrada el pa­
sado año . Paulat inamente, varnos erisanchando m á s el 
niego de la lo ter ía . 

Todavía e s t á n los bombos a recaudo de la manta . Duer­
men en el a l m a c é n del edificio, las curvas aristas de alambre 
que con avidez c o m t e m p l a r á n el próxlr t io 22 de Diciembre 
casi todos los ojos de los espafioles, porque sabido es que... 

—En esta época del a ñ o , puede decirse que juegan cas; 
iodos ios españo les . L a lo te r ía corre por todas las manos. 
Se atomiza a l poco de salir de aqu í y raramente queda a l ­
guien sin una p a r t i c i p a c i ó n en el bolsil lo. Esto es a l menos 
lo t rad icmia l . Luego, tenemos como siempre las excep­
ciones. H a b r á quien no juegue. 
| —¿Cuán to jugamos a l a ñ o los e s p a ñ o l e s ? 

—Este a ñ o vamos a jugar 25.000 millones de pesetas, al 
haber ascendido el n ú m e r o de jugadores. En el a ñ o ante-
ñor 22.500 millones fueron los que se yugaron. 

—¿Cuán tos e s p a ñ o l e s j u g a r á n a la l o t e r í a? 
—Esío es difícil precisarlo, pues ya sabe usted que los 

billetes y los déc imos que se compren se fraccionan a l l le ­
gar a las manos de los que los pagan. Hay famil iares y 
amigos con quien repart imos. Si hay que determinar una 
cantidad, creo que estamos entre los dos millones de perso­
nas, asiduas a todos los sorteos. Esta cant idad no es exacta, 
sino más bien escasa. P a s a r á seguramente de los dos m i ­
llones el n ú m e r o de jugadores fijos a sorteo hecho. 
i EL G A N SORTEO D E N A V I D A D 

—¿Y d ó n d e van a parar todos los ingresos que se consi­
guen? ¿a qué se destina el dinero? 

— A l presupuesto del Estado. A d isminui r los impuestos. 

i^n estas vari l las se ensartan las bolas con lodos los n ú m e r o s de la L o t e r í a . — (Foto Angelo. 

A eso se destina. Lo que Hacienda recauda en lo ter ía .sanea 
l ó g i c a m e n t e el presupuesto nacional. Todos los ingresos de 
los sorteos que se celebran van a parar a l l í . Bueno, para 
ser exactos, todos no. E l sorteo de la Cruz Roja, por ejem­
plo, se destina a esta i n s t i t uc ión todos los a ñ o s . Hacienda 
no percibe nada de él. 

— ¿ Q u é cantidad to t a l de déc imos se barajan en este a ñ o 
papa Navidad? 

—Justo 7.840 000 déc imos Cada serie tiene a su vez, 
W.OOO billetes.. . 

— ¿ C ó m o va c-íta vez el precio del d é c i m o ? 
- - A 1.000 pesetas, como en él a ñ o anter ior . Comprende­

mos que h a b r á quien se sienta algo molesto, pero nosotros 
hemos tenido qut hacerlo así para rub r i r las necesidades 
de la gran m a y o r í a . 

— E n e l p r ó j i m o sortea, ¿ h a y a l g ú n cambio sustancial 
que no se haya presentado en anteriores ocasiones? 

—No, p r á c t i c a m e n t e , no cambia en 7iada Todo es exac­
tamente igual a los a ñ o s anteriores. 

— ¿ Q u é n ú m e r o de personas t rabajan en esta ac t iv idad 
escala mundial? 
—Aproximadamente unas seis m i l quinientas personas 

Cuente usted: ciento setenta funcionarios de delegaciones 
centrales. Otras ciento diez personas con el mismo cargo 
provincia l . Luego tenemos 1.200 administraciones, y, como 
casi todas ellas tienen ambiente fami l ia r , pueden contarse 
el mismo iiúmerc, de empleados que de despachos de lo t e r í a . 
Por ú l t i m o , sólo queda por ci tar los 5.000 vendedores a m b u ­
lantes extendido1; por todo el pa ís , que t a m b i é n viven de 
esto. 
M T A M B I E N SF M A N D A A L E X T R A N J E R O 

— ¿ C ó m o sirven ustedes los pedidos que les hacen del ex­
tranjero? 

• El santyan^ dedicado a Héra 
fye descubierto^cerca 
de Tarquinía, una de las 
principales ciudades etruscas 

* Según los hallazgos, las 

r á d o n e s entre griegos 
ü etruscos íueron más estreclias 
de lo que se creía basta ahora 

Por Viviano DUTAUT 

U n d e s c u b r i m i e n t o arqueológic caba 
de d a r nuevos datos sobre las re pe­
gos y etruscos, Este descubrimi61 lesto 
en a p a r i e n c i a : u n p e q u e ñ o santuainado 
a H e r a , de l s ig lo V I antes de C «rea 
de T a r q u i n i a , una de las más i« Mes 
etruscas, a 100 K m s . a l Norte i este 
p e q u e ñ o s an t u a r i o demuestra P > «e 
m a n e r a abso lu t amen te cierta, g" lncia 
de i n s c r i p c i o n e s griegas, la existo rupo 
g r i e g o estable, una especie de 1 te-
r r i t o r i o e t rusco. 

Se t e n í a n pruebas desde hace fre 
cuen tes i n t e r c a m b i o s comerciales Pue­
b los . M i l e s de vasos gr iegos ^ 
n e c r ó p o l i s etruscas Los c o m e r ^ ' ^ 
t e c i a n de h i e r r o en E t r u r i a y vnd auc-
tos de su i n d u s t r i a . 

P o r aque l entonces, la penínsif con­
t r a b a d i v i d i d a en zonas de iní» JJon 
b i e n d e l i m i t a d a s : los etruscos ooj 
l l e g a n d o al S u r de Pompeya Y * J l? 
l l a n u r a de S i l a r i s , a l N o r t e de F» 

DE 

—Servimos al exterior a t r a v é s de una ent idad banca-
ría cualquiera, que debe estar relacioiiada con el I n s t i t u t o 
de Moneda Extranjera . Interviene pues, este organismo y 
una vez que en él e s t á depositada la cant idad correspon­
diente, 7iosotros e7ivia7nos los billetes a su destinatario, l íe-
va7ido el papel el correspondiente sello de au to r l zacmi pa ­
ra que la lo ter ía salga del p a í s . Ocurre después que si el ex­
tranjero que nos ha solicitado lo te r ía gana a l g ú n premio, 
7iosotros le pagamos l a ca7itidad que le haya tocado en 
suerte, en pesetas, o si Zo prefiere él, en la moneda en que 
ha pagado 7iuestra lo t e r í a . 

Hemos hablado l a r g í sobre e l tema Hemos sido i n f o r ­
mados de que con respecto a las Innovaciones del p r ó x i m o 
a ñ o . se estudia el d í a de l a semana en que los sorteos h a ­
b r á n de celebrarse. Sabemos, porque a s í nos lo contaron, 
que en pr inc ip io los lunes y domingos son considerados co­
mo d í a s " t a b ú " para hacer girar los bombos, pero tampoco 
e s t á n descartados a la hora de t ra tar de definirse por 
cualquiera de los siete d í a s , de la semana. Nds parece que 
no es nada difícil que llegado u n momento —pasados unos 
a í t e — la lo t e r í a pase a ser una "quin ie la d i a r i a " . Sus aus­
picios parecen cantarlo así . Dejemos do hablar por ahora al 
a ñ o 1973, para el que e s t á programada una asamblea de 
proyectos. S i ya estamos dent ro del sorteo semanal, ¿ q u i é n 
nos dice que no saltaremos a lo antes expuesto? 

Queda sólo pox destacar un par de cosas de i n t e r é s . Una 
de ellas a t a ñ e directamente a l p r ó x i m o sorteo, y es que 
por p r imera vez en la h i s to r ia de la l o t e r í a , " e l gordo" so­
brepasa los m i l millones de pesetas. Justamente alcanza 
los m i cincuenta mil lones. 

L o o t ro que nos queda por decir es que, para el a ñ o que 
viene, el tema de las ilustraciones que l levan los d é c i m o s 
e s t a r á n basadas en los toros. E l slogan que tiene el ca­
lendario de la l o t e r í a reza a s í : "Las dos grandes aficiones 
nacionales: l o t e r í a y toros. (Hispania Fress) 

M A U R I C I O C A L V O 

i i c u i u r a ae s i l a r i s , a i N o r t e ae »' 
g r i egos que h a b í a n desembarcado, -
g l o V I I I , p r i m e r o en I s c h i a y lue.! * a 
l a u d ó s e m á s t a r d e en las costas s" a!1: 
m e r i d i o n a l . Hace unos a ñ o s a p ^ ^ 
go e n P y r g l , p u e r t o de Caere, ^ 
do a u n a d iosa fen ic ia . 

H a n sido, pues, las excavacio" Poi 
los profesores M a r i o M o r e t t i y W' ^ 
h a n d e m o s t r a d o que las relación* ^ j -

~ > - U H J O I , I C » U U que itxa i ci«>-
t u r a s f u e r o n m á s estrechas de 
has ta ahora . 

OOS S A N T U A R I O S S U P E R P U E S T O S 

Los a r q u e ó l o g o s h a n encont rado , a 800 me t ros de 
la costa y del a n t i g u o p u e r t o de Graviscas , bajo unos 
pocos c e n t í m e t r o s de t i e r r a , los restos de u n santua­
rio del s iglo I V . U n pa t io con dos altares, u n pozo y 
una especie de c u a r t o en u n r i n c ó n que p u d o ser 
la h a b i t a c i ó n de u n g u a r d i á n . A l Oeste de la naos, 
h a b í a una especie de caja de c e r á m i c a , con ten iendo 
un vaso y un á n f o r a l l enos de huesos y de cereales, 
^ i n duda, era e l l u g a r donde se h i z o el p r i m e r sa­
crif icio r i t u a l pa ra consagrar el san tuar io . L a " ca j a " 
se encont raba o r i e n t a d a de Este o Oeste, como u n o 
« e los al tares d e l pa t io , y l a p a r e d de m e d i a n e r í a 
formaba u n á n g u l o en este s i t i o con e l fin de res-
Petar d i c h a c o l o c a c i ó n , lo que demues t ra que t e m a 
una i m p o r t a n c i a especial . 

A l o t r o lado de l a naos, hac ia el Oeste, se encon­
traba o t r a sala, d o n d e los a r q u e ó l o g o s , a l excava r ba­
lo el n i v e l de l san tua r io , e n c o n t r a r o n los restos de 
una c o n s t r u c c i ó n a n t e r i o r , r e c u b i e r t a de t i e r r a y es­
combros po r las obras de l s iglo I V . . . 

E l m a t e r i a l q u e se e n c o n t r ó a l l í e ra casi comple­
tamente g r iego y , s e g ú n el t i p o de c e r á m i c a y las i n s 
- r ipc iones , se r e m o n t a b a a l s iglo V I . Se h a l l a r o n f r a g -
mentos de c e r á m i c a con insc r ipc iones j ó n i c a s , asi co­
mo cientos de l á m p a r a s gr iegas, dos f r agmen tos de 
es ta tui l las de H e r a y una p e q u e ñ a m a n o de m a r m o l 
con u n huevo, s í m b o l o de la f e c u n d i d a d . E n la esta­
tua r i a gr iega de S i c i l i a e I t a l i a m e r i d i o n a l , era f r e ­
cuente, p o r e c o n o m í a , e l i n c r u s t a r en u n cuerpo de 
madera l a cabeza v las manos de m á r m o l (estatuas 
ac ro l i t a s ) , y es pos ib le que d i c h a m a n o h a y a p e r t e ­
necido a u n a de ta les estatuas. H a y o t ros ob3etos que 
a tes t iguan la i m p o r t a n c i a de l s an t u a r i o y l a v i d a 
aven tu re ra de los Que a l l í a c u d í a n : una b a r q u i t a 

de b ronce de C e r d e ñ a del s ig lo V I I , p iedras ajenas 
a l a r e g i ó n , r ecue rdo de v ia jes l e janos . 

'VPOLO Y S O S T R A T O S 

D e l s ig lo V I es t a m b i é n l a estela con u n á i n s c r i p ­
c i ó n g r i e g a ded icada a A p o l o , que a p a r e c i ó en u n ca ­
na l de d e s a g ü e , j u n t o a l a e n t r a d a d e l pa t i o de l s i ­
g l o I V . L a i n s c r i p c i ó n , i n c o m p l e t a , d i c e q u e u n t a l 
Sostratos dedica l a estela a A p o l o de Eg ina . 

E l p rofesor T o r e l l i ve en este b loque una r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l dios, s e g ú n u n a c o s t u m b r e m u y a n t i ­
gua de enca rna r a u n a d i v i n i d a d g rabando su n o m b r e . 
M á s i n t e r é s t i e n e el mis te r ioso Sostratos, p ü e s e l h i s ­
t o r i a d o r H e r o d o t o , a l n a r r a r l a e x p e d i c i ó n de los h a ­
b i t an tes de Samos d i r i g i d o s por su jefe Colaios , h a c i a 
el fabuloso Tar tesos ( E s p a ñ a o c c i d e n t a l ) , a l o t ro l a ­
do de l estrecho de G i b r a l t a r , d i c e n que t r a j e r o n r i ­
quezas n u n c a v is tas desde t i e m p o s de Sostratos. Se 
p e n s ó q u e s e r í a u n personaje m í t i c o , pe ro a h o r a se 
cree que p u d i e r a t r a t a r se d e l d o n a n t e de l a estela, 
mercader r i q u í s i m o de l s ig lo V I , cuyo n o m b r e e ra 
pa ra e l h i s t o r i a d o r g r iego s i n ó n i m o de r iqueza . Pe ro 
el m i s t e r i o de ISostratos s ó l o p o d r á aclararse si se 
encuen t r a la pa r t e de l a estela q u e fa l t a , q u e c o n t e n ­
d r í a p r o b a b l e m e n t e el l u g a r de o r i g e n o el n o m b r e 
de los padres d e l personaje . 
L O S G R I E G O S D E O R I E N T E 

Los fundadores d e l s an tua r i o eran or ien ta les , a 
j u z g a r p o r las i n sc r ipc iones j ó n i c a s y l a i m p o r t a n c i a 
d e l c u l t o a H e r a , en l a i s l a de Samos. A d e m á s , e l pe ­
r í o d o en q u e fue c o n s t r u i d o co r r e sponde a l a e x p a n ­
s i ó n c o m e r c i a l de las c iudades de A s i a M e n o r . S e g ú n 
el p ro feso r T o r e l l i se no t a l a m e d i a c i ó n de las c o l o ­
nias gr iegas de I t a l i a m e r i d i o n a l y S i c i l i a . E l c u l t o 
de H e r a fue t a m b i é n m u y floreciente en P a e s t u m . 

Las mujeíes de hoy* 
son exigentes... 

pero ¿MUY ^ X I Q E N T E S 

y l̂as muy exigentes ̂  
pttfíeítíi 

c u a n d ü HOA 

A e m i a A 
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A P R E N S A I N 

L A M A N I F E S 

D E S T A C A 

R EN M A D R I D 

E n Ital ia se desea saber si su Gobierno v a a reaccionar 

por lo ocurr ido en Polonia como lo ha hecho en E s p a ñ a 
P a r í s (Efe) .—Los vesper­

tinos parisienses de hoy a l 
igual que los matu t inos de­
dican buena par te de su i n -
f o r m a c i ó n del ext ranjero a 
l a m a n i f e s t a c i ó n de apoyo al 
general F ranco que tuvo l u ­
gar ayer en M a d r i d y a lgu­
nos con d o c u m e n t a c i ó n g r á ­
fica. 

"France Solr'" publica en 
p r imera p lana una fo tograf ía 
del Jefe del Estado espa­
ñol en e l b a l c ó n del Pala-
t i c de Or ien te . 

"La O r o i x " inserta t a m ­
b i é n en p r i m e r a p lana una 
f o t o g r a f í a s i m i l a r con el s i ­
guiente p i e : " E l Caudi l lo 
a c o m p a ñ a d o del P r í n c i p e 
Juan Carlos y de los m i e m ­
bros del Gobierno, ha par ­
t icipado por vez pr imera 
desde 1946, en una g igan­
tesca m a n i f e s t a c i ó n en M a ­
dr id , que r e u n i ó a varios 1 
centenares de miles de per­
sonas". Reproduce el t ex to ' 
de la d e c l a r a c i ó n del Gene­
ral F ranco a los manifes tan­
tes y a f i r m a que "slogans" 
hostiles a F ranc i a y a I t a ­
l i a fueron gritados per a l ­
gunos de é s tos . 

"Le M o n d e " por su parte 
estima que la m a n i f e s t a c i ó n 
del jueves ha reforzado la 
autor idad del General F r a n ­
co". 

E l d i a r i o f r a n c é s "Le F i -
garo" dedica su comentario 
eciitcvlal, f i rmado por T h i e -
r r y Mau in ie r , a l a s i t u a c i ó n 
en E s p a ñ a y en Polonia, t i ­
tulado ' í B u r g c s y Dan tz ig" . 

Es t ima e l edi tor ia l i s ta que 
la gracia que cabe esperar 
tras el veredicto del proceso 
de Burgos a p a c i a g u a r í a la 
inquie tud existente. 

"Los que conviene es hacer 
a p e l a c i ó n en esta c i rcunstan­
cia d r a m á t i c a a los senti-
n ú e n t o s crist ianos —ya que 
se t r a t a de oristianos—, a 
los sentimientos humanos y 
a la prudencia po l í t i ca ("no 
ciear m á r t i r e s " ) . L o que es 
torpe, o peor que torpe, es 
Cjue hagamos de los acusados 
y de su vidas la clave de 
una c a m p a ñ a pol í t ica de i n ­
t i m i d a c i ó n " . 

Expone a c o n t i n u a c i ó n los 
hechos recientes en D a n t ­
zig y en otras ciudades de 
Polonia. " S i n dejarse l levar 
por la fac i l idad que consiste 
en condenar toda r e p r e s i ó n , 
sea la que sea, ciertas c i r -
c.instancias pueden "obl igar" 
ft u n Gobierno a r ep r imi r , 
aea de derechas o de Izquier­
das, t r á t e s e de las Vascon­
gadas o de los puertos po -
lecos, cualquier violencia que 
se produzca venga de donde 
venga. Puede s e ñ a l a r s e , s i n 
embargo, que es este u n 
deminiio en que existen a 
menudo dos pesos y dos m e ­
didas y que los mismos que, 
por p r inc ip io , e s t á n dispues­
tos a hacer de todo separa­
t i s ta vasco u n h é r o e , e s t é 
dispuesto a hacer de todo 
manifestante polaco un "gol ­
f o " . 

A T A Q U E S A L A P O L I C I A 
E N B U R D E O S 
P a r í s (Efe) . — Menos de 

m i l personas pa r t i c ipa ron a 
ú l t i m a hora de ayer, en B u r ­
deos, en l a m a n i f e s t a c i ó n 
organizada por "socorro r o ­
j o " en favor de los 18 vas­
cos procesados en Burgos. 

U n grupo de jóvenes l a n ­
zó contra los vehícu los de la 
Guard ia Republicana bote­
llas conteniendo u n a mezcla 
incendiaria, que ocas ionó co­
natos de fiiego, y produjo 
t a m b i é n la r o t u r a de v i t r inas 
de escaparates. 

La Po l i c í a detuvo a unos 
d'ez part icipantes. 

En el curso de este ataque 
por sorpresa a las fuerzas del 
orden, un . po l ic ía r e s u l t ó he­
r i do por una botella que 
c o n t e n í a ác ido . 

Doa estudiantes han sido 
cuestos a d ispos ic ión de la 
t m t i c i a . : 1 s 

Ambos se rán enjuiciados 

por el T r i b u n a l correccional fes tantes se fueron t r anqu i l a -
de la c iudad. 

'La L i b r e Belgique" p u b l i - Bruselas que 

m e n t e a sus casas o a bus-
t a i e l calor de los bares m á s 
p i - ó x l m o s " . 

P<ara e l " D a i l y Express ' 
F r a n c o "con su abrigo gris 
y su sombre ro deportivo, no 
so p a r e c í a e n nada a l a c l á ­
sica f i g u r a de l dictador sa­
l i e n d o a l b a l c ó n a recoger 
los aplausos". 

E N L A P R E N S A 
A L E M A N A 

B o n n ( E f e ) . — L a Prensa de 
A l e m a n i a f edera l destaca en 
sus in fo rmac iones escritas y 
g r á f i c a s l a m a n i f e s t a c i ó n 
celebrada an te el Palacio de 
O r i e n t e en M a d r i d , y e l d i a -

ca 

REACCIONES EN LA 
PRENSA B R I T A N I C A 
Londres ( .Efe ) . -La m a n i ­

fe s t ac ión de ayer en M a d r i d 
recuerda a la que e x p r e s ó 
los sentimientos p a t r i ó t i c o s 
del pueblo e spaño l en 1940, 
a r a í z del boicot contra Es­
p a ñ a de las Naciones U n i ­
das, dicen hoy los p r i n c i p á ­
i s matu t inos londinenses. 

" L a pos ic ión de Franco 
aplaudida por 500.000, anun­
cia "The Da i ly Telegraph" 
desde los t i tulares con que 
abre la i n f o r m a c i ó n de su 
corresponsal, quien destaca: 
' Aparte de su presencia f í ­
sica, el General Franco no r i o " F r a n c f u r t e r Al lgemeine 
hizo el menor in ten to de Z e i t u n g " subraya que "en 
calentar los á n i m o s y , des- panca r t a s se d e f e n d i ó la u n l -
pués , muchos de los m a n i - dad de E s p a ñ a y se p id ió unn 

Iglesia s in obispos pol i t iza-

T A M B I E N E N B E L G I C A ponsal, Edouard de Blaye. gos suscita una emodón 
Bruselas (Efe) . - T o d a la en la que se in te rpre ta esta figma_j^ e l Mundo ent^ 

c í a s internacionales y . diver­
sas f o t o g r a f í a s sobre la m a ­
n i f e s t a c i ó n celebrada ayer 
en l a plaza de Oriente de 
M a d r i d . 

A Juan Miró lo llevaron engañado 
al reciente ((encierro)) de Montserrat 
«Apenas vi de qué se trataba nos marchamos 
inmediatamente» (dice refiriéndose también a su esposa) 

P a l m a de M a l l o r c a ( C i - j o , l a N a v i d a d , sus n i e t o s g e n i o M o n t e s p a r a e l d i a -
f r a ) . — " C r e í que se t r a y s u s t r a b a j o s de h o r t i -
t a b a de u n ac to c u l t u - c u l t o r a f i c i o n a d o , 
r a l . G u a n d o c o m e n c é a ver " D i g a a ese a m e r i c a n o 
c l a r o , me m a r c h e i n m e - de l a t e l e v i s i ó n , que n o 
d i a t t a m e n t e . No p e r m a n e . se m o l e s t e e n v e n i r a 
c i a l i a n i diez m i n u t o s " , p a l m a , q u e n o p i e r d a e l 
h a m a n i f e s t a d o el p i n t o r t i e m p o . N o p i e n s o n i r e ­
J u a n M i r ó a u n r e d a c t o r c i b i r l o . Q u e m e de je en 
de l p e r i ó d i c o " B a l e a r e s " 
r e f i r i é n d o s e a su v i s i t a . a 
M o n t s e r r a t . 

J u a n M i r ó acaba de r e ­
gresar a P a l m a . C o n v e r ­
samos c o n él p a r a d e c i r ­
le que u n p e r i o d i s t a , x l e 
u n a i m p o r t a n t e cadena 
de t e l e v i s i ó n , s o l i c i t a des­
p lazarse a su es tud io de 

p a z , c a r a y . Eso es t o d o , n i 
m á s n i m e n o s . P a r a que 
c o n s t e , p a r a que se e n t e ­
r e t o d o e l M u n d o " . 

" E J E M P L O D E L O Q U E 
N O D E B E SER E L 
PE1UUU1SMO" 

su M a d r i d ( C i f r a ) . — A 

P a T m r c o n T a T r i t e n d ó n ; I Í ' ^ ^ h Í p f r í t ^ f i E L " ToT p e r e g r i ^ T irádíd 
n a d a menos , de que e l a r - t r ^ s ^ ñ o l d e ' O h v ^ v t - M e d i a ' se CUenta e l es ta" 
t i s t a e x p l i q u e , con unos 

sobre lo que e s t á p a s a n 
do, c ó m o l o ve c o n sus 
o jos de . a r t i s t a . 

J u a n M i r ó pa l idece de 
i n d i g n a c i ó n y se le a p a ­
ga l a voz. Su esposa c o ­
m e n t a : " ¡ Q u é b a r b a r i d a d ! 
¡Ni s o ñ a r l o ! " . " N o q u i e r o n i 
o i r h a b l a r de n a d a de 
eso". E l p i n t o r a s i en te 
c u a n t o e l l a d ice . 

" A c u d i m o s a l l á e n g a ñ a 
dos y de m a l a gana , p o r ­
que, a d e m á s , h a c í a m u -

n á n d e z de l a M o r a , m a 
n i f e s t ó a p r e g u n t a s de u n 
p e r o d i s a q u e h a b í a s i do 
t e s t i g o d i r e c t o de u n a es­
p e c t a c u l a r c o m p a ñ a de 
P r e n s a , d e c a r a c t e r í s t i c a s 
f o r z a d a s , t o t a l m e n t e sub­
j e t i v a c o n t r a E s p a ñ a . L a 
P r e n s a f r a n c e s a h a t e r ­
g i v e r s a d o l o s v a l o r e s y h a 
s i d o e n s u m a p a r c i a l . 

T a m b i é n l a r a d i o y i a 
t e l e v i s i ó n — a ñ a d i ó e l m i ­
n i s t r o — se h a n s u m a d o a 

cfho f r í o y a J u a n e l f r í o e s t a c a m p a ñ a . C o n c r e t a -
n o le c o n v i e n e " . m e n t e , u n a t a r d e , t a n t o l a 

" C r e í a — a ñ a d e a h o r a el r a d i o c o m o l a t e l e v i s i ó n 
p r o p i o M i r ó — que se t r a - i n t e r r u m p i e r o n sus p r o - g u i r este p a í s vasco y a u -
t a b a de u n a c o § a e x c l n g r a m a s p a r a i n f o r m a r de t o n o m i s m o vasco, t e n d e n . 
s l v a m e n t e c u l t u r a l , pe ro " u n e n c i e r r o e n u n a ig ie- c i a c e n t r í f u g a . Y l uego 
apenas v i de q u é se t r a - s i a f r a n c e s a p a r a p ro tes d i s t i n g u i r e n t r e n o s t a l -
t aba , nos m a r c h a m o s i n - t a r p o r e l C o n s e j o de g u e - g i a s fe ra les . E n f i n , c r e o 
m e d i a t a m e n t e . No p e r m a . r r a d e B u r g o s " . Se d i j o que esto n o s i g n i f i c a u n a 
n e c i m o s a l l í n i d iez m i n u - t a m b i é n q u e el a rzob i spo g r a n a l t e r a c i ó n e n la v i ­
tos. ¿ M e oye us ted? . N i de P a r í s e n v i a r í a a l o b i s - da e s p a ñ o l a , s i no u n h e -
d iez m i n u t o s " . p o a u x i l i a r p a r a represen c h o c i r c u n s t a n c i a l y j u -

— Y a nos e x t r a ñ a b a , p a . t a r l e e n l a p r o t e s t a , 
l a b r a de h o n o r . V d . t i e n e <(TA . . 
sus ideas, o l o que sea, D e s g r a c i a d a m e n t e 
p e r o es u n h o m b r e de sen - ^ j i 0 ^ 1 ^ 0 G o n z a . o 

F e r n a n d e z d e l a M o r a — , 

BUEN CONCIERTO 
DEL ORFEON BURGALES 

A y e r p o r l a t a r d é , t u v o c i e r to d e l O r f e ó n B u r g a l é s 
l u g a r en e l s a l ó n d e l L i c e o que, c o m o todos los a ñ o s 
C a s t i l l a e l a n u n c i a d o c o n - p o r estas fechas, se o f r e c í a 

a los socios p r o t e c t o r e s de 
l a e n t i d a d . 

B a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
maes t ro d o n S a l v a d o r V e ­
ga, fue i n t e r p r e t a d o e l p r o ­
g r a m a y a conoc ido , que 
constaba de dos pa r t e s y 
cuya c a r a c t e r í s t i c a g e n e r a l 
ha sido l a v a r i e d a d y a m ­
p l i t u d de las o b r a s en é l 
i n c l u i d a s . Puede decirse 
que t odo e l a m p l i o c a m p o 
de l a m ú s i c a u n i v e r s a l es­
taba r ep resen tado . Es to s u ­
pone u n m é r i t o de e l e c c i ó n 
que h e m o s de r econoce r 
a l maes t ro Vega , a s í como 
e l m u y destacado de h a ­
be r lo p r e p a r a d o e n b r e v í ­
s imo p l a z o de t i e m p o . P o r 
o t r a pa r t e , debemos desta­
car t a m b i é n que l a v e r s i ó n 
co ra l de t r e s de l a s obras 
presentadas ( p o r l o m e n o s ) 
se debe a l p r o p i o d i r e c t o r 
de la Masa C o r a l b u r g a l e ­
sa. Son l a c a n c i ó n rusa 
" C a m p a n i t a " , " E l S a n t u a ­
r i o d e l c o r a z ó n " , de K e t e l -
b e y y l a c a n c i ó n m e j i c a n a 
" A l a o r i l l a de u n p a l m a r " , 
de N o b l e . 

G u s t ó e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e e l c o n c i e r t o y los 
aplausos s o n a r o n f r e c u e n ­
tes y ca lurosos o b l i g a n d o a 
r e p e t i r v a r i o s de l o s p r i ­
meras d e l p r o g r a m a . Espe­
c i a l m e n t e a g r a d ó ( y fue 
b isada) l a compos i c i ó n 
" C o r t e j o q u e cor te jas" , o r i ­
g i n a l d e l m a e s t r o A . J . 
Quesada, e x - d i r e c t o r d e l 
O r f e ó n ; t r á t a s e de u n t r a ­
ba jo sobre m o t i v o s p o p u ­
lares burgaleses , m u y c o l o ­
r i s t a y de a r q u i t e c t u r a m u -
s ica l p é r f e c t a . 

B u e n conc ie r to , pues, con 
é x i t o pe r sona l d e l m a e s t r o 
Vega a q u i e n , c o m o s i e m ­
pre , a y u d ó como s u b d i r e c ­
t o r don C a r l o s M a r t í n e z . 

una c r ó n i c a de su co; res • to en que el proceso d e * ^ 
nsal. Edouard de Blaye. gos suscita una emoción i 

la en la que se in te rpre ta esta g í t l m a en el Mundo ent*í 
P r e n s T b e l g a de ' la m a ñ a n a r . - en i fe s t ac ión como preludio c t ro proceso es tá t e i w 
reproduce amplios extractos de una •solución clemente lugar a puerta c e r r a d ;! 
de las noticias de las agen- para los acusados en el p ro - Leningrado y hace nS? 

ceso de Burgos. 11ÍJa grave amenaza sobreiT 
L a " U n i ó n In te rnac iona l dios Inocentes víctimas £ 

de l a resistencia y de la badas de una provocací,?' 
d e p o r t a c i ó n " dice en u n co- policiaca". L a UIRd ¿¡32 
rnunlcado hecho p ú b l i c o en c< n medio mi l l ón de mip*? 

bios que participaron £ 
rante la segunda gu^ l 
m u n d i a l en la resistenS 
contra el ocupante naa 
sufr ieron en campos de 
icentr a c i ó n . 

E l mismo comunicado «, 
ñ a l a que "los judíos en ü 
URSS e s t á n privados de b 
derechos elementales de k 
Carta universal de los dere. 
chos humanos y espera ij 
UIRD que todas las auto-
ridades morales y poiitica5 
que se han Inquietado p0. 
la suerte de los condenado; 
en Burgos no permanecerán 
insensibles a l drama de kg 
juzgados en Leningrado y de 
los j u d í o s de la URSS! ea 
general". 

r i o " L a P rensa" , r e c i e n 
l l e g a d o de R o m a p a r a d a r 
u n a c o n f e r e n c i a e n es ta 
c i u d a d . 

D i c e , t a m b i é n : " S e p a r a ­
t i s t a s vascos y t e r r o r i s t a s 
son m u y pocos . Es to v a 
a c o n t r a p e l o de l a h i s t o 
r í a d e l p a í s vasco y de 
los deseos y l a v o l u n t a d Je 
la i n m e n s a m a y o r í a de l 
p u e b l o e s p a ñ o l . A c o n t r a ­
pe lo de l p a í s vasco p o r ­
que é s t e h a t e n i d o sus 
g r a n d e s p e r s o n a l i d a d e s 
p r e c i s a m e n t e e n l a é p o c a 
de l a u n i d a d e s p a ñ o l a , n o 
a n t e s . E n l a s c r ó n i c a s de 

do c a s i e span toso e n que 
dibujos, io que él opina ^eas . don Gonzalo Pe. se encontraba a(}uena V 

n a , e n d o n d e h a b í a u n 
f e u d a l i s m o que d e t e r m i 
n ó u n a s l u c h a s feroces . 
T o d o c e s ó p o r q u e e l p r o ­
p i o p a í s vasco p i d i ó u n i r s e 
a C a s t i l l a . Y luego , e n l a 
é p o c a de l a u n i d a d , el p a í s 
vasco d i o u n a s p e r s o n a l i ­
dades g igan te scas , que n o 
h a b í a dado an t e s , n i m u ­
c h í s i m o m e n o s . C o m o e x ­
p l i c a c i ó n a l hecho , e l de 
h a l l a r s e d i c h a z o n a r e s ­
p a l d a d a p o r C a s t i l l a " . 

" D e m o d o que — p i o s i -
gue E u g e n i o M o n t e s — y o 
creo que h a y que d i s t i n -

t i d o c o m ú n , de o r d e n , que ' ^ ^ a e z ;a€ 
se l i m i t a a t r a b a j a r v l a . i m p r e s i ó n que h e Í 

d i c i a l " . 
R e f i r i é n d o s e a I t a l i a , 

d o n d e res ide , d ice , que e l 
r e g i o n a l i s m o e s t á d a n d o 
a c t u a l m e n t e p é s i m o s r e ­
s u l t a d o s . P o r de p r o n t o , 
el r e g i o n a l i s m o s i g n i f i c a 
u n a p a v o r o s a m u l t i p l i c a ­
c i ó n de g a t o s y , e n c o n -

a t r a D a i a r y 
a d e m á s , s i n descanso. 9 a d ° es, ^ ^ h a n 

— " E x a c t a m e n t e , a s í es. ? e c h o A08 i n e í , i 0 s ^ i n -
Y o n o p e r m a n e c í a l l í n i f o r m a c i ó n , de F r a n c i a h a v 
diez m i n u t o s . E n c u a n t o f í ^ , " n H 5 J ? Í n p \ ° m u / J 3 " " secuencia , u n a p a v o r o s a 
v i de q u é i b a l a cosa, nos l l a n t e ^epr ° ^ e " 0 debe m u l t i p l i c a c i ó n de p o l í t i c o s , 
m a r c h a m o s . V a y a que s i . se i 61 P e i l o a i s m o . 
Y a d e m á s , e s toy m u y afee- D E C L A R A C I O N E S D E 
t a d o . M e due le , v i v a m e n - E U G E N I O M O N T E S 
te , que h a y a sido u t i l i z a d o 
y e x p l o t a d o m i n o m b r e B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — 
p a r a u n a cosa as i . H a " S o n l o s e s p a ñ o l a s , s ó l o 
s ido p a r a m i u n d u r o g o l - l o s e s p a ñ o l e s , qu i enes de 
pe v e r m e de esta m a n e r a t e r m i n a n e l d e s t i n o de E s ­
r e l a c i o n a d o c o n este a s u n p a ñ a y n a d i e m á s . N o es 
t o " . e l p e r i o d i s m o e x t r a n j e r o 

L u e g o , l a c o n v e r s a c i ó n e l q u e p u e d e d e r r i b a r a l 
p r o s i g u e p o r o t ros d e r r o - r é g i m e n , p o r supues to , e n tas, a c o n d i c i ó n de q u e 
te ros . D e e s o » que le g u s - f i n , e l que p u e d a c r e a r l o ' . quede f o r t a l e c i d a l a u n í 
t a n a l p i n t o r —su t r a b a h a d l h o e l a c a d é m i c o Em d a d n a c i o n a l " . 

p o r q u e h o y d í a h a y e n 
I t a l i a q u i n c e p a r l a m e n t o s 
r eg iona l e s , a l g u n o s de 
el los con o c h e n t a d i p u t a ­
dos, y la b u r o c r a c i a de 
q u i n c e r eg iones n o h a d is­
m i n u i d o l a b u r o c r a c i a de 
l a u n i d a d . 

S e ñ a l a f i n a l m e n t e q u e 
" n o l e I m p o r t a n las m a ­
n i f e s t a c i o n e s r e g i o n a l i s -

T R I P L E 

C R I M E N 

Santa Cruz de Tener i fe . — 
U n t r ip le y espantoso c r imen 
del que resul taron v í c t i m a s 
Dagmar Alexander . de 41 
a ñ o s y' sus hijas M a r i n a , de 
18 y Petra, de 15 fue descu­
bierto hoy en esta ciudad. 
Los c a d á v e r e s fueron hal la­
dos con grandes heridas y 
horrorosas muti laciones en el 
piso p r imero de la calle Je­
sús Nazareno, 37, en la zo­
na c é n t r i c a de Tenerife. 

L a P o l i c í a se p r e s e n t ó en 
el lugar del suceso a l rec i ­
b i r una l lamada t e l e fón i ca 
desde La Laguna donde un 
a l e m á n a l l í residente, asegu­
raba que dos compatriotas 
suyos le h a b í a n confesado 
ser los autores de los ase­
sinatos. 

Resultaron ser Ha r a i d A l e -
xander. de 39 años , a l b a ñ i l , 
esposo de Dagmar y un h i jo 
suyo de 16 años . 

D e s p u é s del suceso H a r o l d 
y su h i jo se marcharon a l 
Sur de la isla al lugar co­
nocido por Los Crist ianos 
donde decidieron acudi r a l 
domic i l io del compatr iota 

LOS I T A L I A N O S HACEN 
C O M P A R A C I O N E S 
Roma (Efe) .—La Prensa 

i t a l i ana en general se ocupi 
af la m a n i f e s t a c i ó n popular 
celebrada en Madr id ante 

e l Jefe del Estado español, 
el P r í n c i p e de E s p a ñ a y ci 
Gobierno de Franco, 
rr iere del la Sera" en u 
t o r i a l compajra el pneceso 
de los separatistas vascos 
con los incidentes en los que 
la Pol ic ía polaca ha matado 
alrededor de veinte manifes-
t fn tes y t e rmina diciendo 
que espera que, después de 
las m a n l f e & t á d o n e s orga­
nizadas por los comunistas 
contra el proceso de Bur­
gos, estos mismos organicen 
otras "contra, la durísima 
r e p r e s i ó n polaca". 

Por su parte " I I Gi 
le d T t a l i a " se refiere a tos 
sucesos ocurridos en Polo-
r í a y comenta: "No se pue­
de decir que la matanza de 
Duntz ig haya producido en 
el mundo pol í t ico italiano el 
inmediato " temblor de indig* 
n a c i ó n " que es de riga" 
cuando se t r a t a de protestar 
cont ra el r é g i m e n de Fran­
co o contra los episódicos 
Intentos de salvaguardar el 
orden p ú b l i c o en nuestra» 
ciudades", re f i r iéndose a los 
sucesos de Polonia. 

U n a i n t e r p e l a c i ó n ha sido 
d i r ig ida al presidente del 
Consejo y a l ministro del 
Exter ior i tal ianos por va­
rios grupos de diputados y 
o t ra por u n grupo de sena' 
dores "para conocer si, fren­
te a la sensibilidad demos­
trada con respecto a la E3' 
p a ñ a de Franco por el co­
nocido proceso de Burgos, 
no consideran t a m b i é n opor­
tuno manifes tar ante el Go­
bierno polaco los sentimien-
toa de sol idar idad de los tra­
bajadores i tal ianos h a c i a 
las poblaciones que el h ^ ' 
t-re empuja a pedir cuenta 
a los detentaderes del P0' 
der de sus responsabilidade» 
po l í t i ca s y de conducción 
e c o n ó m i c a " . 

En el Vat icano "L'CXsser-
vatore Romano" destaca » 
su pr imera p á g i n a la Inl ^ 
m a c l ó n de la manifestación 
celebrada en M a d r i d y " 
que tuvo lugar el d í a a » ^ ' 
r i o r en Burgos, recoglena0 
las palabras del Jefe del Es­
tado e s p a ñ o l . 
EN H I S P A N O A M E R I C A 

M a d r i d (Cifra) .—Las 
tlcias que se reciben en i» 
de l egac ión de "Efe" d e s d e d í ' 
t intas capitales de la Amé­
rica e s p a ñ o l a dan cuenta a 
la ampl ia r e p e r c u s i ó n i n r ? ^ i 
ma t lva que ha tenido en io* 
rotativos hispanoamericanos 
la gran m a n i f e s t a c i ó n « 
a p o y ó a Franco que á 
iVáo por escenario la P'3 
d ; Ó r l e n t e m a d r i l e ñ a 

FAGINA 14 DIARIO D E BURGO? Sábado. 19 de Diciembre de ^ 



A L S O Q U E E L G O B I E R N O / 
O F R E C I D O U N M I L L O N 

D O L A R E S A L A E . T . A . P O R B E Í H L 
Un individuo que presume de ser el jefe de los terroristas vascos 
se jacta de haber ordenado la muerte de Manzanas y otras más 

Mídrid (LogosL - E l Gobierno tedeia l a l e m á n no ha - E s d i f i c i l contestarle - c o n t e s t ó el e n t r e v i s t a d o -

J S t ^ * J ° L 5 Z * Z S r L r . « S l í ? ; ! — ^ ~ -e m . U d o a nadie & T S g & 0 a lemán en San S e b a s t i á n , según se ha informado numerosas ejecuciones. 

van a adiestrarse en aii'namente. n „ M a * ^ i . u- , A la PreSunta de que por q u é 
Los rumores de que el Gobierno federal hubiera ofre- Francia, el terrorista responde: 

cido un m i l l ó ^ d ^ d 0 l t ñ I ^ . S o P ' t f l d I ' ' f ^ ? ~A11Í n0S a ^ B m o s mucho menos. La Pol ic ía f ran-
n falsos, según ha mfoimado ei jefe de Prensa de la cesa nos busca con menos i n t e r é s que la e s p a ñ o l a , aun-

E^ajada de Alemania a u n redactor de la Agencia que las dos organizaciones es tán en contacto entre ellas. 
E En cuanto a nuevas noticias sobre la s i tuac ión del cón- Allí tenemos amigos, gente que nos ayuda. Hablamos la 
JU1 secuestrado, en la Embajada manifiestan que siguen misma lengua: el vasdo. Los vascos franceses y los espa-
en el mismo punto de d ías atias. noles son solidarios. De todas formas nos arriesgamos tam-

.nTOS DE LOS "SECUESTRADORES" ^ * J : ™ 0 * - F v a n c i \ d u 
f O l u o w L.a ETA se divide en cuatro grandes brazos —dice lue-

(Efe). — E l pe r iód i co "Bi ld -Ze i tung" , de 8}' el ^ ' '^or is ta entrevistado— el m i l i t a r , el pol í t ico— so­
cial , el cu l tu ra l y el económico . Nuestro f i n esencial es 

pol í t ica de la j uven tud vasca y a d e m á s 

Hamburgo 
H mburgo ha publicado en una de sus ediciones nacuma-

los datos personales de "los secuestradores de Beih l" . ' Inc IOS Ua"^ f - ' - — — • • 
Af ma que proceden de las ó r d e n e s de de t enc ión cursa- P a p á r a m o s p e q u e ñ o s grupos de guerr i l le ros 
í ñor la Policía e spaño l a . — ¿ D ó n d e encuentra los fondos para su 
(135 c 

Casi toos los secuestradores, cuyos siete retratos apa- —Pegunta el periodista de "Gente". 
io ^áo ina rfp " B i l d " son mencionados sólo por los Hacemos 

" " 0 0 0 pese 
¿De d ó n d e vienen las armas? 

^ « D e h i d o s ^ D i c e el d ia r io que los autores "del"secuestro 2 200-00« pesetas. 

us actividades? 

robos. Hace unos meses hemos logrado 

n Alvárez Emparanza, de 30 años , ingeniero de minas; 
iní hermanos Escubi Lar raz y L i z á r r a g a Lar raz de 28 y 
«o años respectivamente, ambos estudiantes; Uranga Z u - gan de Checoslovaquia, pasando muchas fronteras, la che-
« r ranmund i (22) e Imaz Garay (31) especializados en ac- ™ s ^ ™ ™ la alemana, la belga y la francesa, 
tlvidades peligrosas, Juan M a r t í n Ansorena. sacerdote, 
v Lázaro Arandia Irazusta. 
' Según " B i l d " la figura más interesante es Ansorena, Pencl^lcla • 
un presbítero extremista que mantiene contactos con los 

-Estas pistolas son e s p a ñ o l a s , pero t a m b i é n nos l lé­

vaseos, ¿p iensa lograr conquistar con las armas esa inde-

comunistas 

LA LISTA ES FALSA 

San Sebast ián (Cif ra) . — La lista publicada por el pe­
riódico a l emán " B i l d - Z e i t u n g " con los nombres de los se­
cuestradores del cónsu l a l e m á n en San S e b a s t i á n , es i n ­
terpretada en fuentes competentes de esta ciudad como 
un intento de confundir las investigaciones que se llevan 
a cabo para descubrir a los verdaderos autores. Dicha 
í i s t i según se seña la en c í r cu los bien informados, con-
iienen nombres de tendencias dispares. Por otro lado, la 
inclusión del nombre del p á r r o c o t i tu la r de G o r r i t i «"Na-
varra) confirma la falsedad de l a lista. 
DECLARACIONES D E U N LOCO 

Milán (Efe). — "Yo soy el jefe m i l i t a r de la E T A . 
He sido yo quien ha ordenado l a e j ecuc ión del comisario 
Manzanas en I r ú n y continuaremos por el camino. Hemos 
condenado ya a otros enemigos del p a í s vasco. Po l i c í a s 
e informadores de la Pol ic ía . No nos queda m á s que ajus­
ticiarlos. Con vistas a estas acciones se es tá adiestrando 
ei grupo mi l i ta r de la E T A " , ha dicho a l semanario mi l a -
nés "Gente" un terroris ta que según la pub l i cac ión ha 
hecho las declaraciones en un lugar secreto "cerca de 
¡aadrid" 

El periodista pregunta a l terrorista: " ¿Us ted se conside­
ra un asesino?" 

Eso es p r á c t i c a m e n t e una u top í a —contesta el ter ro­
rista— porque tenemos en contra una n a c i ó n fuerte. Pero 
e' activismo m i l i t a r tiene por objeto hacer reaccionar a la 
op in ión púb l i ca e spaño la en nuestro favor. 

P A Z EN I A T I E R R A 
Comienza mañana, en Miranda 
y proseguirá en nuestra ciudad 

C O T I Z A C I O N E S 
BARCELONA 

i semana 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ \ a,!ie_fi9r 

MULTIFONOO 113.388 
115.141 

F0NO0 M P I 

m Sta. Casilda 9 2* 
BURGOS 

M P I 

113.472 
115.412 

C-1i 

A T R A C O A M A N O 
A R M A D A A U N B A N C O 

Aqulsgran (Alemania Pe-
d^ral) (Efe) .—Tres a t raca­
dores d ^ c o n ácidos, armados 
con fusiles ametralladores, 
asal taron hoy el Banco de 
Comercio "Commenrzbank" 
de la ciudad de Aquisgran, 
a p o d e r á n d o s e de seiscientos 
m i l marcos. 

Los atracadores, se c u b r í a n 
con medias de ny lon , se pre­
sentaran en el Banco pocos 
n d ñ u t o s antes del cierre y 
amenazaron con sus a m a s a 
varios clientes y a los cua­
renta empleados de la en­
t idad. D e s p u é s de disparar 
varios Uros a l aire, ob l iga­
ron a todas las personas a 
echarse boca abajo en "1 
suelo y se apoderaron de los 
billetes que h a b í a deposita­
dos en la caja acorazada. 
A c o n t i n u a c i ó n huye-.on del 
Banco por una puer ta t r a ­
sera y mon ta ron en u n co­
che de m a t r í c u l a holandesa 
que les esperaba. 

C I N C O N I Ñ O S M U E R E N 
C A R B O N I Z A D O S 

B o g o t á (Efe).—Cinco n i ­
ñ o s , h i jos de u n humi lde m a ­
t r imonio , mur i e ron hoy car­
bonizados a l incendiarse l a 
choza en que v iv ían , l oca l i ­
zada a unos cinco k i l ó m e t r o s 
de esta capi ta l . 

Los p e q u e ñ o s , s egún el i n ­
forme de las autoridades, te­
n í a n edades entre uno y 
ocho a ñ o s . 

L a Po l i c í a ha dicho que si 
incendio se p r e s e n t ó cuando 
una vela que a lumbraba a 
un santo, se cayó Inesperada­
mente sobre una estufa de 
gasolina. Inmedia tamente l a 
choza fue presa de las 11 l a ­
mas s in que los a n g u s t i a d o » 
padres pudieran hacer algo 
para ev i ta r l a t r a g é d i a . 

SON R E C U P E R A D A S U N A S 
P I N T U R A S R O B A D A S 

Toulouse (Efe) .—Diecinue­
ve obras maestras de la p l n -

Con motivo de la Navidad 
se van a celebrar una serie 
de concursos y actos organi-
29dos.y patrocinados por el 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y 
purismo, la Caja de Ahorros 
oel Círculo Cató l ico de 
Obreros el Excmo. A y u n ­
tamiento de • Burgos y la 
p.eccfón Femenina en Burgos 
y en Miranda dé Ebro, 

Los concursos convocados 
son los siguientes: 

Concurso provincial de v i -
"áncicos. 

Concurso local de escapa­
rates. 
. Concurso provincia] de 
^i-Jetas de fel ic i tación 

n^C.0ríCUrso de felicitaciones, 
POitales de Belén y temas 
decorativos de Navidad. 

Concurso local de "naci­
mientos". 

-. .Concurso local de belenes 
f r e n t e s . • 

Concurso local de Be l én en 
*\ taller. 

Concurso local de B e l é n en 
la Porter ía . 
JoEn Miranda de Ebro el d ía 

En «l cin« Mecisa a las 12 
¿A l ,"laft«"«. "Retablo na-¡IS0,,, W Incluye la p r . -
J ^ t a c i ó n de un rec i t a l de 
C Vlft ac tuac ión del O r -

0n C a n d e s y le a c t u a c i ó n 

NUESTROS TELEFONOS: 

Admin i s t r ac ión 207148. 

Redacc ión 201280. 

ü e la Schola Cantorum del 
C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros. 

Día 21. — Conferencia del 
Padre V a l e n t í n de la Cruz. 

Por otra parte, en Burgos, 
en los barrios de Gamonal . 
Vadillos, San Pedro y San 
Felices y Capiscol, t e n d r á l u ­
gar la r e p r e s e n t a c i ó n de un 
"be l én v iv ien te" y un "Re­
tablo n a v i d e ñ o " . 

Los "belenes vivientes" se 
r e p r e s e n t a r á n : 

En Gamonal el día 21 en 
el pór t i co de la Iglesia. 

En Vadillos el d ía 22 en 
el pór t i co de la Iglesia 

En San Pedro y San Fe l i ­
ces el d ía 23 en el pór t i co 
de la iglesia. 

En Capiscol el d ía 24 en 
el pó r t i co de la iglesia, 

E l "Retablo de Navidad" se 
c e l e b r a r é igualmente en los 
barrios citados y c o n s i s t i r á n 
en las actuaciones de la Scho­
la Cantorum con u n " rec i ­
t a l de Mús ica" . «1 grupo de 
Teatro A l a r i f e con una re­
p r e s e n t a c i ó n de t ipo navide­
ño, un " rec i ta l p o é t i c o " y la 
p r o y e c c i ó n de una pe l ícu la . 
T e n d r á n lugar los siguientes 
d ías : 

En Gamonal el d í a 16 en 
el sa lón de C á r i l a s a las ocho 
de la tarde. 

En Vadi l los el d í a 27 en 
«1 Sa lón de la Salle a las 
18 del m e d i o d í a . 

En San Pedro y 8 a » Ee-
lyices «1 d ía 29 en el Inst i ­
tuto F i l i a l . 

En Capiscol el d ía 30, en 
el Colegio M M . Jesuidnss s 
las ocho de la tarde. 

COMlllAN CON SEÑALADO EXITO IAS 

SENSACIONALES 
REBAJAS PRE-NAVIDAD 

E N 

N O V E D A D E S L E O N A R D O 

PRENDAS SEÑORA, CABALLERO y NIÑO 
A B R I G O S - T R E N K A S - G A B A R D I N A S 

F A L D A S - A M E R I C A N A S • P A N T A L O N E S 

G E N E R O S P U N T O , e t c . 

T o d o u n g r a n s u r t i d o d e a c t u a l i d a d 

OTOÑO - I N V I E R N O 
a 

¡ P R E C I O S I N C R E I B L E S ! 
A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d y a h o r r e 

m u c h o d i n e r o , c o m p r a n d o e n . 

(ores d e O v i e d o , 9 (traseras Mercado Sur) 

Una, robadas a í i n e s de N o ­
viembre en e l Museo Fabre 
de Motpe l l l e r . fueron encon­
tradas esta m a ñ a n a en 1» 
B a s í l i c a de Salnte Sern ln de 
Tcukr jse . L a Pol ic ía rec ib ió 
momentos antes una l l a m a d » 
t e l é fón ica a n ó n i m a en la que 
! » Indicaba que las telas se­
ñ a n depositadas en dicho 
tempk) . 

I N C E N D I O D E U N 
G A S E O D U C T O 
T e h e r á n (Efe-Reuter ) . — 

Vein t icua t ro personas resul -
t a i o n muertas y diez h e r i ­
dos a l incendiarse ayer un 
d e p ó s i t o de,gaseoducto t rans-
i'-aní. 

E l accidente o c u r r i ó en ia 
p lanta de t r a n s f o r m a c i ó n de 
gas de B i d Poland, cerca del 
campo pe t ro l í fe ro de Agha-
j¿*ri. 
F U R G O N E T A P O S T A L 

A T R A C A D A 
P a r í s (Efe).—Una furgone­

ta postal ha sido atracada 
hoy en las proximidades de 
Montpe l l le r , por dos h o m ­
bres quienes tras e n c a ñ o n a r 
con sendas armas a los em­
pleados de correos, obl igaron 
a l conductor a que t ras lada­
ra el f u r g ó n hasta unos m a ­
torrales que bordeaban la 
carretera paira desde al l í , 
t ransbordar las sacas de la 
camioneta a un veh í cu lo 
que t e n í a n dispuesto. 
I B A A T R A S L A D A R UNOS 

T R A QUE E R A N SUS 
H I J O S 
Amberes (¡Efe).—Éa con­

ductor de una ambulancia, 
que fue l l amado pa ra t r a m -
portar unos heridos en ac­
cidente de a u t o m ó v i l que t u ­
vo lugar ayer, se e n c o n t r ó 
con que los heridos, graves, 
e ran sus tres hijos. 

E l coche donde i ban los 
hi jos de M . Bogaerts, de 21 
16 y 14 a ñ o s , respectivamen­
te, e n t r ó en colisión con o t ro 
•automóvil e inmediatamente 
se i ncend ió . 

Cuando el padre l legó con 
la ambulancia y se d io cuen­
ta de que eran sus hi jos , su 
e m o c i ó n fue t a l que la P o l i ­
cía le p r o h i b i ó coger el vo -
If.nte. 
E S T A L L A U N A F A B R I C A 

D E P O L V O R A 
Bogiota (Colombia) (Efe-

Reuter) . — Nueve personas, 
incluidos cinco n i ñ o s , resul-
tavon muertos hoy en un 
incendio y exp los ión regis t ra­
do en una f á b r i c a de pó lvo ra . 

Los n i ñ o s se encontraban 
t,n una vivienda cercana. 
I N C E N D I O C A T A S T R O ­

F I C O 
Sao Paulo (Brasi l ) (Efe-

Reuter) . — A l menos diez 
personas h a n r e s u l t a d o 
muertas y m á s de 200 he­
ridas en u n incendio que des­
t r u y ó u n ala de l a f á b r i c a 
de "Volkswagen" en Sao 
Bernardo de Campos, cerca 
de Sao Paulo, ha indicado 
la Po l i c í a esta noche 
nes hasta el p r ó x i m o 8 de 
E n e r o . 

DE ARTE 

Apertura 
de la exposición 
[spinoza - Dueñas 

En su taller 

de Las Huelgas 
C o n asis tencia de n u m e -

meroso p ú b l i c o — e n e l que 
no f a l t a b a n persona l idades 
de l a v i d a o f i c i a l — de 
aman te s d e l ar te , e l p i n t o r 
y cei-amista p e r u a n o F r a n ­
cisco Esp inoza D u e ñ a s 
a b r i ó aye r t a rde su a n u n ­
c i ada e x p o s i c i ó n de o b r a » , 
en e l t a l l e r - e s t u d i o q u e t i e ­
ne i n s t a l a d o en e l b a r r i o 
de H u e l g a s , 

L o s v i s i t a n t e s a d m i r a r o n 
l a m a r a v i l l o s a c o l e c c i ó n de 
obras que a l l í se p r e sen t an 
y e l acto r e s u l t ó m u y b r i ­
l l a n t e , e f e c t u á n d o s e n u m e ­
rosas adquis ic iones . 

E l t a l l e r - e s t u d i o de E s p i ­
noza Duef ias p e r m a n e c e r á 
a b i e r t o p a r a cuantos se i n ­
teresen p o r sus r e a l i z a d o -

S á b a d o , 19 de D i c i e m b r * de 1970 
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A n u n c i o s por 
***** 

E s t j s anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (calle San p e ü ' 
C a r d e ñ a 34, t e l é f o n o 207148, y D e l e g a c i ó n , V i t o r i a , 13) de N U E V E de 1 
manada a U N A Y M E D I A de la tardo y de C U A T R O A S E I S Y M f e b i t 
de l a tarde, asi como en todas las agencias de pub l i c idad . 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez oalabras. Cada palabra m á s . 2 pesetas 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
• • • • • 

Alquileres 
\ L Q U U L O piso c é n t r i 
co c inco h a b í t a c i o n e ? 
amplias, b a ñ o c o m p l e t í 
y servicio, ca l e facc ión 
i n d i v i d u a l , de c a r b ó n 
Cantero, C o n c e p c i ó n 2 

S E A L Q U I L A Piso lu 
j o . ampl io , amueblado 
Con t e l é fono I n f o r m a -
l á n 206697 
A L Q U I L O piso nueve 
Al fa re ros . 41, S." R a z ó n 
t e l é f o n o 206629 
A L Q U I L O piso, nuevo 
c a l e f a c c i ó n Ind iv idua l 
j u n t o Terraza. Teléfo 
no 206905. 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o 
Santa Clara. 9, 8.». y lo 
ca l In te r io r , peq u e ñ o 
In fo rmes Teléf . 203796 
A R R I E N D O piso cua 
t r o habitaciones y ser­
vicio. Precio 1.000 pese­
tas I n f o r m a r á n , Empe­
rador. 50, derecha 
S j A R R I E N D A piso 
I n f o r m e s . E m p e r a -
dor 44. 

A L Q U I L O piso, c a l l e 
Gi-andmontagne, nfime-
r o 20. 6.°. C. In fo rmes 
en el mismo. 
A R R I E N D O piso delan­
tero, cuat ro habitacio­
nes. V i t o r i a , 165. R a z ó n 
p o r t e r í a . 

C E D O piso en a lqui ler 
avenida del C i d , situa­
c ión inmejorable. Te lé ­
fono 205050. 

A L Q U I L O piso calle La­
vaderos, 3. 6.B. R a z ó n 
por tero . 
A L Q U I L O p i s o amue­
blado Tesorera, 4, 3." 
izquierda. 
A L Q U I L O , en calle Ma­
d r i d , 74, local de noven 
ta metros, con s ó t a n o 
de 200 metros. C A N T E ­
R O C o n c e p c i ó n . 2. 
A L Q U I L O p i s o San 
Francisco. C. 6.°, B. 
SE A L Q U I L A piso de 
lujo, amueblado, a es­
t renar , cuat ro dormito­
rios, sa lón , dos cuartos 
de b a ñ o , terraza y ver­
tedero basuras, con ga­
raje y g u a r d e r í a infan­
t i l . T e l é f o n o 205993. 
SE A R R I E N D A p i s o 
nuevo, soleado. D o ñ « 
Berenguela, 7 i . * , A. 
A L Q U I L O vendo p i s o 
dos habitaciones, 60 me­
tros, boni to , luz, vistas. 
V i t o r i a 115 po r t a l 1 
P o r t e r í a . 

SE A L Q U I L A N o ñ 
c i ñ a s , en Edi f ic ios 
« M o n a s t e r i o » . 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s in concluc 
coi. nuevos: Seat 1.450 
1.500 124. 850, 600-E y 
60Ü-D Renault . R-10 v 
R-8 Mor r i s 1.300. M-G 
« S e r v í • Auto» . Sanjur jo 
9. Te l é fo n o 207716 
V E N D O Sava J-4, B U 
24.911 en perfecto es­
tado, motor reparado 
T r a t a r t a U e r Moisés 
Calvo. Padre P l ó r e z 4 
Burgos 
V E N D O varios 600-D 
850, 850 coupé , 1.400-C 
1.500 R-10. 4-L Slmcas 
1.000-G r,. M o r r i s M-G 
Dodge berlinas y fur­
gonetas 2 H P. A v i a 
Ba r re l ros 75 Revisados 
Faci l idades A l b ó n d i g a 
2. t e l é fono 209691 
SE V E N D E « L a n d Ro 
v e r » Informes Compa 
ñ í a Te le fón ica Burgos 
V E N D O Simca 1000 G L . 
R a z ó n . Tesorera. 4. Te­
léfono 207957. 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. 600 - D , 830 
Simca, nuevos. «Au to? 
G u í a » . Ñ u ñ o Rasura. "> 
Te lé fs 204802 - 208597 
E X C U R S I O N E S , viajes 
Microbuses Europa . Co 
ches hasta 25 pl a z a s 
Te l é fono 208551. 
C O M P R O a u t o m ó v i l e s 
para desguace. Card ia l 
San Pablo, 37. in te r ior 
t e l é fono 203544 
R E P A R A M O S toda -la 
se de motores peque­
ñ o s . Card le l . San Pablo 
37, In te r ior . Tel é f o n r 
203544. 

AUTOS « F L E N * 
sin conduc tor : Co­
ches de a l q u i l e ; 
500-D, 850 ber l ina y 
coupé , Seat 1.500. 
124, 1.430. M o r r i s , 
M-G. Slmcas. nue­
vos. Garaje Aven i ­
da. General V lgón 
a s q u Ina Ba r r i ada 
í l l e r a . T e l é f o n o s : 
208804 y 201874 

G A M O N A L 2 2 8, vend» 
600-D, Break . 4-F, 4-L 
R-8 .850, 1.500, S i m C £ 
1.000, G-L , seminuevo? 
Facllldadefi 

A U T O S alqui ler sin 
conductor « B l a n c o » 
nuevos.— Barr iada l i l e 
600-D, 850 C o u p é , 124 
• a. B. 89. Teléf 205638 
V E N D O Dodge G. L . o 
c a m b i a r í a por c o c h e 
m á s p e q u e ñ o . Melchor 
Prieto, 9, bajo 

Colocaciones 
SE N E C E S I T A panade­
ro. In formes A g e n c i a 
Zamora . 
D E S E O s e ñ o r i t a , path 
Bar Habana Lavaderos 

Gamonal 
M A T R I M O N 1 O s o U 
precisa asistenta, San 
Juan 49. 3.5 derecha 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo Sanjurjo 38. 10 
Teléfono 202880 

K E P R E S E N T A C I O N 
j a r a L o g r o ñ o y p r o v i n 
:ia deseo urgentemen 
ce, de prendas indus 
•.ríales, para equ 1 p a > 
empresas; muy in t ro 
ducido y con amplia 
cartera de clientes. Es 
; r lb l r . apar tado 150 Lo 
^ r o ñ o bajo roferoncir 
l ú m e r c 1.971 

G A N E N diner< 10.000 b 
20.000 peaetat- mensua­
les cu l t ivando c h a m p í 
ñonep en sus horas II 
bres Compramos pro­
ducc ión . E s c r i b i r a: 
Montb lanc Calvet . 
Barcelona—6. 
SE N E C E S I T A c h i c o 
para mostrador Infor 
mes en el Mesón Bur 
gos ( R O C 1854) 
S E N E C E S I T A pastal 
preferible casado, para 
ovejas. Informes, Ber­
n a b é Sáiz . Marme l l a r d< 
A r r i b a (Burgos) 
S E N E C E S I T A N mu­
jeres de l impieza Infor­
mes, Restaurante Auto-
Estacionos (R O. C. 
1658) 

SE N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta. S a n 
Juan 22. 2.«. Dcha 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
por la tarde. Informes , 
avenida Generalisi m o, 
8, 6.« Izqda. 
SE N E C E S I T A chica. 
Avenida del Cid, 6, bis. 
Piso 10, le t ra C. 
N E C E S I T O chica, bien 
r e t r i bu ida , conocimien­
tos cocina. Aven ida del 
Cid . 6. bis, 10.' A. Fey-
g ó n . 
SE N E C E S I T A chico de 
14 a ñ o s . C o n f i t e r í a Les­
te. ÍR . O. C , 1665). 

A V O N L L A M A n usted 
con excelente o p o r t u n i ­
dad ganancias. S e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s d i s t r i b u c i ó n 
p rox imidades h o g a r . 
L l a m e al t e l é fono 204144 
de Burgos o escriba a l 
apartado 14.875 de Ma­
d r i d . 

SE N E C E S I T A N dos 
chicas para San Sebas­
t i á n con informes. Suel­
do, de 3.500 a 4.000. I n ­
formes, Hos t a l Bu rga -
lés . San A g u s t í n . 7. 
U R G E chica, poca f a ­
m i l i a , buen sueldo. Te­
lé fono 200840. 
A S I S T E N T A necesito 
B a r r i a d a M i l i t a r , bloque 
20, 4.5, Izqda. 

SE N E C E S I T A mucha­
cha con Informes. Pla­
za de J o s é An ton io 31 
2.° h a b i t a c i ó n 5. 

S E O F R E C E s e ñ o r i t a 
con m á q u i n a de t r lco-
tar . para hacer punto o 
para t iendas In formes 
Calzadas. 54. 2.9 Izqda 

S E N E C E S I T A asisten­
ta cuat ro horas m a ñ a ­
nas inc lu ido domingos 
y dos horas tardes d í a s 
al ternos. Teléf. 204769. 

N E C E S I T O chica. L a i n 
Ca lvo 15, 1.°. Izquierda 

SE N E C E S I T A c h i c o 
para mostrador B a r 
Pomos, Merced, 12. 

M U C H A C H A se necesi­
t a Plaza Doctor A l b i -
ñ a n a . n ú m e r o 3 6.c 

SE O F R E C E represen­
tante ramo siderometa-
l ú r g l c a , en M a d r i d , pa­
ra Industr ias de Burgos 
Serrano, 81. Gabr ie l U r ' 
guen. Madr id . 

N E C E S I T O chica, con 
informes. Paseo de la 
[sla, n ú m e r o '2, 7.°, iz­
quierda 
SE N E C E S I T A chica 
H u e r t o del Rey 18. 8.» 
Informes (De a 7 tar­
de) 
SE N E C E S I T A chica 
biei . r e t r ibu ida , p a r a 
casa Informes, Bar Ro 
val Huer to del Rey, nú ­
mero 25 

SE N E C E S I T A c h i c a 
sepa cocina y n i ñ e r a 
Paseo de la Isla, edifi­
cios Beyre. 10. 9.". iz­
quierda. 

N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta. Madr id . 9. 3.» 
derecha 
SE N E C E S I T A c h i c o 
p a r a recados. R a z ó n 
Especiera B u r g a 1 e s a 
Francisco Salinas, 55 
57. (R. O. C , 294). 
SE N E C E S I T A chófer 
para taxis . F e r n á n Gon­
zá lez , n ú m , 5, 5.°, Iz­
quierda. 

N E C E S I T A S E c h i c a , 
adelantos poca fami l i a . 
T e l é f ono 200660. Aveni­
da Cid . 36. 5.9 C 
S E N E C E S I T A c h ó í e r 
p r imera especial; Te lé ­
fono 204949. L l amar , de 
2 a 4. (R O C , 1660) 

N E C E S I T O c h i c o 15 
a ñ o s . V i t o r i a 49. U l t r a ­
marinos. (R.O.C. 1662) 
A S I S T E N T A se necesi­
ta, en V i t o r i a , 81, l . " 
SE PRECISA chica pa­
ra ayudar a la coci­
na. Informes, C a b a ñ a 
Arand ina . 
S E N E C E S I T A chica 
V i t o r i a , 62. 9.« T e l é f o 
no 208107. 

M U E B L E S m e t á l i ­
cos para oficina — 
De la Vega Calle 
Madrid. 40. 

Compras 
y ventas 

^ O T O C O P I A D O 
R A S en seco 3 M 
De la Vega Ma 
J r l d 2 

O C A S I O N : Vendo m á 
quinas usadas de escri­
b i r , sumar y calcular 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega 
M a d r i d . 2 Burgos 

P U L I D O R A de p a v i 
montos . 30.000 pesetas 
L u r e m o . A l fa re ros . 45. 
D U R A L E X Platos, va­
so» du ra l ex «Fer re ten»» 
L a i n Calvo* Teléf on«< 
20 33 94 

F R U T A L E S . Venta de 
á r b o l e s f ruta les . F r a n ­
cisco G a l l o , en Covarru-
b i a s y Burgos . M a r t í n e z 
del Campo , 6 L*, dere­
cha. T e l é f o n o 208136 
C O M P R O polea t r a c to r 
J h o n Deere. Benedicto 
M i g u e l . C a s t r 111o de 
M u r c i a . 

V E N D O magno t o f ó n 
c u a t r o pis tas . B a r r i a d a 
Y l l e r a , Condesa M e n c í a , 
115. 

Detectives 
• A L K A . — 202803 
• A L K A . — 202803 
• A L K A . — 202803. 
C o n s ú l t e n o s su caso.— 
Plaza Alonso M a r t í n e z 
7. 4.» 

D E T E C T I V E S « A l k a » 
l responde de la m á s 
absoluta reserva, com­
petencia y secreto pro­
fesional . D e t e c t i v e s 
« A l k a » . Plaza A lonso 
M a r t í n e z , 7, A 10 Te­
l é f o n o 202803 

Fincas 

C O N S T R U C C I O -
N E S « B U - B I » Me 
jor que piso p i lo to 
su piso l lave en 
mano. Ven ta direc­
ta. Faci l idades dv 
pago diez a ñ o s 
Prec ios desde pe­
setas 250.000 Ofici­
nas. V i t o r i a 179, 1.» 

V E N T A pisos y lonjas 
en V i a de Empa lme 
Cons t rucc iones Serrano 
T e l é f o n o 204385 
O C A S I O N . Se v e n d . 
p lan ta baja con cinco 
huecos, en calle V i t o r i a 
In fo rmes . Te lé f 209798 
O O N S T K Ü C C ! O N Efe 
G o n z á l e z Alonso Venta 
de v iv i endas l lave en 
mano. Exen ta s Ent rega 
t o t a l 50.000 posutaa, res 
to diez a ñ o s y locales 
comerc ia les Oficina ca 
Ib V i t o r i a 116 

V E N D O pisos t e r m i n a 
dos. con exenciones, dos 
de 300.000 Muchas fa 
c i l idades Informes . Ga 
raje Pisones 18 y 20 
M A S E G O S A Pisos pa 
ra hab i ta r y p r é x l m s 
en t rega 4 habitaciones 
exter iores , soleadislmos 
E n t r a d a desde 50 000 pe­
setas Faci l idades diez 
a ñ o s Aven ida del C id 
80, 2." V i t o r i a 142 te-
l é f o n o 209333 

C O M P R O p i s o o 
á t l c so I e a d o s 

nuevos, alrcdeddres 
* venida del C i d 

Gene ra l V lgón c l n 
c o h a b í taciones 
dos servic ios , cale 
f a c c i ó n c e n t r a l 
p re fe r ib l e agua ca 
l í e n t e cen t r a l Ofer­
tas est& Admin i? 
t r a c i ó n 

S E V E N D E piso de c in­
co habitaciones. P a r a 
i n f o r m e s , l l a m a r t e l é ­
fono 209850. 

C O N S T R U C C I O N E S 
S á n c h e z vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas z o n a s Infor­
mes Santa Clara 36 
Obra 

V E N D O piso sin estre­
nar Ed i f i c io San Les-
mes. 8. In formes porte­
r í a . 
V E N D O dos p i s o s o 
a r r iendo. V i t o r i a , 177, 
4.» B y Fuenteci l las , 
6, 5.«, é s t e 160.000 pese­
tas. T e l é f o n o 205840. (De 
4 a 11). 

V E N D O piso trefe liabt 
tacionea despensa San 
ta Agueda, 15 3 - fn 
formes 203049. 
SE V E N D E piso amue­
blado, 325.000 pesetas. 
Calle E n r i q u e I I I , por­
t a l D . S», Izquierda A. 
(De 1 a 5) . 

V E N T A pisos Genera ' 
Mola 18 3.o Dcha 

PISOS y locales en 
la zona de m á s por 
v e n i r de B u r g o s 
Venta directa, lla­
ve en mano. Exen­
tos. Facilidades de 
pago diez a ñ o -
Desde 240.000 pese­
tas. Para m á s in 
f o r m a d ó n. c a 11 e 
M a d r i d , 7 ( t i enda) 
y Tfonos 206544-5-6 

C E D O piso amueblado 
calle San Cosme I n f o r 
mes t e l é f o n o 204388 
V E N D O Bar Habana 
m u y ba ra to T/avaderos 
3 Gamonal . 

PISOS venta calulac 
c lón y agua caliente 
cen t r a l P e q u e ñ a entra 
da in i c i a l In fo rmes : 
M a d r i d 68 S9 B 

V E N D O piso en Lain 
Calvo 128 metros Ra 
zón t e l é f o n o 201183 
V E N D O local 62 metr í j i 
zona Vadl l los Inform^.-
Avda del C id 15 1» de 
recha 

V E N D O dos ciegan t e t 
pisos, c é n t r i c o s en ca 
lie M a d r i d 70 tre? ba 
bltaciones 350.000; c ln 
co habitaciones 490 000 
Informes, calle Merced 
8 B o t e r í a . 

SE V E N D E piso l ibre 
res habitaciones Se da 

oarato Santa Agueda 
15, 2.9. Izquierda (De f 
» 9 de la tarde) 

V E N D O piso c u a i i 
do rmi to r ios , s a l ó n co 
medor. cocina y dos ba 
ñ o s Ca l e f acc ión v aguf 
callente cent ra l Faci l i 
dades M a d r i d 68 Te 
léfono 201096 

V E N D O dos pisos a es 
t renar . cocina m i x t a 
e l éc t r i c a y butano va 
r ío s a rmar ios empotra­
dos b a ñ o y servic io 
suelos de parquet y te 
rraza Muchas faci l ldn 
des S i t io inmejorable 
Calle Tr ina? n ú m e r o 10 
P o r t e r í a 

V E N D O H U E R T A 8 
tres k i l ó m e t r o s cen t ro 
Burgos Adaptab le s u 
precio a todas las eco 
n o m í a s R e c r é e s e en sus 
horas l ibres Fac i l i da 
des Informes Aventda 
Cid 80 2» T e l é f on 
•10 93 33 
O C A S I O N . V e n d o o 
ar r iendo piso y dos lo ­
cales, exentos, de 100 y 
200 metros cuadrados. 
T e l é f o n o 205979. 
F A C I L I D A D E S v e n d o 
piso en Aven ida Reyes 
Ca tó l i cos . Edi f ic io Co­
lón. Tres d o r m i t o r i o s 
cuar to estar, c a l e f a c c i ó n 
central . T e l é f o n o 200093. 
p o r t e r í a o piso 6.9 • A. 
V E N D O piso en San 
Francisco, 149 - 4.« - E 
V e r p o r t e r í a . 
SE V E N D E u n piso de 
segunda mano, c a 11 e 
Burgense, cinco hab i t a ­
ciones. In fo rmes , cal le 
Bclorado. n ú m e r o 3. 2.° 
derecha. 
V E N D O piso, m u y c é n ­
t r i co cuat ro habi tac io­
nes, b a ñ o c a l e f a c c i ó n 
i nd iv idua l , exento, s i n 
gastos. Informes, plaza 
Alonso M a r t í n e z , n ú m e ­
ro 1, 3.°. Teléf. 203765. 
V E N D O o a r r i endo p i ­
so, calle Br iv iesca 5. I n ­
formes, L e g i ó n Espa­
ñ o l a , 6, 7.°. D . 

V E N D O o arr iendo p i ­
so B a r r i o Glmeno. Ca­
r re tera de Arcos V o l u -
siano G a r c í a . 
¡ ! I N T E R E S A N T E !! 
Compro local c é n t r e o . 
negocio h o s t e l e r í a Pa­
go contado. I n fo rmes 
por escrito esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n , N ú m e r o 9341. 

Ganados 
y aperos 

A T E N C I O N . Vendo 
viviendas. Grupo I 
exentas, e n c a 111 
Calzadas, n ú m 58 
soleadas 50 por 100 
l lave mano ¡ rest i 
. 10 ; . años Inforraa-
ñ ó n Obra 4^ B 

V E N D O piso nuevo, poi 
estai ausente S a t í t a 
Clara, 59. 1.* Informps 
203796 

V E N D O lócale^ c a n u t e 
ra Poza, exentos, mu 
cha a l tu ra . 6000 pesetas 
me t ro cuadrado Infor­
mes, Avenida del C i d 
58 Comestibles^ • • 

v e n d o piso y p a t í o Muebles 
con 150 metros cuadra- _ — _ _ _ _ _ _ _ 
dos de locales. Carrete­
ra de Arcos, n ú m e r o 13 
T e l é f o n o 207435. 

R E M O L Q U E S tj eOU Kl 
logramos, 40.000 pese­
tas Gradas 6.500 peso 
tas L u r e m o Alfare­
ros 45 
V E N D O setenta ovejas 
abocadas a par i r . Even-
clo Herreros . O l m l l l o s 
de M u ñ ó . 

S E V E N D E r e b a ñ o ove­
jas (103), emparejadas. 
T r a t a r , A n t o n i o A r r o y o , 
en Me lga r de Fe rnamen-
t a l . 

POR NO P O D E R aten 
der, vendo toda la ga 
n a d e r í a de mis fincas <• 
permuto por propieda 
des Burgos Más Infor 
mes t e l é f o n r 208239 
P O R N O poder lo a ten^ 
der, vendo seis nov i l l a s 
pintas , dos vacas segun­
do pa r to y ve r raco ra­
za Y o r k . A g a p i t o Bur ­
gos. Iglesias. 

V E N D O t rac tor F i a t 
Bar re i ros , C i t r o e n ' f u i - ' 
goneta, Bul taco . Monte - , 

• sa, velomotores R a z ó n , 
Casa Ayala . 

V E N D O setenta ovejas 
San M a r t í n de U b l e r n a 
Informes Ov id io Arce 
V E N D O nov i l l a , gorda 
J o s é G o n z á l e z V a l l u n 
quera 

Huéspedes 

P E N S I O N o s ó l o dor­
m i r Calle M a d r i d 36-
2,°, izquierda 
D O Y T R E S h a b i t a d o - ' 
nes, e c o n ó m i c o . Be ren - ' 
guela, 4, D . 
SE D A P E N S I O N eco­
n ó m i c a . Plaza Vega. 27 
entresuelo, izquierda 

SE V E N D E comedor y 
d o r m i t o r i o Tel 204424 

V E N D O armarlo ron*. I 
ro moderno, 3,75 largo-
cocina butano, por traal 
lado. Precios Interesan, 
tes. T e l é f o n o 208112. 
V E N D O cama mueble 
cua r to estar. San Aguji 
t ín , 1, 3.9 izquierda ^ 
V E N D O sofá c a m - ^ 
mueble y l i b re r í a pared 
por elementos y butacu 
de t e l e v i s i ó n , todo nue. 
vo . I n t e r e s a n t í s l m j pre, 
c ío . General Saniuijo 
n ú m . 9. 7.". H a b ó n . 18. 
P O R A U S E N T A K M i 
vendo do rmi to r io matri. 
m o n í o « P a l a u » , armario 
cuat ro puertas, nuevo, 
barato. San Francisco' 
157, 5.a, Burgos. 

SE V E N D E cuarto d« 
estar, d o r m i t o r i o dos ca­
mas y m á q u i n a de co. 
ser A l f a , económico. Jo. 
s é Z o r r i l l a , 6, 2.n. E. Te-
lé fono 209593. 

Pérdidas 

H A L L A Z G O m u í a eo 
ba r r io de Cortes Razón, 
alcalde del mismo ba­
r r i o . 

E X T R A V I O mulü cun 
cabezada y cadena al 
cuello, bu l to en falda de-
recha. Avisar telefono 
209200 

P E R D I D A perro caza, 
setter • perdiguero, c 
m a r r ó n , cinco meses 
formes. Bar «Avila ca­
l le A v i l a , n ú m 2. 

Televisores 

T E L E V I S O R E S 19" úl­
t i m o modelo extraplano 
U H F , Ucencia amerlca. 
na. con v o l t í m e t r o y me­
sa, todo 16 000 pesetas. 
Diez d í a s prueba sin 
compromiso Venta; a 
plazos G a r a n t í a abss*^)1 
luta seis meses «Co­
mercia l Velo-Moto» O - -
lera 10. 
T E L E V I S O R E S Fri­
gor í f icos — Lavaplatos 
— Lavadoras au tomát l -
cas T o d o m i l al mes, 
Radio T e l e v i s i ó n Bur­
gos. Avenida C i d 10. 
F e y g ó n . 
R E P A R A C I O N televi­
sores ' todas marca. Ser» 

•io urgente. Antenas. 
Servicio t é c n i c o Marco-
ni . Rad io T V Caracas. 
Calzadas. 18 Teléfono 
206528, 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas Ser­
vic io urgente Antenas. 
Servicio t é c n i c o Marco-
ni Radio T V Caracas. 
Calzadas 18 T e l é f o n o 
206528 
R E P A R A C I O N televi­

sores, todas m a r c n 
Servicio urgente a do­
mic i l i o T e l é f o n o 201986 

Traspasos 
T R A S P A S O i-unsióD 
Escolar A lmi ran t e Bo ', 
n i faz ' 16 1.» 
SE T R A S P A S A bar res­
taurante , c é n t r i c o , muy j 
acreditado, con vivicn- j J 
da y a l m a c é n Te\éíóÚOjffi 
207861. 
T R A S P A S O local am­
plio, para cualquiei ne­
gocio. Informes, Aveni­
da Cid. 20. bajo. 
T R A S P A S O o vendo ul­
t r amar inos Carret e r a 
de Arcos n ú m e r o 13. Te­
lé fono 207435 -

Varios 
SE H A C E N oDia* * 
c o n s t r u c c i ó n poi con 
trata o a d m i n l s t i a c i ó c 
y toda clase de «efor 
mas Informes tniéfom* 
204255 v 200436 
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Mañana, acto de exaltación 

de la Navidad 
Mañana, domingo, a las 

mv v media de la m a ñ a n a , 
el Cine Mecisa, t e n d r á 

f'gar un acto de e x a l t a c i ó n 
, * Navidad, organizado 

i Ministerio de I n f o r -
Jsc ión y Turismo, Excelen-
ti-imo Ayuntamiento de M i -
rpnda de Ebro y Caja de 
^horros del Cí rcu lo C a t ó l i c o 
de Obreros. 

picho acto se c e l e b r a r á ba­
lo el lema « R e t a b l o s de N a -
yMjd»! Paz en la T i e r r a » 

viniendo en el mismo 
vario? poetas burgalcses y la 
ScJioIa Cantorum del. C í r c u l o 
Católico de Obreros, de B u r -

v el Orfeón M i r a n d é s , 
quo in te rpre ta rán vi l lancicos 
y canciones n a v i d e ñ a s . . 

La entrada s e r á g ra tu i t a 
jnuliendo feeogeiTe las f n v l -
taciónld en las oficinas de la 
Caja de Ahorros riel C í r cu lo , 
litas on G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co 28 y Plaza de F ^ p a ñ a . 2. 

(ONU USO 
j»; VILLANCICOS 

V:\ pasado miérco les , por 
té! en el A u l a de Cut-

tura i é la Caja de Ahor ro s 

pt palabras 
SEUUKO obl igator io de 
amientes de t rabajo. 
Mutua patronal Espo­
lón 20 Burgos 
DISPONGO verted e r o 
tierras, Pago bien. I n - , 
íormes, calle M a d r i d , 28, 
bajo. 
NECESITO t r a i l l a para 
nivelación finca, cercana 
« Burgos. Informea. ca­
l i , í^adrid. 28 b "m 

< \ K I M N T E K O > Sien­
do hócesario ia instala­
ción de un mostrador 
en la Farmacia Cent ra l 
de la Sexta R e g i ó n M i ­
litar (calle Vi to r ia , 63. 
Edificio Dependenc i a s 
Militares), se admi ten 
presupuestos p a r a s u 
confección. Informes en 
la citada farmacia. E l 
Importe de este anuncio 
« cargo del a d i u d i c á t a -
rid 

ALBAÑILEIUA toda c ía 
«e de trabajos y repara­
ciones. Te lé fono 206776. 

del C í r cu lo , con asistencia 
del Jurado calificador nom­
brado por la Sección Feme­
nina de Burgos, tuv ie ron lu ­
gar los ya tradicionales con­
cursos do vil lancicos, de co­
ros de n i ñ o s , in te rv in iendo 
varios de los colegios i n h ;\n-
deses, algunos de Indudable 
calidad. Como ya es sabido 
este concurso es p rov inc ia l 
y en él concursan m u c h í s i ­
mos grupos, de dis t intas lo­
calidades burgalesas. 
D A N D O L A S G R A C I \ > 

L a fami l ia de d o ñ a Máx i ­
ma Salazar de PJnc.dp .f 
l l cc ida el pasado día ' n y 
ante la imposibi l idad i 
ccrlo personalmente, ac n 
ce, por medio de estas l í n e a s 
las muestras de comlolenci» 
recibidas por tan t r is te acon­
tecimiento. 

N O T I C I A S C O U T A S 

M a ñ a n a , domingo, a las 
tres y media de la tarde, en 
el estadio mun ic ipa l de A n 
duva, se e n f r e n t a r á n en par­
t ido de Tercera Div i s ión los 
equipos del Miche l ín y d^l 
M i r a n d é s . 

La helada del jueves fue 
tremenda. D u r a n t e el día 
h i /o Un frío i n t e n s í s i m o . 

i Est/jmos esperando no t i ­
cias sobre el supuesto tras­
paso de Aramayo al M a d r i d , 
ya que el secretarlo general 
del Club Depor t ivo M i r a n ­
dés m a r c h ó el m i é r c o l e s a la 
capi ta l , para t ra ta r sobre el 
isunto. 

Hoy , el homenaje de las 
penad sanjuaneras a don Jal-

|p Rula Bilbao, en el Cas­

tel lano Club. Se espera que 
al mismo asistan diversas 
autoridades provinciales y 
locales, como asimismo re­
presentaciones de las p e ñ a s 
y sociedades mirandesas. 

K E M I 
S A U N A 

Calle Petronila Casado, 11 
Telefono 202297 

REGALOS 

SUGESTIVOS 
La a u t é n t i c a c a t e g o r í a 
de un REGALO es la 
que, en ú l t i m a instan­
cia, determina su ver­

dadera ó r lg ina l idad . 

Nuestra colección tiene 
a u t é n t i c a ca t egor í a . 

V i s í t ennos y comprue­
ben calidad y precios 
dé nuestros a r t í c u l o s y 
q u e d a r á n maravillados. 

IBAÑEZ 
Plaza S a n í ó Domingo 

de Guzman, 16 
BURGOS 

I M P R E S O S co 
merciales, c a r t a s 
cimbradas, tarjetas 
le visita, invi tacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c . 
TALLERES G R A -
5TCOP « D i a r i o de 
Burgos» (Calle San 
Pedro C a r d e ñ a , 84. 
Peléf. 20*358) y Pa-
pelería « T a g r a 
(calle Vi to r ia , 
teléfono 202852) 18, 

MUCHOS REGALOS 

a todo comprador en 

su establecimiento de 

ARAN DA DE DUERO 

en 

G A L L E A S M A 

¡Precios únicos! 

FOTOGRABADOS 
Confección r á p i d a 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Dia r io de 

. Burgos» P r e c i o s 
í ^ j i t a j o a o s . (Calle 

San Pedro C a r d o ñ a 
M. Telét 207358) > 
°ap<!lcM ia « Tag ra » 
'Vi tor ia . 13. le t f fo 
OO 20Í8.V> > 

Ofiset 
y toda clase de i ra-
bajos t ipográf l c o ^, 
•11 T A L L E R E .5 
•GRAFICOS «Dia r lo 
de Burgos» (calle 
Pan Pedro Carde-
ña, 34, Te l . 207358) 
y « P a p e l e r í a «Ta 
<raí (calle V i to r i a 
•3 Tel. 202852) 

A T E N C I O N 
Aranda y su comarca 

SABADO. DIA 19 

GALERIAS MARVi 
y su 

Boutique Stilo 2000 
a su servicio 

Arias de Miranda. 25 
ARANDA DE DMRRO 

POR FIN I O S SEMAFOROS? 

M u c h o h e m o s h a b l a d o 
de l a i n s t a l a c i ó n de se­
m á f o r o s en n u e s t r a v i l l a , 
Pero a h o r a parece que es­
te t e m a e s t á c o b r a n d o a c ­
t u a l i d a d y puede que e s t é 
a f a l t a de la a d j u d i c a ­
c i ó n de esas t a n a n s i a ­
das i n s t a l a c i o n e s y a l m i s ­
m o t i e m p o t a n necesa­
r ias p a r a l a m e j o r orde­
n a c i ó n d e l t r á f i c o e n 
A r a n d a . 

H a c i é n d o n o s eco de los 
r u m o r e s que c i r c u l a n , 
puede que e l p r o y e c t o de 
i n s t a l a c i ó n de los s e m á ­
foros se a jus te a lo s i ­
g u i e n t e : 

U n s e m á f o r o en l a ca 
r r e t e r a n ú m e r o I e n su 
c o n f l u e n c i a c o n l a de V a -
l l a d o i i d a So r i a , es dec i r , 
en el l u g a r d e n o m i n a d o de 
L a Cadena . 

O t r o en i a c o n f l u e n c i a 
de l a c a r r e t e r a g e n e r a l c i ­
t a d a con l a s a l i da de l a 
p l a z a d e l C a u d i l l o , c o n ­
c r e t a m e n t e f r e n t e a l Tea­
t r o - c i n e A r a n d a . 

O t r o en l a m i s m a ca ­
r r e t e r a g e n e r a l en su c r u • 
ce c o n i a c a r r e t e r a de 
Salas de los I n f a n t e s y 
l a ca l l e de A r i a s de M i ­
r a n d a , en e l l u g t a r deno­
m i n a d o A r c o I s i l l a . 

O r o t a m b i é n en l a m i s ­
m a c a r r e t e r a g e n e r a l ^ n 
su .cruce c o n l a a v e n i d a 
de los C a í d o s . 

U n a i n s t a l a c i ó n de es­
pe jo convexo de t r á f i c o 
e n l a m i s m a c a r r e t e r a ge­
n e r a l a l a s a l i da de l a ca­
l l e de S a n Pe layo , f r e n t e 
a l a i g l e s i a de l Co leg io 
C o r a z ó n de M a r í a . 

U n a i n s t a l a c i ó n de se­
ñ a l i z a c i ó n v e r t i c a l e n ca ­
da u n o de los pasos de 
c e b r a ex i s t en tes e n l a r e ­
p e t i d a c a r r e t e r a g e n e r a l . 

E n p r i n c i p i o parece ser 
que se h a p r o y e c t a d o l a 
i n s t a l a c i ó n de los s e m á ­
foros y s e ñ a l i z a c i o n e s que 
d e j a m o s cons ignadas , sus. 
cep t ib l e s de m o d i f i c a c i ó n , 
c l a ro e s t á , que p u e d e n 
ser estas m o d i f i c a c i o n e s 
t a n t o en m á s c o m o e n 
menos , p e r o n o h a y que 
d u d a r "en que l a e x i s t e n ­
c ia , s e g ú n los r u m o r e s que 
h e m o s r ecog ido , de este 
p royec to , s i g n i f i c a m u c h o , 
d e d u c i e n d o de e l lo que 
a h o r a , c o m o dec imos m á s 
a r r i b a , l a i n s t a l a c i ó n de 
s e m á f o r o s parece que v a 
a ser u n a r e a l i d a d , que 
e n v e r d a d t e n í a que h a ­
ber s ido an tes , pe ro m á s 
vale t a r d e que n u n c a . 

I g n o r a m o s e n a b s o l u t o 
si ex is te a l g u n a empresa 

que se e n c a r g u e de l a 
i n s t a a l c i ó n de los s e m á ­
fo ros y de c u a n t o d e j a ­
m o s d i c h o y c o m o es n a ­
t u r a l t a m b i é n q u i é n lo v a 
a I n s t a l a r , p e r o l a e x i s ­
t e n c i a de l p r o y e c t o c o n s ­
t i t u y e u n paso m u y i m ­
p o r t a n t e en p r o de l a i n s ­
t a l a c i ó n de los m i a m o s 
que a l p a r que f a v o r e c e r á 
t a n t o a c o n d u c t o r e s c o ­
m o a pea tones , p r i n c i ­
p a l m e n t e a estos ú l t i m o s , 
h a de c o n t r i b u i r a u n a 
m a y o r g a r a n t í a y p r e v i ­
s i ó n de acc iden tes que p u ­
d i e r a n p r o d u c i r s e . 

E L R E P E T I D O R D E 
T E L E V I S I O N 

Y a que nos o c u p a m o s 
h o y de m e j o r a s , v a m o s a 

h a c e r l o t a m b i é n de i a i n s ­
t a l a c i ó n de l t a n m a c h a ­
cado r e p e t i d o r de t e l e v i ­
s i ó n , c u y a s obras se a u ­
t o r i z a r o n e n u n a s e s i ó n 
d e l p l e n o a l a A l c a l d í a 
p a r a l a c o n t r a t a c i ó n d i ­
r e c t a an tes de que f i n a l i ­
ce el a c t u a l a ñ o en c u r ­
so. 

Es t a n de f i c i ene t e l a r e ­
c e p c i ó n de los p r o g r a m a s 
p o r l a d e b i l i d a d c o n que 
se r e c i b e n , que se d a h a s ­
t a el caso de que c u a n o o 
los f e n ó m e n o s a t m o s f é r i ­
cos n o son ap rop iados , e n 
unos a p a r a t o s se r ec ibe 
n o r m a l y e n o t r o s t a n d e ­
f i c i e n t e m e n t e , que se l l e ­
ga h a s t a e l e x t r e m o q u e 
e l s o n i d o l l e g a b i e n p e r o 
n o las i m á g e n e s . 

B R A N D Y M I S T R A 
P R E S E N C I A Y P R E S T I G I O D E L BRANDY CATALAN 

Por cada gabardina 
trenka o abrigo 
obsequiamos con una 

estupenda cesta navideña 

GALERIAS MARVI 
Arias de Miranda, 23 

ARANDA DE DUERO 

10 C A S S E T T E S C - 60 
500 P E S E T A S 

no e n v í e d ine ro , s o l i c i t e i n f o r m a c i ó n , — M A -

D R I D — A p a r t a d o 12.357. 

H O T E L M O N T E R M O S O 
GRAN C E N A F I N D E A Ñ O 

G R A N C O T I L L O N 

EXTRAORDINARIA ORQUESTA 

R E S E R V E S U M E S A 

Carretera Madrid-Irún, Km. 163 - Teléfono 1035 

A R A N D A D E D U E R O 

Sabado ' 19 d e D i c i e m b r e de 1970 
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banco m u de e n S. A. 
PAGO DE D I V I D E N D O 

' E l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de este B a n c o ha 
aco rdado d i s t r i b u i r a las acciones n ú m e r o s l a i 
23 842487, I n c l u s i v e , u n d i v i d e n d o c o m p l e m e n t a r i o 
con ca rgo a l e j e r c i c i o de 1970 de 17.96 V ^ J ™ 
c i ó n , q u e d e d u c i d o e l i m p u e s t o de ren tas de c a p i t a l se 
r á de 15,26 pesetas l i q u i d a s p o r t i t u l o 

D i c h o d i v i d e n d o se s a t i s f a r á e n e f ec t i vo desde e l d í a 
8 de E n e r o de 1971, c o n t r a p r e s e n t a c i ó n de los e x t r a e -
tos n o m i n a t i v o s p a r a s u e s t a m p i l l a d ^ e n c u a l q u i e r a 
de las sucursales de este Banco , en e l B a n c o de V i t o r i a 
( V i t o r i a ) o e n e l B a n c o G a r r i d a Nogues ( B a r c e l o n a ) . 

M a d r i d , D i c i e m b r e de 1970. — E l S e c r e t a r i o de l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , Ra fae l P é r e z Esco la r . 

Mañana 
retiro convivencia 
para dirigentes 
parroquiales 
y diocesanos 

Se recuerda a los cita­
dos miembros de Acción 
Católica, que el citado re­
tiro - convivencia ten­
drá lugar mañana, en la 
capilla de la Facultad de 
Teología, Comenzará a las 
diez. 

REGUIOS 
PRACTICOS 
PARA E L 
H O G A R 

Ante la Navidad 

OBJETIVO IMPORTANTE 
MANTENER LOS PRECIOS 
Besugo a 65 pesetas kilo 
y pavo entre 90 y 95 pesetas 

C o m e n t á b a m o s a y e r en l a s e c c i ó n "Quis icosas" q u é 
a l t u r a s p o d r í a a l canza r e l p r e c i o de l besugo an te las 
fiestas de l a N a v i d a d , de l a c u a l apenas s i nos separan 
y a c inco d í a s . L a p r e o c u p a c i ó n p r i n c i p a l en este o r d e n 
era y es sen t ida p o r las a m a s de casa, que son las que 
m á s d i r e c t a m e n t e padecen l a s consecuencias d e l des­
pegue de los p rec ios , los cua l e s se d i s p a r a n s i e m p r e p o r 
este é p o c a , p o r o b r a y d e s g r a c i a de l a o f e r t a y de­
m a n d a . 

L a e c u a c i ó n es s i m p l e , pues a m á s d i n e r o y m á s 
ganas de c o m p r a r , l a r e s u l t a n t e s i e m p r e es m á s p rec io . 

H a y q u e h a c e r no t a r , s i n embargo , que l a Comisa ­
r í a de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s se ha m o v i l i ­
zado p a r a f r e n a r los p r e c i o s . P a r a e l l o , en l a p l aza de 
B u r g o s , h a d i s t r i b u i d o a l g u n o s a r t í c u l o s t í p i c a m e n t e 
n a v i d e ñ o s con e l p r e c i o s e ñ a l a d o de an temano . C o n ­
c r e t a m e n t e se d i s t r i b u i r á n e n nues t r a c i u d a d 3.000 k i ­
los de besugo y 5.000 de p a v o , t odo e l l o congelado, p e r o 
de p r i m e r í s i m a c a l i d a d y a l o s precios s igu ien tes : 

Besugos: 65 pesetas k i l o . 
Pavo : en t r e 90 y 95 pesetas k i l o . 
L o s pavos e s t á n y a a l a v e n t a y e l besugo q u i z á co­

m i e n c e h o y m i s m o a d i s t r i b u i r s e . 
I n c l u s o y p a r a e v i t a r c u a l q u i e r e q u í v o c o , los esta­

b l e c i m i e n t o s que e x p e n d a n estos p roduc tos los a n u n ­
c i a r á n v i s i b l e m e n t e . 

P a r a m o n t e n e r los p r ec io s , e l comisa r io de Abas t e ­
c i m i e n t o s y Transpor t e s , S r , G a r c í a de A n d o a i n , h a 
m o n t a d o esa o p e r a c i ó n de s a t u r a r e l mercado de esos 
p r o d u c t o s que se c o n s u m e n t r a d i c i o n a l m e n t e y a l p r o ­
p i o t i e m p o i n v i t a a las a m a s de casa p a r a que l l a m e n 
a todas las de legac iones d e esa C o m i s a r í a cuando vean 
q u e les c o b r a n prec ios abus ivos . 

NAVIDAD n 

m 
Visite estos días 8U I 

SECCION REGALOS ^ 

30 % Dto. 
A f i R l C ü l I D I H 

Se precisan para rei-Pn, 
eu propiedad parcelas de 
gad ío debidamente acoi,r*" 
clonadas, de 20 a 40 heciáJ: ; 
en las provincias de Cutam 
ca y R í o Negro ( A r g e n C 
respectivamente. Los interés» 
dos r e c i b i r á n amplia asisten 
cía t écn ica , exencione» lmJ. 
sitlvas y facilidades credhi 
cias. D e b e r á n aportar maqui 
nada ag r í co l a y otros medio, 
Iniciales. 

Para In fo rmac ión , diiÍBir« 
al C O M I T E INTERGUBF? 
N A M E N T A L PARA LAS Mi 
ORACIONES E U R O P E U 
( C I M E ) . - Calle Montalbán 
n ú m . 5. Madrld-14. 

P a r a . ? 

N a v i d a d y R e y e s 

almacenes i 
San Cosme, 2 

R E P R E S E N M E 
Se prec isa , pa ra t r a b a j a r en B u r g o s y 

su p r o v i n c i a . C o n m u e s t r a r i o de C o r s e t e r í a 
de i m p o r t a n t e firma d e á m b i t o nac iona l e 
i n t e r n a c i o n a l . 

In t e re sados e s c r i b i r e n v i a n d o c u r r i c u ­
l u m v i t a e a l a r e f e r e n c i a 12 B - A p a r t a d o 
440. — San S e b a s t i á n , 

¿QUE DONDE VAMOS 
A H O R A L L O V I E N D O ? 
A I M P E R M E A B L E S . . . 

E L B U F A L O ! 

GISPERT, S. t 
Precisa 

Jefe adrainisiratm 
con conocimientos generales 

al cargo. 
Dirigirse por escrito a Ave. 
nlda del Cid , 92, con «cuni 
culun vl tae». (R. O. C, l , 

, S. A. 
D I V I D E N D O PASIVO 

DESAYUNOS 
M E R I E N D A S 

PLATOS 
COMBINADOS 

O S A K A 
ESPOLON; 

VITORIA, 5 
BURGOS 

E n c u m p l i m i e n t o de l a c u e r d o de e m i s i ó n y puesta 
e n c i r c u l a c i ó n de las 2.632.653 acciones de este B a n c o 
n ú m e r o s 26.326.522 a l 28.959.174, I n c l u s i v e , e l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n ha d i spues to que desde e l d í a 28 d e l 
mes de D i c i e m b r e en cu r so y has ta e l d í a 28 d e l mes 
de E n e r o p r ó x i m o , los s e ñ o r e s accionistas p r o p i e t a r i o s 
de las r e f e r i d a s acciones d e b e r á n sat isfacer 125 pesetas 
p o r t í t u l o en concep to de segundo y ú l t i m o d i v i d e n d o 
pas ivo d e l 50 p o r 100 d e l n o m i n a l de las expresadas 
acciones, q u e d a n d o as í c o m p l e t a d o el desembolso de 
su v a l o r n o m i n a l . 

E l pago se e f e c t u a r á c o n t r a p r e s e n t a c i ó n de los e x ­
t rac tos de i n s c r i p c i ó n , p a r a su e s t ampi l l ado , en c u a l ­
q u i e r a de las sucursales d e este Banco , en el Banco de 
V i t o r i a ( V i t o r i a ) o en el B a n c o G a r i i g a N o g u é s ( B a r ­
ce lona) . 

M a d r i d . D i c i e m b r e d e 1970. — E l Secre tar io d e l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . R A F A E L P E R E Z ESCO 
L A R . 

SE NECESITAN 
CONDUCTORES 

Para camiones PeRaso 
g r a n tone l a j e . No intere­
san m e d i a n í a s . Informesi 

Importante empresa 
de Radio y Teletí» 

NECESITA 
Técnico con experiencia para 
su de legac ión en VITORIA 
Escr ibir al n.? 1.000. Publltf 
dad ALAS, Almirante Bonlfíi 

n ú m . 3, 3.? BURGOS. 
(R. O. C. 

c V A N G U A R O 
R e c u e r d a a U d . q u e l e a t e n d e r á 

p a r a r e p a r a r s u r a d i o J . V . , c a s s e t t e o H i - F i . e n s u 

S E R V I C I O T E C N I C O 
V A N Q U A R D M 

e s t a a s u s ^ 

ó r d e n e s 

l l a m e a l n ú m e r o 
2 0 1 6 4 5 

p o n y i i u n 

C o n c e p c i ó n , 1 4 - B U R G O S 

V A N Q U A R D 
m ím ' 
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NUEVO PRESIDENTE DEL COLEGIO DE A R B I T R O S 

H castellano Sr. Pardo Hidalgo 
sustituye a Fernández de la Torre 

Uría, suspendido por seis partidos 
Reunión del comité directivo de la Federación 

Madr id ( A l f i l ) . - E l C o ­
mité d i rec t ivo de l a Fede-
S d ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
L acordado esta n o c h e 
imponer a l j u g a d o r d e l 
Oviedo, U r í a , u n a s a n c i ó n 
de seis par t idos de suspen­
sión, en l u g a r de los c u a ­
tro que 96 l e i m p u s i e r o n en 
principio, una vez e s t u d i a ­
do el expediente sobre los 
incidentes ocu r r i dos e n e l 
encuentro Oviedo - F e r r o l , 
que ha d i r i g i d o e l s e ñ o r 
Cisneros. 

T a m b i é n se h a suspend i ­
do por tres meses a l s e ñ o r 
Arroyo, á r b i t r o de aque l 
encuentro. 

M A R C E T , R E P R E S E N ­
TANTE B E EOS J U G A ­

DORES 

Madr id ( A l f i l ) . ~ E l e x ­
jugador Francisco M a r c e t 
ha sido n o m b r a d o esta n o -
cfj ' j , vocal de l a J u n t a d i -
recí íva de l a F e d e r a c i ó n 
Española de F ú t b o l , en r e ­
p resen tac ión de los f u t b o ­
listas. 

NUEVO P R E S I D E N T E 
D E L C O L E G I O D E 
A R B I T R O S 

Madr id ( A l f i l ) . _ E l co­
legiado cast e 11 a n o J u a n 
Francisco P a r d o H i d a l g o 

ha sido n o m b r a d o esta n o ­
che p re s iden te d e l C o l e g i o 
n a c i o n a l de A r b i t r o s de 
f ú t b o l , p o r e l C o m i t é d i ­
r e c t i v o de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l . 

E l s e ñ o r P a r d o H i d a l g o 
s u s t i t u y e en e l ca rgo a 
J o s é F e r n á n d e z de l a T o ­
r r e , que, a su vez, s u s t i t u ­
y ó a l s e ñ o r Plaza, d i m i t i d o 
a r a í z de l a s a n c i ó n de seis" 
meses de s u s p e n s i ó n i m ­
puesta a l co leg iado g u i -
puzcoano E m i l i o G u r u c e t a . 

B E C L A R A C l O N f S D E 
F E R N A N D E Z D E L A 
T O R R E 

S e v i l l a ( A l f i l ) . — A l co­
nocerse l a no t i c i a d e l cese 
d e l s e ñ o r F e r n á n d e z de l a 
T o r r e como pres idente d e l 
Coleg io nac iona l de a r b i ­
t ros , y e l n o m b r a m i e n t o 
p a r a ese cargo de l s e ñ o r 
P a r d o H i d a l g o , e l y a e x ­
p re s iden te h a dec la rado a 
u n r edac to r de A l f i l : 

— Y a s a b í a lo de m i ce­
se. A y e r m i s m o estuve h a ­
b l ando e n M a d r i d c o n e l 
p r e s iden te de l a F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a , J o s é L u i s 
P é r e z P a y á , y v o l v í a e x ­
p o n e r l e m i deseo de ser 
r e levado , y a que -—di je— 
es t imo que h a b í a c u m p l i ­

do el p r o p ó s i t o q u e m e 
g u i ó a l aceptar e l cargo . 

— C r e o que e l p res iden te 
de l Co leg io n a c i o n a l debe 
r e s i d i r en M a d r i d , y esto 
l o h e r e i t e r a d o t a m b i é n 
c o n s t a n t emen te . P o r m i 
pa r t e , creo que con l a i n ­
c o r p o r a c i ó n de G u r u c e t a se 
ha superado l a c r i s i s . 

D E C L A R A C I O N E S D E L 
N U E V E P R E S I D E N T E 

M a d r i d ( A l f i l ) . — "Es l a 
p r i m e r a n o t i c i a que tengo. 
Es u s t e d e l p r i m e r o que m e 
a n u n c i a que h e sido des ig­
nado n u e v o p res iden te d e l 
Co leg io n a c i o n a l de. A r b i ­
t ros" , c o n t e s t ó clon J u a n 
Franc i sco P a r d o H i d a l g o a 
u n r e d a c t o r de " A l f i l " , 
cuando se i n i c i ó l a en t r e ­
v i s ta . 

— ¿ Q u é l í n e a va a seguir 
en este cargo de t a n t a res ­
ponsab i l idad? 

— N o l o s é a ú n . C o m ­
p r e n d a us t ed que tengo que 
p o n e r m e en " m a r c h a " y 
estar a l t a n t o de t odo l o 
q u e o c u r r e a c t u a l m e n t e en 
el C o m i t é . Espero q u e d e n ­
t r o de unos d í a s pueda c o n ­
t e s t a r l e con m á s t r a n q u i l i ­
d a d a esa p r e g u n t a . 

— ¿ E s t á contento con su 
d e s i g n a c i ó n ? 

— P o r u n lado, desde l u e ­
go que s í ; pero , p o r o t ro , 
s é l a e n o r m e r e s p o n s a b i l i ­
d a d que cae sobre m i p e r ­
sona. 

E l s e ñ o r P a r d o H i d a l g o 
cuen ta 50 a ñ o s de edad, ca­
sado, con t ab l e de p r o f e ­
s i ó n , con u n h i j o de 22 
a ñ o s . A r b i t r ó d u r a n t e 18 
a ñ o s . 

F I R M E Z A E N E L C O M I ­
T E D E C O M P E T I C I O N 

M a d r i d ( L o g o s ) . — P o r 
u n a n i m i d a d , l a J u n t a d i ­
r e c t i v a de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l h a 
ap robado esta noche l a 
s a n c i ó n de suspender p o r 
seis pa r t i dos oficiales a l j u ­
g a d o r d e l Rea l O v i e d o 
Franc i sco J a v i e r • A l v a r e z 
U r í a . 

A d e m á s a este j u g a d o r 
d e l R . O v i e d o se l e i m p o ­
n e n t a m b i é n c o m o sanc io ­
nes d e r i v a d a s d e l e x p e ­
d ien tes o c u r r i d o s en e l p a r ­
t i d o O v i e d o - F e r r o l ce le­
b r a d o en e l pasado mea de 
N o v i e m b r e , l a p é r d i d a de 
su c o m p e n s a c i ó n c o n t r a c ­
t u a l co r r e spond ien t e a seis 
semanas (9.795 pesetas) e 
i m p o n e r l e una m u l t a de 
3.000. 

H a c e r ob j e to de d o b l e 
a m o n e s t a c i ó n a l e n t r e n a ­
d o r d e l Rea l O v i e d o , d o n 
J o s é M a r í a G a r c í a A n d o a i n 
e i m p o n e r a l R e a l O v i e d o 
l a o b l i g a c i ó n de r e p a r a r 
e c o n ó m i c a m e n t e e l d a ñ o 
p r o d u c i d o por su j u g a d o r 
Franc i sco J a v i e r A l v a r e z 
U r í a a l j u g a d o r d e l F e r r o l 
J o s é A r m e s t o B l a n c o , y a 

abonar p o r t an to , los gas­
tos de c u r a c i ó n d e l l e s i o ­
nado, y a sa t is facer a este 
ú l t i m o c l u b l a c o m p e n s a ­
c i ó n c o n t r a c t u a l as ignanda 
a l j u g a d o r per j u d i c a d o 
m i e n t r a s é s t e no se h a l l e 
en condic iones de ac tua r 
n u e v a m e n t e . 

A c e p t a r las d imis iones 
presentadas p o r d ive r so* 
m i e m b r o s d e l C o m i t é N a ­
c i o n a l de C o m p e t i c i ó n y 
d e j a r l o c o n s t i t u i d o , bajo l a 
p r e s idenc i a de d o n San t i a ­
go Fonc i l l a s , p o r los s i ­
gu ien tes m i e m b r o s : d o n 
S é r v u l o R u i z C á m a r a , d o n 
L u i s V i z a , d o n M a t í a s V a -
l l é s , d o n J o s é L u i s L l o r e n » 
te B r a g u l a t , d o n J u a n L u i s 
A z n a r I b a r r a , y d o n Javiej? 
A l v a r o J i m é n e z de A n d r a -
de. 

FERIAS SE Ul 
K ER U. E. I. A.) 

Lonchos ( A l í i l ) . — - E l tor ­
neo cont inenta l de f ú t b o l 
«Copa de Europa de G í u d a -

Visi te estos d í a s su 
SECCION REGALOS 

SO % Dto. 

dea - en F e r i a » va-^a sor or­
ganizado y t o m a r á u n nue­
v o nombre a p a r t i r de l a 
p r ó x i m a icmpurada , se anun­
ció hoy en Londres. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n c o r r e r á 
a cargo de un c o m i t é for ­
mado por siete miembros , 
presidido por el doctor F r a n -
chi , presidente de la Aso­
c iac ión I t a l i ana de F ú t b o l 
y el nuevo nombre acordado 
jpara 'a c o m p e t i c i ó n es «Co­
pa de la U.E .F .A.» . 

« T o d o s los p a í s e s europeos 
s e r á n Invitados para t o m a r 
parte en ella, d i jo L e n Shlp-
man, d i r igente de la L i g a I n ­
glesa de fú tbo l , y c o n t i n u a r á 
vigente l a n o r m a de a d m i t i r 
sólo u n c lub por cada c iu­
dad» . 

de tiro olímpico 
Tirada de Navidad 

E s t a F e d e r a c i ó n ha orga­
nizada para m a ñ a n a , d o m i n ­
go, la t rad ic iona l « T i r a d a de 
N a v i d a d » , en la que m á s que 
dotes de t i r ado r concurre e) 
fac tor suerte, ya que consis» 
té en que cada concursante 
toma al azar u n sobro ce« 
r rado, en cuyo In t e r io r h a y 
una papeleta con u n n ú m e r o 
del uno al cien, d e s p u é s se 
e f e c t ú a n diez disparos a l 
blanco, colocado a ve ln t í» 
cinco metros y con a rma li» 
bre y se suma esta pun tua­
c ión a la del sobre. L a c la­
s i f icac ión se establece p o í 
el n ú m e r o que m á s se apro»' 
x lme a los cien puntos, E s 
caso de empate, se dec id i r^ 
por defecto y no por exceso 

« L A M O 

-TAMBIEN ESH INIflERN 

7 

m m 

Y L S A 
Santander, 3 

G a l e r í a s CAMPO 
Avenida del Cid, 2 

Confecciones CAMPO 
Esquina Almirante Bonifaz 

ESPECIALISTAS DE L A CONFECCION 
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MASANA, CAMPEONATO 
REGIONAL DE CAZA 

Se disputaré en Villanueva 
Río Ubierna y Sotragero 

Mañana se disputará en tierras burgalesas y dentro 
| acotado formado por los términos municipales da 
llanueva Rio Ubierna y Sotragero —prácticamcntt 
w clnturón de nuestra ciudad— el campeonato re-

bnal de caza menor con perro, una vez que ya han 
[do proclamados los campeones de las respectivas pro-
nclas que integran esta regional. Son éstas Alava, 
lacaya, Guipúzcoa, Logroño, Palencia y Burgos. 

Como decimos, competirán los eorrespondlentes 
wunpeones, junto con el que resultó vencec or el afto 
p&sado, el burgalés Sr. Riaño. 

JDstá previsto que el campeonato de comienzo a las 

ÍIO de la mañana para terminar a las 2 de la tarde, 
tfi sujeción a las estipulaciones previstas en la co-
•espondiente reglamentación. 

A oontlnuaddn tendrá lugar una comida de har-
iwandad, seguida del reparto de premios. 

GANA 100 MILLONES A l ANO 

UN JOCKEY FRANCES MILLONARIO 
E l mejor j o c k e y del M u n d o e« f r a n c é s y mide 1,8S m. , 

«sns 29 a ñ o s y • s t á casado. S t l l a m a Iv*s S a i n t - M a r t í n 
V es, s in duda , e l j i ne t e profes iona l m á s r k o del M w i d o . 
Su ganancia a n u a l es de 100 mi l lones de pesetas. Posee en 
C h a n t i l l y (a l rededores de P a r í s ) una gran propiedad y en 
las c e r c a n í a s d$ Toulause, una inmensa f inoa ag r í co l a , 
que él d i r ec t amen te explota . 

Su coche es u n Jaguar ú l t i m o modelo. Vive oon su espo­
sa y dos h i jos p e q u e ñ o s . Se el jockey de oro, u n hombre de 
c a r á c t e r d i f i c i l . 

Ivés e s t á en loe f inales de su v ida profesional . 
E n el depor te h í p i c o , a su edad * • es viejo. Desde los 

t i a ñ o s conoce a M i c h é l e , t u esposa y a wa edad t a n few-
p r á n a empei ió su noviaiigo con e l la . ¿ Q u é dice de »u mar ido 
la bella M i c h é l e ? 

"Ser l a espoea de I v é s S a i n t - M a r t i n no me impresiona 
la m á s m i n i m o " . 

Esto dice. ¿ I n f l u i r á esto en « « • M i c h é l e vio haoe a ñ o s 
l legar a Ivee a P a r k con u n a ma le t a de c a r t ó n ? Es posible 

Ivee ee u n ganador sempi terno , Oana s iempre. Pero t i 
pierde, tampoco se apu ra . Loe entendidos d icen que é» e l 

mejor y ún ico , montando a caballo. E l t a m b i é n sabe gut 
el mejor . Y lo d k e , aunque con modestia. Le tratan comí t 
que es como la estrella m u n d i a l de la equ i tac ión 

Francia tiene hoy u n jockey que envidia el Mundo 
tero. A los U a ñ o s , con su cara de p l l lue lo y una gorrilit!' '%s 
visera, a t r ibu to del gremio h íp ico , a p a r e c í a en CharSiut? 
que como se sabe "es el p a r a í s o del caballo y del j i n e l * 
Y c o m e m ó el duro aprend imje de su carrera. Se m e * ú 
con tos jinetes profesionales. Se puso a las órdenes d , 
entrenador Frangots M a t h e t , f i gu ra m u n d i a l del d e v o f 
h íp i co . G a n ó algunos francos. Unos a ñ o s después , Iv i s „ 
u n formidable caballista y jockey. Una celebridad de ; 
h i p ó d r o m o s . 

S a i n t - M a r t í n veranea en E s p a ñ a , en Torremolinos g 
medio e s p a ñ o l y habla b ien e l castellano. 

E s t á I v é s considerado corno el dios del hipismo. £n i , 
a ñ o s ha obienidc 1.500 victorias . Conoce el lenguaje de M! 
caballos. 

L a vida profesional de un jockey no es larga. Va d i fni 
14 a los SO a ñ o s . D e s p u é s hay que abandonar toda acff*. 
dad o dedicarse a entrenador o a empresario. 

A ¥ 1800 DIESEL 

C O C I 

(Se lo garantizan SEAT y MERCEDES-BENZ) 

Decir DIESEL es hablar de rentabilidad,^ 
pero además el S E A T 1800D "ahorra míentm 

trabaja^ y es el más silencioso del mercado. 

El motor del S E A T 18000 ha sido construido 
con la técnica que ha hecho famosos a los motores 
^DIESEL rápidos de M E R C E m c s - B E N Z 

por eso éste vehículo le hará millonario 
en kilómetros. 

Su calidad permitiría 
prescindir de la garantía, 
sin embargo la mantiene doble, 
de S E A T 

y M E R C E D E S - B E N Z 
Aún más, el servicio está atendido 
por las Redes 

mundiales de los 
dos fabricantes. 
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r5* 

Distribuido por Compañía Hispano Alemana de Productos M E R C E D E S - B E N Z 
S O C I E D A D ANONIMA 

su Red de Concesionarios Provinciales en toda España y la Red Comercial de SEAT. 

RED "MERCEDES-BENZ" 

Vda. de Jaime Andrés Ureta 
Vitoria. 54 
Burgos 

x x x x x x x 
RED "SEAT" 

Automoba, S. A. 
Ctra. de Madrid, 10 
Burgos 

José Barrios Marlasca 
Vitoria, 113 
Burgos 

FAGINA 20 D I A R I O D E BURGOS Sábado, 19 de Diciembre de 1^ 



f l N I E l A m MAWS EFECTOS 
Su poseedora -una señora inglesa- ha visto 
transformarse su vida en llena de preocupaciones 

i pesar de que el premio roza los 57 millones 
Londres ( A l f l l ) . ' - U n a ama 

A casa b r i t án i ca , que gano 
SqOOO libras esterlinas (pe-
p,a9 56.952.000) con una qu i ­

ñi la ^ fútbo1' 9Cma!!a 
r.ada, ha revelado que la 
ncsperada for tuna le e s t á 
" Is formando su v ida en 
"na existencia miserable y 
llena de preocupaciones. 

Conocida en Ing la te r ra so-

K E M I 

lo como «Señora X», poique 
no quiere publ icidad, la agra­
ciada di jo que ella y su es­
poro h a b í a n hablado mucho 
sobre el dinero, pero q u é 
hasta ahora todo lo que ha­
b í a n comprado fue algo de 
ropa y un coche nuevo. 

E l resto del capital ge en­
cuentra en un Banco. 

L a « S e ñ o r a X» teme que 
«lis hijos sean secuestrados, 
que sus amigos no' se atre­
van a v i s i ta r la nunca m á s 
y que su padre pol í t ico , que 
padece una enfermedad csr-
d íaca , pueda verse seriamen­
te afectado por la not ic ia , 

que hasta el momento ha 
sido un secreto celosamente 
guardado. 

«Nos gusta la vida que he­
mos llevado hasta ahora y 
el ba r r io en que habi tamos ;» , 
d i jo la «Seño ra X» a un pe­
riodista, que p r o m e t i ó no re­
velar su nombre. 

Ayer a mediodía llegó a nuestra ciunad 
el Villarreal, contrincante del B u i w 

Pese al frió, el entusiasmo de los aficionados está bien caldeado 

A T E N C I O N 
Vendo 8." piso a estrenar. 

Edi f ic io San Lesmes. Infor­
mes, p o r t e r í a . Facilidades. 

L l e v a m o s unos d í a s en 
que e l f r í o se v a hac iendo 
cada vez m á s intenso, pe­
r o eso no s e r v i r á de obs­
t á c u l o n i excusa p a r a que 
e l d o m i n g o , es dec i r , m a ­
ñ a n a , los g r a d e r í o s de E l 
P l a n t í o se vean an imados 
por l a presencia de unos 
cuantos m i l l a r e s d é a ñ e i o -
nados, que ya e s t á n espe­
r a n d o impac ien tes l a h o r a 
d e l encuen t ro , s i n i m p o r ­
t a r l e s lo m á s m í n i m o e l h e ­
cho de t ene r q u e a n t i c i p a r 
l a h o r a d e l a l m u e r z o , so 
pena de t ener que echar a 
c o r r e r con l a boca l l e n a o 
exponerse a pe rde r unos 
m i n u t o s d e j uego . E l es­
p e c t á c u l o d e l f ú t b o l t i ene 
esa fuerza i n c o n t e n i b l e . Y 
s i todos los pa r t i dos t i e n e n 

sus c a r a c t e r í s t i c a s p a r t i c u ­
la res y su i n t e r é s m á s o 
menos especial , de acuerdo 
con la c a t e g o r í a de l cuad ro 
v i s i t an te , en e l que v e r e ­
mos m a ñ a n a en a c c i ó n se 
da l a c i r c u n n s t a n c i a de que 
e s t á e n r o l a d o J o s é L u i s 
"Cachas",- e l que fue des ta­
cado j u g a d o r l o c a l has ta l a 
t e m p o r a d a a n t e r i o r . J o s é 
L u i s con taba y s e g u i r á c o n ­
tando a q u í con numerosos 
amigos . P o r eso l e h a b r á 
ven ido b ien , suponemos , 
e l hecho de q u e su n u e v o 
equ ipo haya an t i c i p ad o l a 
l l egada a B u r g o s , p o r q u e 
a s í h a b r á t e n i d o t i e m p o y 
o c a s i ó n de d i a l o g a r con 
el los . 

P o r nues t r a par te , a n o ­
che nos pus imos a l h a b l a 

fe 
C E R T I N A D S - 2 

El reloj más fuerte del mundo 

Dicen en Certina: «Sin embargo hay que 
prever que un esquiador en nieve o en el 
mar golpea su reloj a casi 100 Kms , h.» 
Para resistir estos golpes no valen los 
relojes de desfile, hace falta un monstruo, 
y el Certina DS-2 se atreve a ser un 
monstruo. Para los hombres que no temen 
a nada. 

•Máquina flotante» 
del Cortina D S - 2 

1 2 3 

4 5 6 
1 Cristal armedocon rcsoit* elástico. 
2 Anillo elástico amortiguador de golpes 
3 Mecanlamo' d» precisión especialmente reforzado 
4 Cotona roscada con junta estanca 
8 Junta de astanqueldad al agua y al polvo 
6 Fondo roscado de acero Inox. de gran espesor 

Para hombres que no conocen el vértigo 

Certina. DS-2-. 
un reloj que. 
no teme a nada 

Pieza maestra de la relojería suiza 
y líder de la,famosa colección 
Certina deportiva, mantiene su pre­
cisión y buena forma después de 
ser sometido a las más duras 
pruebas. 

Si la mayor parte de los buenos 
relojes son precisos al salir de la 
fábrica, muy pocos son los que 
pueden soportar esta exactitud 
después de un duro trabajo. El 
Certina DS - 2 concebido para 
hombres audaces, es absoluta­
mente estanco hasta 200 mts. bajo 
el agua. y. su protección contra 
choques no se limita a la habitual 
en relojes deportivos sino que 
llega incluso a doblar los sistemas 
considerados ya como buenos; su 
mecanismo montado sobre doble 
suspensión «flota- prácticamente 
en el interior de una robusta caja 
de acero Inoxidable 

DS significa doble seguridad, y doble se­
guridad en la fábrica CERTINA significa 
mucho, por ello cada DS-2 es sometido 
en bancos simuladores a pruebas que 
difícilmente encontrará después en la mu­
ñeca de un hombre de acción. 

CERTINA SUPER PH 500 m. mo­
delo especial para submarinistas 
proleelonales. Esfera lumlnosa.su-
lomitlco. 

CERTIDAY automático calen­
dario con indicador del día de 
la semana, modelo semldeportl-
vo para vestir y para el deporte. 

ARCO ÑAU TA en aesro 
moxldsbls con pulsera srli-
culed* Certins, adecusdo 
psra chiess deportivss Au-
temático cslendario 

CERTINATIMER con 
Mqulmelro, especial 
psra raltyes Esfers 
negra y egu)es himi-
noees. Modele de 
gran moda 

C E R T I N A 
UNA C O L E C C I O N PARA UNA VIDA FXClTANTE 

con el e n t r e n a d o r de l V i ­
l l a r r e a l . s e ñ o r Rey, a q u i e n 
fu imos p r e g u n t a n d o : 

— ¿ C u á n d o h a n l l egado? 
— A m e d i o d í a . A l a u n a y . 

med ia , a p r o x i m a d a m e n t e. 
L o h e m o s hecho t a n p r o n ­
t o p o r q u e a y q r j u g a m o s 
u n p a r t i d o amistoso con e l 
M a d r i d . 

— C o n b u e n r e su l t ado , 
po r c i e r t o . . . 

— B u e n o , y a sabe usted 
que en los pa r t i dos a m i s ­
tosos l o q u e menos c u e n ­
t a es e l r e su l t ado . 

— ¿ V i e n e n en Gondiciones 
de ac tua r todos sus j u g a ­
dores? 

— S í , s í ; todos e s t á n b i e n . 
—Ustedes t i e n e n p r e v i s ­

to y a u t o r i z a d o u n en t r e ­
n a m i e n t o a r ea l i za r h o y en 
E l P l a n t í o . ¿ E s a s í ? 

- E f e c t i v a m e n t e , la d i ­
r e c t i v a de l c l u b l o c a l nos 
o t o r g ó hace a lgunos d í a s 
esta a u t o r i z a c i ó n y aste 
m e d i o d í a , a eso de las d o ­
ce l l e v a r e m o s a cabo u n 
e n t r e n a m i e n t o m u y suave; 
l o i m p r e s c i n d i b l e p a r a des­
en tumece r l o s m ú s c u l o s . 

- C u e n t a us ted en sus 
filas con J o s é L u i s , u n ex­
j u g a d o r burga les i s t a que 
c u a j ó a q u í excelentes c a m ­
p a ñ a s . C o n s i n c e r i d a d : ¿ e s ­
t á u s t e d satisfecho de su 
r e n d i m i e n t o ? 

— M u c h o , p o r q u e e s t á 
e x t r a o r d i n a r i o . A q u í creo 
que j u g a b a de m e d i o . 

L e i n d i c a m o s que s e g ú n 
las c i rcuns tanc ias se con­
v e r t í a , a veces, en a u t é n ­
t i co defensa c e n t r a l , para 
p e r n i i l i r l a l i b r e a c t u a c i ó n 
de o t r o c o m p a ñ e r o t r o s é l , 
y e n í o n c e s , e l s e ñ o r Rey 
p u n t u a l i z a : 

— Y o le ap rovecho a t r á s 
p rec i samen te como h o m b r e 
l i b r e , y r i n d e es tupenda-
n ente. 

— ¿ T i e n e usted d e c i d i d a 
l a a l i n e a c i ó n ? 

- - D i f e r i r á m u y poco de 
l a d e l d o m i n g o pasado. 

—Tiene i n c o n v e n i e n t e en 
que v o l v a m o s a l l a m a r l e 
m a ñ a n a ( p o r h o y ) po r s i 
puede a n t i c i p á r n o s l a ya . 

—Les a t e n d e r é con m u ­
cho gusto. 

H o y nos complacemos en 
r e i t e r a r a l s e ñ o r R e y nues­
t r a p r a t i t ú d . 

Y ahora , comentada la 
l l egada d e l V i l l a r r e a l y 
ref le jado e l a m b i e n t e que 
exis te en t re los a ñ e i o n a d o s , 
s ó l o nos res ta a ñ a d i r que 
E i z a g u i r r e u l t i m a r á 1 a s 
p ruebas a que viene some-

Jl t iendo a M e n d i o l e a y 
Aí - ra iz , antes de f a c i l i t a r ­
nos l a a l i n e a c i ó n d e f i n i t i -
ya, cuyos posibles cambios 
a f e c t a r í a n —creemos— ex­
c l u s i v a m e n t e a l a l i n c a de ­
l a n t e r a . 

V I C T O R M A N U E L 

NUESTROS TELEFONOS: 

Admin ls t rac ió i 'VI 48. 

Redacc ión 20128(1 

NAVIDAD EN 
S i m e ó n 

Visi te estos d í a s su 
SECCION REGALOS 

30 % Dio. 
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Por ARQUERO 

NOVEDAD 
Camino de B rgos, el V i l l a r r e a l hizo el jueves a l i o en 

M a d r i d , para enfrentarse a un equipo del Real. Resulta­
do: 2-1, favorable a los madr id is tas . Comentario general: 
encuentro entretenido, con Jugadas de calidad por par­
te de ambos contendientes. 

El Juicio que ha merecido este Vi l la r rea l —novedad en 
Burgos— de la « c á t e d r a » m a d r i l e ñ a , ha sido satisfactorio; 
pero podemos penetrar m á s y me jo r en sus peculiarida­
des y c a r a c t e r í s t i c a s , s i acudimos a espigar en la c r í t i c a 
de Oviedo, cuyo equipo j u g ó y fue bat ido el pasado do­
mingo en Vi l l a r r ea l . Por e jemplo, el cronista de «La Nue­
va E s p a ñ a » , de Oviedo, e s c r i b í a a s í : 

«Los castellonenses f o r m a r o n u n bloque entusiasta, rá­
pido. Todos sus hombres bata l laron sin descanso por lo­
grar la v ic to r i a . H i c i e r o n un fú tbo l Incisivo y valiente, 
Acudiendo a todos los balones con dec i s i ón , Era dif íci l 
frenar las acciones ofensivas del bando local . Muy difí­
c i l . Sobre todo a r a í z del empate a uno» . 

«En una palabra, que el V i l l a r r ea l que vimos ayer en 
E l Madr iga l es un equipo m u y difíci l de ba t i r . Marza l , 
Linares, SIgl y E s t é v e fueron las grandes figuras del equi­
po levan ino, s in que esto quiera decir que el resto haya 
jugado ma l» . 

C o n c l u s i ó n : nada de confiarse lo m á s m í n i m o ante 
•ste visi tante, n i de concederle la menor o p c i ó n . E l Bur­
gos tiene que sa l i r con I d é n t i c o á n i m o y e s p í r i t u que en 
Ocasiones anteriores, con el ob je t ivo concreto de seguir 

Santenlendo enhiesto su p a l m a r é s , hoy ú n i c o en Segunda 
vis ión: nada de ceder n i un s ó l o punto . 

¿IDA Y VUELTA? 
Estoy o t ra yez a q u í en el 

fú tbo l . He vuelto, entre otras 
cosas, porque f í s i c a m e n t e me 
h a c í a mucha fa l ta . Y el ofi­
cio de entrenador obl iga a 
mucho en todos los ó r d e n e s . 
Por o t r a parte, ta l como es­
t á estrueturado nuestro Fút­
bo l , es prefer ible estar en 
u n banqui l lo —con los sin­
sabores e i n t r anqu i l idad que 
osto puede suponer— que en 
un despacho d e s e m p e ñ a n d o 
un supuesto cargo t é c n i c o . 

Hasta aquf las palabras 
que recientemente p r o n u n c i ó 
B a l m a n y á . Como quien dice 
ayer —o anteayer—, con mo­
t ivo de su fiehaje por el Za­
ragoza, para sus t i tu i r a Mar­
t í n . 

Sin embargo, B a l m a n y á no 
ha llegado a asentarse en el 

Club m a ñ o . Por el cont ra r io , 
todo parece indicar que se 
encuentra en la cuerda flo­
ja . , v expuesto a una rápi ­
da c a í d a . Se habla ya de su 
relevo. Ignoramos hasta dón­
de alcanza la exacti tud de 
ese rumor; pero lo cier to c-s 
que en el Zaragoza las cosas 
no marchan bien. Hay dema­
siados nervios sueltos Las 
sanciones a Santos y Vil la 
—éste concejal electo zarago­
zano— lo denotan bien clara­
mente. Y en tales condicio­
nes una v í c t i m a propiciato­
r ia se encuentra siempre en 
la persona del prepardor . sea 
este quien sea. 

¿ H a b r á sacado B a l m a n y á 
bil lete de ida y vuelta rápi ­
do, entre Barcelona y Zara­
goza? 

L A LIGA 
La c o m p e t i c i ó n de Liga , en su Divis ión de Honor , pa­

rece haber quedado reducida a u n pugilato entre el Bar­
celona y el A t l é t l co de M a d r i d . Claro que un sentido cau­
to y conservador, obliga a s e ñ a l a r el hecho de que t o d a v í a 
queda ampl io camino por recorrer y pueden producirse 
variaciones sensibles. 

Sin embargo, es evidente que el M a d r i d ha perdido 
mucho terreno, a s í como el At lé t l co de B i lbao y respecto 
a l Valencia y la Real Sociedad —a pesar de su regulari­
dad— cabe pbr igar lóg icas dudas acerca de sus verdaderas 
posibilidades para compet i r hasta el final y apretadamen­
te por eT t í t u l o . 

A pesar de que la lucha, por tanto —y salvo so rp re sa s -
pueda quedar c i rcunscr i ta a dos equipos, Marcel Domingo, 
el preparador a t l é t l co , ha manifestado que «la Liga no 
se d e c i d i r á hasta el ú l t i m o p a r t i d o » . 

Reconoce el prepardor «colchonero» que las cosas se 
le han ompl icado con la e x p u l s i ó n de Jayo y, sobre to­
do, por la les ión de Luis , hombre fundamental para el 
esquema de juego que desarrolla su equipo. Admi te que 
en estas circunstancias, su conjunto se encuentra a l no­
venta p o r ciento, aproximadamente, de su capacidad tota l . 

ARQUERO 

E l i j a e n t r e los d i s t i n t o s mode los de 

M O T O S I E R R A S 

McCULLOCH m 

U N M O D E L O P A R A C A D A T R A B A J O 
Desde 2,5 a 11 K g . de peso 

S e r v i c i o y repuestos ga ran t i zados : 

S E R V E N T A 
Merced, 13. BURGOS 

RODIUA: «TODO ME PARECE UN 
• S e l e c c i o n a d o p o r K u b a l a d e s p u é s d e s o l o s i e t e e n c u e n t r o s e n P r i m e r a 

4 T i e n e v e i n t e a ñ o s y l a t e m p o r a d a p a s a d a j u g ó e n e l L a n g r e o 

Por J . O. 
—Yo este a ñ o só lo aspira­

ba a una cosa: jugar en el 
Celta. Y eso me p a r e c í a una 
gran h a z a ñ a , algo muy di l í -
c i l . Y ahora resulta que sur­
ge todo é s t o : Kubala me lla­
ma. Pr imero para los «Sub-
23» y d e s p u é s para el equipo 
«A». Me da la s e n s a c i ó n de 
que todo esto es un s u e ñ o . 

Rodi l la tiene solamente 20 
a ñ o s . Era, hasta hace muy 
poco, un jugador desconoci­

do. La temporada á n t é r i ó i 
estaba en el Langreo —equi­
po que a s c e n d i ó a Segunda. 

—En Langreo la a f i c i ó n es­
taba muy contenta c o n m i g o . 
Dec ían que yo h a b í a -sido 
pieza fundamental en e l as­
censo del equipo. 

Estaba cedido. En rea l idad 
Rodil la p e r t e n e c i ó s i empre 

al Celta. 
—Cosa lógica p o r q u e vo 

soy de Vigo. 

N ^ c i ó en 1950. Su nombre 
es J o s é Fernando M a r t í n e z 
Rodi l la . A los once a ñ o s em­
p e z ó a jugar en un equipo 
i n l a n t i l : el «Alerta», del 
Fren le de Juventudes. 

—A los 16 i n g r e s é en el 
Celta Juvenil . Estuve dos 
a ñ e s y la di rect iva del Cel­
ta me ced ió al Gran P e ñ a , 
en Tercera Divis ión . Fue la 
temporada 1968-69. 

Este a ñ o fue reclamado por 

g r a n 

campaña de 
navidad 

con cada televisor, 
lavadora superautomática 
o lavavajillas vendidos a 
nuestros ajustadísimos precios 
regalamos!!!... 

m 

COMERCIAL 
VELO-MOTO C A L E R A , lO 

el equipo vigués. La afiri- I 
del Langreo se quedó, [ J ^ 
mente, un poco desilusiona. 

Juan Árza e m p e z ó a iijarSfl 
en él desde el primer nií ' 
m e n t ó . Y t e r m i n ó coníiaiuu 
en él, d á n d o l e el puesto de 
delantero centro. 

—Es un puesto muy di í ic i r | 
A d e m á s en la selección está 
G á r a t e , uno de los mejorcJ 
jugadores de E s p a ñ a . No d f 
si j u g a r é . Creo que nuestras 
c a r a c t e r í s t i c a s son distintas 
Casi p o d r í a m o s tener sitio 
los dos. Pero, en fin, yo ya 
estoy m u y contento por ha. 
bcr sido l lamado a la selec­
c ión . Hay que dejar que des­
p u é s las cosas vengan por 
s í solas. No conviene precipj. 
tarse. 

La cantera gallega está di 
enhorabuena. Todos creen 
que Rodi l la s e r á el honibrg 
que s e g u i r á los pasos de 
Amancio, S u á r e z , etc. . Esta 
muchacho que no sabe lo 
que es jugar en Segunda Di-

9¿ 

1 Tei 
<loña 
dondí 

v is ión l legó a Primera desde 
la Tercera y e m p e z ó a desta-
car en todos los encuentros, 
Su debut tuvo lugar rjlfljíi 
al Gi jón . Y fue el mejoi. i 
sigue ocupando lugares de 
honor en las clasificaciones 
que conceden los diarios de­
por t ivos de E s p a ñ a . 

E n M a d r i d , en la concen­
t r a c i ó n de preseleccionados, 
era uno de los nuevos llama­
dos por Kubala. A l comenzar 
el entrenamiento no figura­
ba en ninguno de los dos 
equipos que iban a enfren­
tarse. Rodi l la lo consideró 
casi lógico po ique se encqjjjjjCOlS 
traba entr grandes figuras. 
Pero d e s p u é s surg ió la sor­
presa: Kubala le dijo: «Pon­
te la camiseta roja —la del 
equipo «A» —porque vas a 
sus t i tu i r a Gára te» . Rodilla 
l legó al equipo nacional cuan­
do só lo llevaba jugados sie­
te part idos en Primera 

bu m 
—N 

«n el 
comp 

y c 
ligert 
—¿ 

partli 
ser p 

H 
la mi 
k re 1 - i , ' 

Ulhle; 
do ac 
1)0 q 

Un 
lasca 
\m g 
Lo d 
le di: 

—Casi no me lo creí . Otra 
vez e m p e c é a pensar si no 
e s t a r í a s o ñ a n d o . Y salí . Ju­
gué casi todo el partido. To­
dos me animaron. Sobre '.O-
do m i c o m p a ñ e r o Costas, 
hombre experto ya en Var^ 
dos de p rese lecc ión y en en­
cuentros internacionales 

Ei 
|o d( 

mim 
le gi 

D e s p u é s fue todo coser y 
cantar. Rodi l la e m p e z ó a ren­
di r al m á x i m o . « E n t r e tan 
buenos jugadores se juega 
mejor y con m á s confianza». 

Su equipo es el Celta. A«n' u( 
qu • de seguro que a Vigo ' 8 
c o m e n z a r á n a llegar ofertas 
de grandes clubs interesán­
dose por lo-- servicios de RO1 
di l la . 

— M i equipo es el Celta }' 
on él estoy muy contento. 
Mi - a sp i r ac ión era jugar co 
el equipo de m i t ierra y ya 
lo estoy haciendo. Por lo 
tanto estoy contento y no m8 
paro « n . - n c m " n otras eO-
sas. 

labor 
gado 

—F 
lienl 
ed? 

E 
jpagat 
ble. 

f 
Ruier 
una .< 

CON 

II. 
os é 

t 
»un 
ente; 
en ¡ 

Ustit 
lerls 
uelo 

NAVIDAD EN 
S i m e o n 

Visi te estos d í a s su 
SECCION REGALOS 

30 % Dio. 
'-¿ 
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C R U C I G R A M A 
H O R I Z O N T A L E S . - l : Semblantes, fachadas Atasca. -
Lag0 salado del T u r q u c s t á n Caudil lo á r a b e - 3: Cola. 

D iminu t i vo famil iar de nombre de mujer - 4: Despide 
destellos de colores. Unid . - 5: Ecles iás t ico de ó r d e n e s 
menores - 6: Medida de longitud - 7: Cabra montés . -
8 Embuste. Ut i l de labranza. - 9: Amansa Subir la ban­
dera - 10; Minera l m a g n é t i c o Vine al mundo. - 11: Em­
peradores rusos. Vara larga y gruesa. 

VERTICALES. — l : Aspecto. Provincia e spaño la — 2: 
Labrar. Capital europea - 3: Sabio de la ley iudia Que-
ter venerar, - 4- Pez m a r í t i m o parecido al arenque. Va­
no inút i l - 5: Amapola - 6: Ave trepadora americana. -
7: Acomete embiste - 8: Delicado sut i l Instrumento 
q u i r ú r g i c o - 9: Golfo del océano Indico Casualidad - 10: 
Nombre de mujer. Voz equivalente a "dame a c á " — 11: 
Seco, es té r i l . Encierro para toros que van a l idiar. 

S O L U C I O N A L N U M E R O A N T E R I O R : 

H O R I Z O N T A L E S - 1: Apestoso. - 2: Lava Los - 3: 
azi. Bala - 4: Tea Es. - 5: Mal I ré . - 6: Par Ama -
7: En Esa — 8: Reos Non a r l Saco - 10: Sardinas 

VERTICALES. - í: Alas Peras - 2: Paz Manera -
3: Evi tar O í r - 4: SA. E l Es - 5: Ba As Si - 6: Ola 
Imanan. — 7: Solera Oca - 8- Osase Unos 

O 

— N o pueden l l eva r se e l Diano que t e n s o en e l 
piso de a r r i b a p o r q u e e s t á s i l l e t a la l á m p a r a a una 
pa ta . 

Y V A D E C U E N T O 
J'üNTüALIDAD 

Terminadas sus compras, 
doña Justi vuelve a casa, 
donde ya le e s t á esperando 
eu marido. Breve saluda y... 

-Mira, Paco; f í ja te bien 
«n el reloj que me acabo de 
corapraí 

Y don Francisco, con tono 
ligeramente Irónico, le dice: 

-¿Debo entender que a 
partir de hoy has decidido 
ser puntual? 

A lo que doña Jus t i , con 
la más absoluta na tura l idad , 
k responde; 

—¡Oh', no! Eso no es po-
líilile; pero, al menos, s ab ré , 
lúe aquí en adelante, el t i em­
po que estoy retrasada. 

a una sin ponerse a «cua­
t ro p a t a s » . 

INVITACION 
D e s d e su despacho un 

hombre de negocios l l ama 
por t e l é fono a KU mujer 

— C l r l —le dice—, he i n v i ­
tado a cenar esta noche a m i 
apoderado. 

— ¿ Q u é ? —exclanvi la se­

ño ra— ¿ A c a s o has perdido 
la cabeza? Sabes bien que 
la muchacha se ha despedi­
do, que los n iños e s t á n en­
fermos, que la casa vive en 
el mayor desorden y quieres 
t raer a cenar a un t ipo al 
que no conozco ¿ E s t a s loco 
o q u é ? 

—•Pues a pesar de todo lie 
v a r é a m i inv i tado —insiste 
el marido—. Este ton to plen -

n-
s, 
a-
ir 
a; 
3S 
IV 
ró 
v^CO^gECUENCIA 
il 
,r. l n individuo entra en lr-i 
n. tasca y pide que le s i rvan 
:e¡ un gran vaso de vino t in to . 
a Lo despacha de un sorbo y 
la «e dispone a salir. 
n. ;0iga, oiga! —reclama el 
¡e. tabernero—, no me ha pa­

jado el vaso de vino. 
-Pero bueno —arguye el 

'''ente—, ¿lo ha pagado us-
;ed? 

-Desde luego que lo he 
Pagado. Mira con lo que sale 
este. 

-En ese caso ¿ p o r q u é 
quiere usted que yo lo pague 
"na segunda vez? 

CONFIDENCIAL 
Ei director de un in s t i t u -

o de belleza confía en sus 
minioSl no sin pedirles que 
6 ^ w d e n esta conldencia: 

¿Las mujeres q u i e r e n mmt? Eso es muy fá-
r ,Son suficientes dos k i -
0S de lentejas por día . 
-Usted no piensa, prot.es-

* uno de los oyentes que las 
. ejaa son feculentas y ha-
en engordar. 

n ^ 0 j o ! ~advier te el del 

ífiut0; No hay ^ co-
e 'as- Se esparcen por el 

ueio y van recogiéndose una 

HIBUIDS CON SIETE ERRORES 

sa casarse y quiero que vaya 
a c o s t u m b r á n d o s e 

ALERGIA 
Un seño r acude a la con­

sulta de un m é d i c o famoso. 
Este, d e s p u é s de largo exa­
men, declara: 

- T r a n q u i l í c e s e usted; pro­
piamente hablando no e s t á 
enfermo.. 

— ¿ D e verdad, d o c t o r ? 
--Interroga el paciente. 

—Sí.. Lo que usted sufre 
es una cierta alergia a las 
condiciones exteriores. Así . 
y sobre este punto le hablo 
seriamente, es necesario que 
haga usted ejercicio, dos ho­
ras de marcha a t r á s todas 
las m a ñ a n a s , pero evi tando 
cuidadosamente la s a l i d a 
cuando llueva o cuando luz­
ca el sol, cuando haga f r ío 
o calor, humedad o con t iem­
po seco 

Un poco embarul lado ol 
paciente le i n t e r rumpe : 

—Pero doctor, ¿ c u á n d o de­
b e r é salir? ¿ C u a n d o no ha^ 
ga n i n g ú n t iempo? 

LUIS XIV FUE UN GRAN 
AFICIONADO A I A NUMISMATICA 
En cambio, sus operaciones 
iiionclarias resultaron 
desastrosas para la 
cconoinia francesa 

P a r í s (Especial para Agen- piedras grabadas raras que 
c ía « F i e l - P F S , por Pler re pudiese hal lar . Pa ra no des-
Beaudr icour t , en exclusiva per ta r sospechas, el encar-
pa ra D I A R I O D E B U R G O S ) gado de la m i s i ó n ee h a c í a 

Para sostener el enorme pasar por m é d i c o en busca 
peso f inanciero de las gue- de plantas y semillas cu ra -
i r a s y ele los gastos de pres- t ivas. Nadie, fue ra del c ó n -
t lg lo , L u i s X I V r e a l i z ó en sul en E l Cairo, d e b í a cono-
varias ocasiones operaciones cer el verdadero objet ivo de 
monetarias que r e s u l t a r o n su viaje, 
desastrosas E n varias opor- Pero muchos otros e rud i -
tunldacles, a p a r t i r de 1683, tos v is i ta ron t a m b i é n los 
se ver i f icaron refundiciones p a í s e s á r a b e s o Grecia en 
de moneda: los antiguos l u i - busca de medallas o gemas 
ses d e b í a n presentarse, obl i - antiguas. Lu i s X I V hizo bus-
gatoriamente, en el Tesoro car t a m b i é n las mejores mo> 
y rescatarse a su va lor de nedas de los reinados pre-
e m i s i ó n , mientras se eml- cedentes, para enriquecer su 
t í a n monedas de menor peso gabinete de medallas. A su 
en oro. Estas reformas pro- vez hizo a c u ñ a r en oro y 
curaron cada vez un benefl- plata monedas que se cuen* 
ció a l Tesoro, pero con este t an entre las m á s hermosas 
juego, la moneda se debl l i - de la ant igua m o n a r q u í a , 
taba, los precios de los pro- Pr imer coleccionista del r e l -
ductos se elevaban, as i co- no, el Rey Sol fue el verda-
mo los tipos de cambio. Es- dero creador del Gabinete 
tas p r á c t i c a s monetar ias fue de medallas, uno de los m á s 
ron ruinosas para los posee- valiosos legados del pasado 
dores de oro y condujeron al que se conservan en la B ¡ -
cmpobrecimlento del país . E l blioteca Nacional de P a r í s , 
final del reinado fue un pe-

Estos do. dibujos son apareiuementc iguales Slele 
diferencias les separan Si es usted buen obsferyadoi deh. 
descubrirlas antes de cinco minutos. 

S O L U C I O N A L N U M E R O A N T E R I O R : 
l : Rama de á r b o l 2: Arboleda 3: Arboleda 4. L a d r i ­

llo del pozo 5: Tejado que cubre el pozo. 6: Bolsil lo 7. 
M o n t a ñ a 

¿Se ha enterado? 

S o l u c i ó n al n ú m e r o an-
mero a n t e r i o r ; 

Cinco p¡ii<.'K 

Por OLMO DON C E L E S 

^ MI// * 

r í o d o de huelgas, paro y m i ­
seria negra para los obre­
ros y campesinos. 

Por tanto no puede elo 
giarse a Luis X I V en lo que 
se refiere a la g e s t i ó n de 
sus finanzas, La m o n a r q u í a 
m u l t i p l i c ó los expedientes 
para procurarse dinero en 
especial el alza y baja ar 
b i t r a r l a de las monedas de 
oro y p b t a y la c r e a c i ó n de 
papel moneda. E n 1708 ha­
bía en c i r c u l a c i ó n 371 mi ­
llones en papel moneda, su­
me que pa rec í a considera­
ble a los c o n t e m p o r á n e o s , 
poco acostumbrados a recu­
r r i r al c r éd i t o . E n cambio, 
en un plano que puede ca­
l i f ica rae de a r t í s t i c o , Lu i s 
X I V hizo, sin duda, m á s que 
otros reyes en el dominio d-' 
las monedas. 

Desde la infancia, un i lus­
t re grabador, Jean V a r i n , le 
Inculcó la afición a coleccio­
nar medallas. La n u m i s m á ­
t ica era, t o d a v í a , en aquella 
época , una pas ión reciente. 
Pierre Seguin, n comienzos 
del sl^lo X V I I , habla reuni­
do en su casa a c ier to n ú ­
mero de aficionados a la nu­
m i s m á t i c a que fundaron la 
A c i d e m i a de Medall is tas En 
1660. G a s t ó n de Orleans, t ío 
del rey, le l egó una magni­
fica colección de medallas le 
oro. plata y piedras graba­
das. Aquel lo dio a L u i s X I V 
la idea de organizar un ver-
c) ulero servicio encargado de 
buscar por Europa y Or ien­
te piezas raras que pudieran 
enriquecer la co lecc ión real 

Se sabe, por ejemplo, que 
un ta l Paul Lucas fue envia­
do, en 1712. a Ab i s in i a . para 
buscai t o d i s las medallas y 

DIAIOGUILIOS 
E L B I L L A R Y E L SIETE 

—¿Os a c o r d á i s de aquellos 
tiempos en que ba t í amos ol 
cobre jugando a l b i l la r ' ' 

La pregunta fue lanzada 
en una tertulia cafetera A l ­
guien se s in t ió invadido por 
la a ñ o r a n z a j uven i l y no pu­
do evitar el espiche verbal 

—¡Bah! - r e s p o n d i ó ol otro 
tertulista— Es una d ive r s ión 
¡ui t ieuada 

—Quizá - s a l t ó un terce­
ro— pero no podé is negar 
que resultaba un sedante pa­
ra los nervios y chisporro-
leaban las a n é c d o t a s 

—Si, como la de aquel ••Cu­
char i l l a" Era un estudiante 
de ingenieros con pasados 
treinta años y j a m á s conse­
guía aprobar el primer cur­
so. 

—"V c u á l fue la a n é c d o t a ? 
— p r e g u n t ó a lguien 

—Pues que un dia se pu­
so a jugar al b i l l a r en la gran 
sala de un café y de pront - . 
¡crac!, a b r i ó un rasgón en el 
tapete de la mesa. Acud ió el 
p a t r ó n v todo enfadado le 
d i jo : 

—Esto me e n s e ñ a r a a no 
dejar que jueguen los npren-
dices, 

Y "Cuchar i l la" vejadi por 
lal ap r ec i ac ión , r e t r u c ó ; 

— ¿ A p r e n d i z yo? Sepa us 
ted que este es el ve in t i c in . 
co tapete que he condecora­
do con un siete en los dife-
i entes cafés de estr distrito. 
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• * D i a r i o B u r g o s 
F U N D A D O EN1691 

Por «TACHIN» 

EXPECTACION 

PLENO DE LAS CORTES 
Nuevos vocablos incorporados 
al Diccionario de la Academia 

l f i n f i m e x p e c t a c i ó n ü n t t el pleno de !«s Cor-
l l l A Ü K l i ) " t08 auUtWll'(lü Para p r ó x i m o día 21. Se 

espera con in te rés el discurso del vice­
presidente del Gobierno, s eño r Carrero Blanco, e s t imán ­
dose en algunos sectores de opinión que e sboza rá unas l i ­
neas pol í t icas directrices para el a ñ o 1971 

REHILETES 
En la plaza de Vista Alegre se probaron ayer los nue­

vos modelos de banderillas. En apariencia son i^woles. a 
ías usadas ac lmlmen ie , las que se llevan los turistas cla­
vadas en un corcho y con emocionantes wanchas de san­
are, para mostrarlas, orgullosos u sus compalriolas enemi­
gos de la fiesta. Se diferencian de esos palitroques en que 
en los pr4puestos, a l clavarlos sale desprendida una par­
ia del palo. Se l id taro» dos noüi l le íes , que fueron estoquea­
dos por Cur ro V á z q u e z y Roberto Piles y banderilleados 
por media docena de profesionales, asistiendo varios em­
presarios, aficionados y cr í t icos . Los mievos modelos no 
han dado resultado, por lo que no han sido aprobadas por 
la Junta nacional sindical taurina. 

TELEFONOS 
Pues nos liemos equivocado en nuestra p r e d i c c i ó n te­

lefónica Ayer , la entrega del chisme n ú m e r o un mil lón 
r ev i s t i ó cierta solemnidad. Hubo madrina de honor y to­
do, que fue la actriz Carmen Sevil la, y una palabras del 
director regional de la Telefónica en Madr id y otras del 
director de la Co/npoñií! , do» Santiago Galindo. Por ú l t i ­
mo, el nuevo abonado, esgrimiendo con mano tembloro­
sa el moderno auricular , dio las oracias sin a lud i r para 
nada a la larga eupera, y se puso en comun icac ión , con 
palabra entrecortada, con unos familiares residentes en 
A v i l a . T a m b i é n asistieron al acto, pleno de m a d r i l e ñ i s m o , 
una r e p r e s e n t a c i ó n de la Alcaldía de Vallecas —algo mu­
nicipal nos hab í amos olido ayer— y varios directivos de la 
Te le fónica . Por ú l t i m o , lodos los «sis/en íes, corno en los 
bautizos, se trasladaron a lo tenencia de Alca ld ía del 
dis t r i to donde se s i ry ió un vino de honor, con vino y todo. 

A C A D E M I A 
Nuevas enmiendas y udicionex a la úl t ima edic ión , ya 

publicada, del Diccionario de ja Academia. Ya esídn en la 
ealle las palabras l ia l te ro / i l ia . cliequeo, arnarizaje. ajjar-
cadcro, ?mnusyá l ido , astronauta y sablazo, que en nuestros 
tiempos de estudiante eran de dos duros inde/ectiblemcn-
te —¿t i enes allí dos duros?— y hoy es m u c h í s i m o m á s . 
T a m b i é n p o d r á usarse impunemente el t é r m i n o garbeo, 
y no h a b r á necesidad de entrecomillar la palabra té lex , 
autorizada ya por los sesudos varones a c a d é m i c o s . Por 
cierto, que ahora, que han desaparecido tales e spec t ácu ­
los, ha sido admitida ta palabra charlotada. 

COCHES 
Una vez mas. y van ochenta y siete, hay que escribir 

alyo sobre los aufojnóyifes, la playa del siglo. Pero es que 
e! director general de industrias s idero íne ta fúr í / i cas , s e ñ o r 
P é r e z de Br i c io ha dado a los periodistas estas cifra: pro­
ducc ión en 1970, 452.900 vehícu los , con un incremento —evi­
den t í s imo— del 22,6 por ciento sobre la de 1969. Los 
"sfoclcs" se eleuaí t a 78.900 i.ehiculos en todas las f áb r i cas , 
con un incremento del 63 por ciento, cifra que dicho se­
ñ o r estimtí excesiva pero "o alarmante, ya que en los do­
ce meses del a ñ o se han exportado 35.500 unidades y el 
a ñ o ú l t i m o solamente se importaron 5.424. Y es que las 
exportaciones han ido " in crescendo" a lo largo del año . 
No es par t idar io de reducir la p roducc ión , pues ello s e r í a 
per judic ia l por la influencia de las f áb r i cas sobre los pro­
veedores de la industria auxi l iar . No puede hablarse, por 
tanto, de p r o b l e í n a s laborales. T a m b i é n ha afirmado el d i ­
rector general que a l mercado españo l del a u t o m ó v i l le 
queda mucho para alcanzar su s a t u r a c i ó n , aunque es tén 
saturadas de coches las calles de Madr id . Con la puesta 
en vigor de la ley de c réd i to of ic ia l , actualmente en las 
Cortes, nuevamente —cree— se r e a n u d a r á n las ventas y 
si se mantienen las exportaciones al r i t m o creciente del 
« ñ o actual es posible que se alcance e incluso se sobrepa-

el ?nedio mi l lón de ucldculos. Siiponcmos que no en­
t r a r á en M a d r i d ni uno m á s como no sea para aparcar 
permanentemente en Pozuelo de A l a r c ó n . 

N O T I C I A S BREVES 
La Dipu tac ión i nve r t i r á el a ñ o p r ó x i m o 2.500 millones 

de pesetas en sus servicios sanitarios y centros asistenclales. 
—El c a t e d r á t i c o don Carlos C l a v e r í a o c u p a r á la vo­

tante de don Manuel Gómez Moreno en la Real Academia 
t p a ñ o l a . 

—Seguimos bajo el ant ic ic lón ese con bajas temperaturas. 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
Londues-' (Efe ) .— E l p e r i ó d i c o de gran t i r a d i «Dai ly 

M i r r e r » d i c e hoy que la Re ina Isabel I I proyecta rea­
l izar una v i s i t a da Estado a F ranc i a , en 1971. 

Un p o r t a v o z del palacio de B u c k i n g h a m dijo que no 
conoc ía t a l e s proyectos. 

E l « M i r r o r » a f i rma que el p r i m e r min i s t ro , E d w a r d 
H e a t h se e s t á esforzando en conseguir un mayor acer­
camiento a F ranc i a y a su presidente. Georges Pom-
pidou. 

« N o es probable que st; produzca esta p r i m a v e r a » , 
dice el « M i r r o r » , el o t o ñ o p r ó x i m o es m á s posible. Pero 
una v i s i t a r ea l a P a r í s en A b r i l de 1972 p a r e c í a ayer 
noche c o m o la fecha m á s favorecida*, concluye el 'n-
forme 

SE P K O r O N K ^ A W V L L l l B K A N D T P A R A E L 
P R E M I O N O B E L D E L A P A Z 

P a r í s ( E f e ) . — Tres d i r igentes de la F e d e r a c i ó n mun­
dial de Ciudades Hermanadas han solici tado que el Pre­
mio N o b e l de la Paz p r ó x i m o , sea concedido al c m c i l l e r 
W i l l y B r a n d t , s e g ú n se comunica en la sede en P a r í s 
de d icho organ ismo, 

Se t r a t a de Georgio de la P i r a , presidente mundia l 
de la F e d e r a c i ó n ; Charles Chambrun , vicepresidente de 
la c o m i s i ó n de asuntos exter iores de la misma,, y 
A m a d o u Cisse D í a , presidente de la sección de Af r i ca 
y de la A s a m b l e a nacional del Senegal. 

R E S C A T A D O S D E S P U E S D E P E R M A N E C IO K 
Q U I N C E H O R A S E N E L A Q U A 

Is la de M a n , I n g l a t e r r a (Efe ) .— Dos pescadox-es. Nor­
man B i r d , de 48 a ñ o s , y W i H i n m Smi th , de 41, fueron 
rescatados ayer p o r u n h e l i c ó p t e r o de la mar ina real, 
d e s p u é s de haber permanecido duran te quince horas 
a bordo de una balsa de poma, en medio de una 
t o r m e n t a 

B i r d y S m i t h d iapararon varios cohetes pidiendo ayu­
da, c u a n d o su bote c o m e n z ó a hacer agua, durante u n 
t empora l reg is t rado en esta zona el pasado m i é r c o l e s , 
pero m á s t a rde se v ie ron obligados a abandonarla y i-e-
fugiarse o n la balsa, de donde fueron rescatados. 
M A N I F E S T A C I O N D E I N V A L I D O S 

R o m a (Efe-Reutef).—- U n a fila de sil las de ruedas, 
ocupadas p o r I n v á l i d o s , ha o r ig inado hoy el caos en el 
t ráf ico r o d a d o del cent ro de Roma. 

A los i n v á l i d o s en sil las de ruedas s e g u í a otro cen­
tenar de i n v á l i d o s a pie. Con la m a n i f e s t a c i ó n solici ta­
ban una m e j o r a en sus condiciones. 
D I M I S I O N 

T o k i o (Efe-Reuter) .— E l Gobierno ha aceptado hoy 
la d i m i s i ó n del teniente general Kane tosh i Masuda, co­

mandante del o j r r c i l o or ienta l en Tokio V en 

Esto 

sidencia el novelista Y u k i o M i s h i m a 'se hizo el 
el pasado mes. 

U n portavoz gubernamental ha declarado qu 
b í a por q u é h a b í a d i m i t i d o el general, de 57 a- no 
dios fidedignos afirman que se s e n t í a responsah}08 
i n v a s i ó n realizada él 25 de Noviembre de sU / 
por parte de M i s h i m á y otros cuat ro de sus see6^ 
ext remis tas de derecha. 

E l autor, que contaba 45 a ñ o s y otro de 
guidoies se suicidaron en la oficina del genera|U5 
retenerlo como r e h é n y hacer un llamamiento '! 
soldados para rebelarse y p romover cambios o * * 
c l ó n a l e s restaurando el ant iguo poder mil i tar i imt 
H E A T H C O N T I N U A L A S C O N V E R S A C I O N E S ^ ! 

CON N I X O N 
Washington (Efe) . E l presidente de los 

Unidos. R ichard N l x o n y el p r i m e r ministro 
E d w a r d Heath , cont inuaron hoy sus conver 
iniciada? ayer durante una r e u n i ó n de más de ci 
hor?s de d u r a c i ó n en la residencia de campo pr^uj 
c ia l , en Camp D a v i d ( M a r y l a n d ) . 

L a cues t ión del Orlente Medio ha sido uno di 
principales temas abordados, estando ambos de acuj 
en que el enviado especial de las Naciones Unidas t 
embaj. idor sueco Gunnar J a r r i n g d e b e r í a continua?-
m e d i a c i ó n de paz entre á r a b e s o Israel íes . 

E l problema de las restricciones comerciales n 
americanas, pendientes de a p r o b a c i ó n por el Congt4 
la s i t u a c i ó n de las t ropas norteamericanas en Europí 
las relaciones ent re el Este y el Oeste de Europa, ¡l 
m a r ó n t a m b i é n parte de lo» contacto? entre Nbcn] 
H e a t h 
C U A R T A E X P L O S I O N N U C L E A R 

E N T R E S D I A S 
Washington (Efe).— Los Estados Unidos deton 

hoy su cuarta bomba nuclear en tres d ías , en el t | 
gono de pruebas s u b t e r r á n e a s del desierto de íjeval 
cerca de Yucca Fiat . ^ 

De la exp los ión dé hoy, de una potencia ÍÍÍHIOI 
los veinte kl lotones. se e s c a p ó « u n a pequeña cantii 
de rad ioac t iv idad a la a t m ó s f e r a » , s e g ú n el comunit; 
de l a comis ión norteamericana de e n e r g í a atómica j 
cargada de la serie de detonaciones. 

E n una de laa dos explosiones de anteayer tambl 
se produjo un escape de rad iac t iv idad , pero el porta! 
de la comis ión a n u n c i ó , pocas horas después, qu? 
h a b í a dispersado en la a t m ó s f e r a . 

L a exp los ión de hoy fo rma parte de una seik 
pruebas destinadas a « x p e r i m e n t a r una nueva clase 
arma nuclear. N o se sabe c u á n t a s explosiones serán 
vadas m cabo t o d a v í a dentro de la actual serie 

. -sS 

Ultima hora deportiva 

ra^ de los moscai 
M a d r i d ( . A l f i l ) . - - E l i t a l ia ­

no F e r n a n d o A t z o r i ha reva­
lidado esta noche su t í t u l o de 
c a m p e ó n de Europa de bo­
xeo, de l o s pesos mosca, ai 
vencer a l e s p a ñ o l K i d Rome-
r i t o . por K . O. T., a los do.s 
minutos y med io del 12." asal­
to, cuando, d e s p u é s de can­
tar le ocho segundos a l púgi l 
e s p a ñ o l , p o r c a í d a , e l á r b i -
t ro i n t e r r u m p i ó l a pelen y 
env ió a K l d Romero a na 

r i ncón , doclaiando su inüfc-
r i o r í d a d . 

L a c a í d a se produjo por 
efecto de un golpe de dere­
cha de Atzor i , seguramente 
de menos potencia que otros 
que r e c i b i ó el púgi l e s p a ñ o l . 
Pero é s t e , tocado ya por el 
d u r í s i m o castigo que habta 
venido recibiendo se desplo­
m ó , para escuchar la cuenta 
de ocho segundos. K i d Ro­

mero se l e v a n t ó , dispuesto a 

seguir peleando, pero el ar­
b i t r o i n t e r r u m p i ó la pelea y 
d e c l a r ó vencedor a A t z o r i . 

De los doce asaltos que 
ha tenido este combate con­
certado a la dis tancia regla­
men ta r i a de quince, diez fue­
ron netamente de Atzor i , 
uno nulo, el s é p t i m o , y uno 
de Romero, el d é c i m o . Pero 
el combate ha sido de neta 
super ior idad de A t z o r i , que 
ha dominado de punta a 

y banderas de kpana y la IIRSS, juntas en 

En los salones de u n c é n t r i c o hotel m a d r i l e ñ o se celebra actualmente la 1 E x h i b i c i ó n 
í a m o s d'm0';611̂  p " Mat , , ld - Se ,ra,a de U M « P o s i c i ó n con los últimos ade-
or Lnlzada ñor inl T 'V"3 y ,a S6"*™1 de la U n l c . Sovié t ica . E s t á 
organizada por los organismos estatales Dedexport y Techmashexpi, , t r avés de 

^ T t S ^ S T r ^ ^ E.SPaña- Par,e ̂  es Sor Arnera 
S i M J2? JS. HP S "? .ü¡ Eur0pa 0ccIdcnlaI . Las banderas de E s p a ñ a y la 
URSS « t a n colocadas una al lado de otra en el recinto de la e x p o S l c I ó n . - ( F o t o Fiel) 

punta , caHt iganüo a tiofl» 
con toda clase de golpes, 
especial largos directo,- Í 
la mano derecha. 

E n el cuarto asalto 
golpe en uno-dos llegó 
mucha potencia a la cal?j 
de Romero, que retrocf 
«g roggy» , manteniéndose 
pie porque Atzo r i no le 
g u i ó pa ra rematarlo. 

E n e l d é c i m o primer * 
to, el i t a l i ano envió a BU 
versar lo al tapiz de un * 
mendo derechazo,, cuando 
b í a n t ranscur r ido dos niisi 
tos y veint ic inco seguro 
Romero r e a c c i o n ó muy $ 
y t e r m i n ó el asalto, $ 
caer de nuevo a la lona 
el s iguiente y ser declai' 
vencido, por inferiori 

P E R A L T A VENCE f f 
K . O. T. A VOGRIG 
M a d r i d ( A l f i l ) . - El P' 

argent ino Gregorio Pe1" 
v e n c i ó al i tal iano V o g r U ' 
K . O. T. , a los dos mP; 
del qu in to asalto, en la P*. 
de p r e s e n t a c i ó n del 
rense en Madr id 1 ^ 

Peral ta ha d o m i n a . * ^ 
pletamente el combate. 8 
su r i v a l , que se defendió' 
buen á n i m o y bastantes 
cursos. E n el cuarto así1 
Pera l t a env ió al tapiz a 
adversario, por la cuenta 
ocho. V o g r i g se levatiW 
Peral ta vo lv ió a cas t i ^ 
con gran dureza, par3 
bar al i ta l iano por la cu« 
de ocho. E l púgi l voW? 
levantarse, p e r o e v i u ^ 
mente «groggy», po"' 10J 
el á r b i t r o á s f u v o la peJJ 
d e c l a r ó a Peralta vene 
por K.O.T. , por inferloj ' 
de su adversarlo. Pera"8 
ha mostrado m u y donui* 
y con una esp léndida 
la de boxeo, golpeando^ 
ambas manos en toda* 
distancias. 


